
«  C om o e ip a f io le s , a u e a tn  p rim era  Idea 
n o iít io a , la  q a e  llam am o e  fun dam en ta l y  i  
u i ooa l eab ord in a rem os  tod as  la s  d em á s ,  es 
la  de LA  p c a P E rn a c io H  d s  l a  m a o io h a u - 
DAS e s p a S o l a  k h  x b t a  I b l a . . . . . . .  . . . . . . .

“  Somua y  h em os s id o  s iem p re  C O N 8 E B - 
T A D O B E S , j  lo s  p tin c ip io s  oonseryadores  
serán  lo e  q c e  con s tan tem en te  y  con  on er- 
j ía  d e fe n d e r e m o B s ie m p re . .. .  Y  en tién dase  
b ie n ; a l  d e c ir  prtfictp to* M * te rv a d o n $ ,  n o

Ere ten de in os  d e  m odo a l n n e  near esta  pa- 
tbra e n  e l  s en tid o  r id ío a la m en te  r e s t iin jl-

1‘EIIIODIOO FUNDADO EN M M  PON 

o .  «ONZALO OASTANON.

D I A K I O  C O l V S E r e V A D O R .

d o  en  q u e  h o r  ae u s a ,  s ino  en  sa  a e s tld o  
más la to  7  m ás n o b le . JSoioiroi satom inm '* 
w  p r in o ^ s  coruervoáores aqmHo$ g«w tifn~ 
d e »  d  p s rp e ta o r , como « m  (rod id on  ifivtoia- 
bU  y  s a c a d a ,  l a  p a t e l a , l a  >a »u i .i a , t «
PBOPIEDAD , L A  AÜ TO BISAS , Ei. ÓBDBS, LA 
LIH*BTAD B l l j r  BHTltBBIDA I  LA BALUIOM .
qu e M  la  qn e  ooron a  tod as  la s  inctítucioA^c 
p i a l e s , 7  oon s titn 7 e  la  lin ios  b a «;' ln d .« -  
ttaoU b le  en  qu e  puedan  apo7a>Ai«. ”
.  ds «  de l u  ? o s  na CmiA, iV fü  a »

O t í A K I 'A  E P O C A .

O frec í p r-p rop M artc :

o . RAFACS. BE RAFAEI.
M ié r c o l e s  I »  « l e  F e b r e r o  d o  CM S4— q io s . ,  C e c i l i o  é  I t r n n r . lo  o b U p o  y  m r » .

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  lE a b a n a .  

TST.IOBAUAS.
P a t í t ,  H u e ro  31.

Sa ha pobl/cado o flo is im en te  los n om bres  
d é lo s  m in ietroB  qn e  f jrm a n  e l  g s b ln o te  
p tesid ido p o r  M r. d e  F r e jo in r t .

L ó n d r e t ,  i J m  íd em

L i  f^'nion Jen era ie  ha su spen d id o  sos  p a ­
gos; tudas la )  búlese ea rop eu e  están  a feots  
das; oomerosAS q o is b ra s  ha lia b ld o  eu t s - 
t ite  partes  iu e lu y en d o  la  d e  e ju it iio ia n tee  y  
hombrea de n egcc ios .

Continúan en 'C lilánduse los q n e  m a y o ie i  
pérdidas han  ta fr id o ,

Sagon te le g ra m a  do  M a d r id  a l  M w t, la 
m ajoc p a rte  d e  l<s pei-egrlnus im,u  u n t '-  
gnoa aoldadoe cs r iiitA S  6  «uuuuidoa a m igo » 
7 pau idaiiu s do Duu C ic lo s  qnu ha ap reas - 
rado el m o tim ian to .

jVuíCíS Y o i i : ,  Íd em  ídem

L a  mantana c o m p ren d id o  e n tre  Isa c a ­
llea de B je -K m a n  7 N a es tn  y  P a rk  PuW , 
h a s 'd o  com (iletam en te  d e s t ia li la  p o r  na 
Incendio, cun (scop o ioD  d e l e i l f in io  d e l 2V- 
m r i;  las pérd idas bou icino> sa-) 7  so  oree 
qne han perecido -carisB p u rco je e  e.t Jai l ia  
m a .

HOTICIAS CütIBBOIALBS.

¡ íu í ia  YorÁ , K n e  o SU d  loa cinco y  sicdin

ds in  ia rd e -
0nu>8 eapani-lt.?, á  $15-&U cn > i 
Idem m ejicsuaB, n $18-05.
Mernulo m c iia ta rio , 3 i  á 4 p o r  lUC.
Idiim, Íd em , á p o r  luU >LAr;u.
Cambio a!. L ú n d u e  01) d iv .  .'banquerea ) á 

14-85 la i l ' .
Cambio Bj. P a r í- r ^ i d jv ,  (b ft i.ijo e ro s  J , á 

5 fr .  20 c*.->
C»m bit)H (. }5 !.w i\ ’ !-eo Oí) d ;T . fhanotiar-osi 

á 04}
Bonos rejiatcaduQ Uc l(>e Fletados U n idos 4 

por 100, á 118 i'-s-int.
Aaiicar pn igad o  Nos. 1U¡12 en c a ]w ,  7 á 

7 } ctB. Bi.
C antri& igaaK M O , p o l.9 0  é 7 }  cbi. D . 
Begular á bneu refino 7 á 7 }o t e ,  Ih.

be Tendieron 225 bey b. azúcar.
M ieles, p orga  de 50 grados, á  3 3 ota.
Idem , maseaboda, idem , á 3-') ctB.
M anteca, TTilcocen terccrulR». á  I I  ets. 
Tocineta , lonp, clcar á 0 } cta.

N utva  Orleant, h ia » .
¿ la rii'a  slM ce euperiorrs f  á 7 00 bri.

Lóadret. idem,
Azúcar centtI/'/ga pol. 96, (  25 O 
Idem , regoii-r icflno, 22.0 í, 22 0 
Coniolidadoe, á  99i e x - d y .
Bonoa de loa Eetados üu idua, 4 pi>r 100,

1204 ex-con

IW e W 'Y o r f c  l l a T u u a  a n d  R f o x l c a e  
M t t i i  S t e a n i s t i l i »  c tu * - .

P A E A  N E W - Y O R K .
Haldrá direutamente

el SAbado  4  de Febrero
a laa 4 de la tarde el cdixiodo vapor americano

City of Puebla.
Capitán J. Deakan.

Admite oarga a flute para todaa partM. 
También admite poaaleroa en 1 ' y  olaae.
Ente vapor neue lunobaa oeuodidada» para ua-

Wjeroe.
l>e íiiAa punoanorei Impondrán ana oonalraata- 

r.oi, Obraplt. 2(>.—’ioitd, Hidalgo }  C’  ep 246

VáFOnES COSTEEOS.

VAPORES CORREOS
D E  L A

C O M P A Ñ I A  T R A S A T L A N T I C A .  
A N T E S  DE

A .  l a O P E Z  Y  C *

a L  VAl-ijü -UÜ BBKO  UdPAKUL

GIJON.
oaPlTJLM I),  [gnaoio Ckaqnet. 

tlaldrá para fto .  líleo, CádU y  Baroulona e l 6 de 
Fol>rero llevando la ootreapondenola pd1>lloa y  de

general y  paaajRroa para los trea 
paraPto. Bloo j  Cidle aoiamente. 
ae entregarán al raoloir lua

Dosonento. Banco d e  L  e ’.u io rrs , A S por
IDO.

Plata b a i.—  ̂ ("ia on sa ), á í2  pt n
lÁcerpool, ttiom, idíM 

Algodón, mio.-i- ' p npiand, á 6| d !b.
F a r i » ,  í i ls n ,  ídem. 

Santo, 3 p<-r HiO. 82 fn .  25 cts. e x - in t 
Habana, Eueiu  31 de I9b2

8 . 8  Bpenetr,

P ara C o n a i - i a  y  T e D e r l f ^ ,  lu barca rspa- 
fiola T i - i u l t u ,  urpitan D. Francisco Uei- 

la, saldrá á la mayor btevcdi d y  i diolte carga á 
Sste asi conrc) paiajctor. á lo» cnalcs ce dará el 
buen trato de costumbre. Iniponáiá ol espitan 
skordo y  rn la  callo d^ M n l>nrcio n? 64. Anlo- 
«is &rpu. pp 6

C a n a r i a  y  T e n e r ! .
_  .  lo la iU a r E a  g . u l a a  en-
pistan Ú, An teliacu 'yu er, sobro i l 20 de Febrero 
siaiU carga para di.hos puertos é Igualmente pa- 
.sjsrss, otreolendo á asios el buen trato de costum- 
kn. lil'otiuatá á bardo el oapitan en y , la calle de 
SsB IgnaciunV 84. wlnlonto ¿íerpa, bp 63

P ara L a  l * a l n i a ,
fo ,  la barca enpi-fiola i U a r i a

'D a r a l .n  P a l m a ,  C a n a r i a  y  T c n g r l -
JT i r ,  la batea eepebo a T r lu u i 'u ,  capitán L>.

ealdrá Bjsiueniael l o  de Fe-i Uarcero
i admite carga para dlcbóe puertos áigualmen- 

le  pasajeros, ofreciendo i  estos oí bneu uato de 
oostumbre, Infoimará abotdc e l oapitan y  
oaLle de Han IgDaciou'l 84, An(onio.Sr.7>a, 

bp 2

an la

le  carga »e  ilrmarán por los oonalg- 
de oorrorlas, sin cuyo requisito Se-

I oarga á bordo basta el día 3 inclusive.

LINEA DE COLON.
Carrera de Colon on oombloacion con las lineas 

de la m im a  Empresa l'raeallántioa y  antillana, y 
tamblenoon Ihs CompaSlas del Ferro-oairil de 
Fansm sydo  Taporesdels costa 8nd del PaclUoo

Vapor PUERTO RICO.
Viajes de la Habana á Colon.

Saldrá de la  Habana el dia 14 de cada mes y  lle ­
gará í  Santiago de Coba el 17.

18.—De Santiago de Coba y  llegará á Saba 
» ll la «1 2 1 .

21.—De Sabanillay llegará á Colon el 23.
R E G R E S O .

Saldrá de Colon el antepentiltlmo día de cada mas 
y  llegará á sabanilla el I f  del siguiente 

1?—De Sabanilla y  llagará á Santiago de 
Cuba el 4.

6.—De Santiago de Cuba y  llegará á la Ha­
bana el 8,

N o t a s . —Los dias 17 reolbirá este buque en 
fiantisgo de Cuba loe trasbordos que opnduz^ el 
vapor P a s a c r e s  del correo qne sala el 25 de 
Baroelcne y  3t) de Cadlt v  Ilesa loa dias 13 á Peo.

E L  V A P O R

ADELA
a n t e s  J U A N  M I R .

C a p I t B l l  U O R O R U O .

S a l d r á  p a r a  C a i b a r r i e n

c o n  e s c a l a  u n  B o c a  d e  S a -  

g ‘U a  ©1 < l ia  1® d e  P o b r e r o  á  l a s  ( i  

d e  l a  t a r d e .  R e c i b e  c a r g a  y  p a s a ­

j e r o s  p o r  e l  i n n e l l e  d e  L u z ,  L o s  

f l e t e s  p a r a  a m b o s  p u n t o s  s o n  p a ­

g a d e r o s  a b o r d o  d o n d e  i n f o r m a r a  

s u  d u e ñ o ,  b p  2 4 2

v A p o r  ^

A L A V A . 
AYISO.

Teniendo que hacer 
reparos do carena sus 
pende sus viajes hasta 
nuevo aviso.

Fápoam Bis Tumih,
New-A'iirU M a v a n a  <m<l M s-x ia-au  

M alí . «N 'u u is h ip  L t n e .
Paro Veraerus v ia  Pmgreio.

F l vapor-norreo Isglos;

N A N K IN ,
Capitán Oaason,

Stidrá para diohes puntos admlUeado oarga y 
Essajeros

»4  « ^ r i r í e ‘4 3 1  d e  F » i c r o .
á las 4 de la  tarde. 

iVnlDS de patiyt pAgodere «■> ore.
Kn 1? para Veriiorttz............................. I  40
En 2^ para Id- ni................. - ................... 26
En ISpata Progreao .... ................ 30
En 2“ puta Idem......................................  20
La  oarga ee rAOibliá por el mneUe dn CabaUerla 

lavtejwia del día d é la  UHUda, y  ios uonoslmleutua 
sarán eutrocados es lo tuAa dmalzuatuTla tamblan 
la  víspera, debiendo n s¡m ^eat el i>ea» bruto de 
M da bulto on klli./',

lo> oorrwjK.niU'aela ho admllicá nslcMneUte en 
la  Adifllninl ruaioii iLcnerai de ourreoe. 

i . t j r i d g n a v ' I ' ü d m . >ijj)AL<4<> V U*-O bra 
____________

C o m p a ñ í a  C a t a l a n a  d t*  v a j i o r e . s  

t m s n t l i i n t i c o s .
V A P O R

José Baró.
C a í i tan D . .Inur- H ib n »--,

S é ld fú  e l  «L a  23 ( l «  F rb re rn  á Isa cuatro  
de la  ta rd o  p a iu  C 'i t d iz ,  B a r c e l o n a  y  
M arsella  A d m ite  pnarja on ene m a go l 
ficta 7  cém odKS cém arr a, y  i f  ruó a las fg -  
midft» y  don iás p oes jeros  e l c a m n a d o  tra to  
q te  t ie o e  a c r e á iu d o .

T A R I F A  B F  P A S A J E S .

CADIZ. BARCELONA.
En 175 o ro  E n  1 \ . . . 8  180 oro.

igo  de Cuba los trasbordo» que op 
P a u a c r e a  del correo qne sala 

llena y  3t> de Cádiz y  llega loa dia«

Loa diaa 6 entregará nn Santiago de Cuba al va ­
por P a a a K e »  loa iraebord a qne eondusoan dea- 
de SabaniUu y  Colon para el oorr. o 5 da la Haba­
na qne eale load la» M> de Pto . Rico para Cádiz y  
Barcelooa.

Lea diaa 9 entregara en la Habana loa trasbor­
dos que oocdnzea de loa puerto» de endeatluo para 
el correo que sale lo i 15 para U  Co ufia y  Santaii-

Deade el dia 9 al 13 reolbirá en la Rabana loa 
trasbordos que baya oouuuoido e l on-ieo del 20 do 
Santander y  21 dn la CoruBa para Saailago da Cu­
ba, SabaulIlB y  Colon.

LINEA DE LAS ANTILLAS.

Vapor PASAGES.
Sale de la Habana e) pc-iifiltímo de cada mea. 

Nuovitasol ly  .. ..
O ibaracI 2 . ,  ..
S, de Cuba el 6 . .  ..
Ponoe el 8 .. ..
Uayaguez el 9 . .  ..

R E G R E S O ,
P lo -K ic o e l 13 .. ..
Hsyagpcr.el 14 .. ..
Ftmeeel 16 .. ..
S. de Cuba el 19 .. ..
fíibara el 20 .. ..
NoevitkB el 21 . . . .

LINEA DEVERAÜRUZ.
N A L .1 D A .

De Barcelona loa dias ^  de oada mas.
.. Uálaga . .  6
.. Cádi» 10
. . l a  Habana .. 30

U F T O R N O
De 'Verarrut lo i diaa 9 de uada mes.
..IsH abau a .. 16
Parala Corufiay Santander.

l > O T A . —Coniiuiua la  linea desde Febrero del 
oorrieuie alio de la Peulneula y  desde Merso de 
Vereerua.

I a) »  pasajes y  c a in  de la Penliianla trasborda­
rán en la tlebaDu al traaantlántlAd üe U  luiema 
UempaSia qne saldrá loa 30 pare Veroci-uz.

l.os váea:es y oarga de Veraoina seguiráu sin 
trasbordo para Corulla y  Santander.

Los paaejes y  oarga dd Vereerua pata Santiago 
de Cuba, batanltia y  Colon trasbordarán en Ja 
HaliaDa ios diaa 13 al vapor de la niiania Empresa 
qne aale loa (lias ’ 4 para los referidos tna  puertos.

Las Islas Canarias y  de Puerto Kioo en queda­
rá escala el vapor que salo de la l'enisanla serán 
también servidas tu sus cumuuiracionia cou Ve- 
raeruE.

De más porroenoTea impondrán sus oonaignata- 
rica.—H . Cairo y C4 IIUlíos 28.

Id, 2 *____  J4.5
Id. 3 * . . . .  55

id . Id .  2 » _____  J50 id .
id  Id , 3 * . . . .  60 id .

N O T A  — L a  ta r ifá  d e  pasa jes  p a ra  M ar- 
■ella ea Igu a l ú la  d e  B a ro e 'o a a . E n  )na ea- 
i » l t a  aolu e u p le e r á  o í lio m p o  p rec is o  de 
deaemharosr e l paaajc.

P a ra  m ás io f.irm es  aua cona ígnatarioa
0 -Reilly L" 4 J. Gieeree y  2iW

N e w - T o r k ,  H a v a n a  &  

D X e z i c a n  N a i l  S .  S .  

X i i n e .
£ u  con ox iou  con lu  fran ceax  do  N e iv -Y o rb . 

Loa nuevos vaporas de primera clase 
C i t y  o f  P a t e b la ,

Cap. d. Deakcn.
t l l t j -  o ír A le s su a < í:-á s .

Cap.L. F. 7'iuriEerman, 
C i t y  o í  W a e b i a t g t A » .

Oap.J. Reynoldt.
C i t y  o f  M é r l d a .

Cap. J. Ho lutoeb.
C i t y  « f  M é x t e o .

Cap. 'W, N. Bettig.
B k rlt iM li F la tt i> ir « .

Cap. B. SI. Favuett.
N su a lá ta .

Cap, W . l’ . CassOE.
K M lc M e r I> o < - lc e r .

Cap. F. Ke-.uble. 
flaldrán ana l árdan alguianto:

4 )tty  o f  A l e x s n d r f a . - .  Juáves Enere
i ' i t y  o f  P i i v b l a .............Jueves
■ á M ie b e r b o r b e r ......... Juóres
B r i t iH h  l ' l i n p l i - « .......... Juévea

3 D »  la b  X S s a T s a b x a  so.
l á u l c b e r b o c k e r ..........  Sábado Enero
B r l i l u b  B t n n i r e .......... Sábado
I ' I c t  o f  W a M U in e lo B .  Sábado 
C l l y  o f  A l e x a n d r i a . .. Sábado -
Los Ttpona'aalen de la  H abaa t todos loa Sába­

dos á l u  onatio de la  tarde j  do N  ow -T  ork 
todos loa JuéTea.

Se dan boletas de viaje por estos vapores dlroo- 
taisenu á Cádiz, Gibníltar, Barcelona y Marsella 
en eonexlon con loe vapores liamwses que saden de 
Muuva Yurk i  mediados de cada mes, y  al Ha­
vre por loa vaporea que salea todos loa loiéroolea.

Comidas t  la oarta, servidas en menas pequeñas, 
sn lee TMmresCity o í  Puebla, C ity o f  Aloxandria y  
City o f  Washington.

Todos eetosvapwRS. tanbier, oouod.los por la 
lapti'.hs y a.'gr<iiJivl de ans ilajaii, tl>..e& üxoááaiaa 
eumo.tíoiadiiS ¡ a:.-. iia.-uOoroe Aal como 'amblen las 
n u s )^  literas oulgantes on laBiu-.aleii so  ee reparl- 
eientá movimiuit-i aU^cno, ¡.«rniueelcsdu éUempre 
horlfoutalos,

La oarga SI. en el ur.ielJj da Caballeria tius- 
ta úá vlapef-a ..re de la Válida, y  a-tinlte carga

B»  iMglaMTí-, l¡ació:-rgo, Liem'.t:, AiaattrOam, 
ctiirdaiai. l : a i ;  - i o..u áu.iOOtUllUKhOl dl- 

Mstoa.
ímpondiáu aiih ag,.ii;e4. ÚüDD. H íu -áLaU y C f 

O hnpb  X? ££.

12
19
26

7
14
21
26

L I S I A  D E  V A P O E l S E S T R E  

N .  O K I u E A N S  Y  L A  H A B A N A .

M0R6ANL1NB.
Los rapures oorreoa de hierro de esta Líneaaal- 

drán para Metv-Orleaua, tooando en Oedur K e j y
lU —  .............CayolUueao, ciomo aigoe;

H u t e h í n s o n , ü a p .  B a k e r .
É il  l a i é r c o l e x  l ' . 'd e  F e b r e r o  A  

ia i »  c u a t r o  d e  l a  l .a r d e .
á fiete 7 pasajeros para dichos

| [N d o v o |

Admite oarga 
puertos,

De más ponuer.ures infomiaráu sns 
ríos, Cuba s "  76.

Mo. KKU.áK, IjDLIHa Ik Co.
10362

I V F W - Y O U K  ek C U B A  
M A I L  S T F A M S I I I P  C O M P A N V .

HABANA TNEW -IORS.
L IN E A  DUtK irTA .

JL<»« A ertn osoe  papares de lá ie r ro

N E W P O U T ,
Capitán J. P. Kuodberif.

a S A E / í . T í > G A ,
Oapitan T . 3. Cnrtis.

M I A Í ÍA M A ,
Capitán 8. Baker. '

UtmuagnlfioM oámaras pora paanjerus, saldrán 
ds Ambos paertoa uomo signe:

D« New-Twk.

VAPORES.
N a r a t o s a  
A i a s ' a r a  
. ’̂e 'w p o r t  
K a r a  lo ft-a  
m a g - a r a  
1 6 e v » p « r t  
M a i - a t o s a  
m i a g a r a  
N c w p o r t  
H a r u t o g :a  
lu la  {p a r a  
I t i c w p o r t  
H a r u t o g - a  
N l ia g :a r u  
IM eva-port 
K a r a  ■ o { t a  
N i a a a r a  
N i«M -| »* r t

A 'e w iX i r t  
Satos Uermoaoa vaporea y  tan bien oonooldoa por 
, rapiddz y  seguridad de ene vlajea, tienen eeoelen- 

tes oomodluadea pare pasojoroa en ana «apaoiosas 
imame.
La  oarga te  reeibe en el muelle da Caballeiiahaa-

S á b a d o s .
Dloiambro 10

17 
21 
31
7 

14 
21 
28
4

11
18 
26

4 
11 
18 
26 
1'.'
8

16
22
29

PeU

J u é v e s .
Diciembre 22, 

29.
Enero 6.

Enero

Febrero

Merlo

Abril

Febrero

M ano

Abril

Mayo

II
2.
9.

l í :
2.
9.

IB.
23.
30.
6.

18.
20.
27.
4.

11.

ta  la vlauera del ilia de la solida y  eo admite caiga 
para Inglaterra. Hombtu^o, Brernen, Amaterdun, 
Rotterdam, Havre y  Ambares oon oonoulmlentos di­
rectos.

1.0 oorrospoudenoiB se admiUrá duleaments en 
AdmlbiaUaoion (tcneral de Correos.

Be dan boletas de v i i ^  por satos vaporea dlreo- 
tamenta i  Cádiz, Gibrallar, Baroedona y  Uaraelia, 

'1 oonoxlon oon loa vaporea fruioesea que salen de 
Bvr-York loa diaa 6 v  22 de cada mea, y  al Barre 
ir loa vapores que saleo todos loa míéieolea,

L in e a  en tre  N e w -Y o r k  y tlleu fuenoa  
e o u e a e a l a e n  S a u t l a r e  <ie C u b a i  
U  nuevo y  hermoso vapor de bierru

SANTIAGO,
fte New-York.
WABTEfl.

E nero.... 3,
...........31.

Febrero.. 28. 
M arzo..,. 28. 
A b ril.......25.

Oapitan FhlUlps.
he Cíeafao^L

LUNB9.
E nero .... 16, 
Febrero.. 13. 
M arzo.... 13.
Abril....... 10.
M ayo.... 8.

Pasj^ee por ambas Uneos á opulon del viaje 
J iu s s lf .  W o n p & C o ., 113, WaUSttaet,

^OcjáELliÁB , LO 
iUt» o«Uo de Onbs

De Stgs. de f t U
UIKnCOLES. 

E nero .,,. 16. 
Febrero.. 16, 
M arzo.... 16.
AbtU.......12.
H ayo....... 10.

iero.
New

L O U N Q  4a Üo. 
78.

u  U U lr

VAPOK

CIENFUEGOS,
t.'apitan LAV IN ,

S a l d r á  p a r a  C a b a  c o n  e s c a l a  e n  

C i e n f a e g o a ,  T r i n i d a d ,  T u n a s ,  J á ­

c a r o ,  S t a .  C r u z  y  A l a n z a n ü l o  o l  

M i é r c o l e s  8  d e  F e b r e r o .

K e c i b e  c a r g a  d e s d e  o l  J u é -  

r e s  a l  L i i n i e i #  i n c l u s i v e .

L o s  S r o s .  p .a s a jo r o a  d e b e r á n  t o ­

m a r  e l  t r e n  q u e  s a l e  d e  l a  e s t a ­

c i ó n  d e  V i l l a n u e v a  á  l a s  s o i s  y  

d i e z  m i n u t o s  d e  l a  m i a i n a  m a ñ a ­

n a  t a r d e  d e l  m i é r c o l e s ,  c o n  d e s t i ­

n o  á  B a t a b a n ó .

L o  d e s p a c h a  e n  l a  c a l l e  d e l  

O b i s p o  n ?  L

,> on é  D.w ín  l i e  l a  M a t a .
_____________ _  _  _ _  _  _______________ ___________________

E m p r o s í i ,  d o  L ’ o m e n t i o  y

N í t v e a ’ a o i o u  d o l  H u r .  
VAPOR

€rist<5bal Colon.
llabidudosc oonoirddo la carona de eulc buque to­

mará su turno desde el BábadolS del corriente 
mea de Jioilp. Loa Brea, pnaagerus qne ae dirijan á 
Vuelta-Abajo aaldráu de Villanueva á las 2 y  40 
mlnntoH de la tarde, y  el buque saldrá á las 5 de la 
miaina ilespuea du U  llegada del tru»

REGRESO.
Todo» loe U ártw  euldrá de Coiou á las 3 de la 
ird«, y  de Colonia á lun 6 de la misma para Bata- 

OHiid, uoDds hallarán lok 6ree. paitajoroe tren ex- 
traordlsorio que saldrá loa Mlérouloa á la » 7 y  16 
miiintu» do la Diallona para troaladarre oon sua 
equipi^'oe os Sun F> Upe al expíese une t-i^ado Ma 
taüiz»iH, ,v llegará á la Habana á la . 0 de la míama. 
V A P O R

SOCIEDADES 7 EMPRESAS
F o rn itn ñ l» dol F o rro  r a r r i l  

de Msitaiizns
SUCRETaXIA,

Por diapoaloion del Sr. Presidente, de nonfurml- 
dad con lo acordado por la ju n ta  IMioctiva y  lo 
que proviene ol Eeglumebto de la Coiupafiia, se 
cita á loa Srea, ao.uoiilataa á Junta Uenaral o 
iieria pare las onee y  luedia do la mafiaua del 
de loa eorrientes, en ei Paradero de Uaroia.— 
este acto ae preaentará el Bal.noe dol último a 
social vencido en 31 do Ootuhre pasado; ae 
el informe do la Junta D iieotlva relativo al 
mo; se procederá á la elcooion ds dos Vocales 
reeplazar á luf que por el tálamo Seglamento, 
cnmplldo el tiempo sofialado pera el egerciolo de 
esta oergo; y  se tratarán los d‘ mas prrtloularea 
que se considere oonvenlente remeter á la oenside- 
raoion de la Junta.

Los 8ree. aocioniatas pueden oonrrii por el ejem­
plar y  ojempleres que deaeen del mencionado in­
forme de la Directiva, on este ciudad, al referido 
Paradero de García ó ai despacho del 8r. Presiden­
te, Contteraa 7l>; v en le  Hat-ana, al aacritoiio del 
8r. D. Joaquín Alfonso j  Madan, Lamparilla ea-
qainaáCuba, Matauaas Eii-ro 14 de 1882.__A l
varo üoraelúfa, aeoretario. 137
Coni{>nñia dol fc rro -ra rr ilid e  la  B á  

l i la  ale la  H a b a n a .

AVISO IMPORTANTE.
8e recuerda al público que Ua huras designadas 

para e l despacho de las cargas qua hayan de tras- 
poi tarae por ceta linea, son desde laa 6 horaa de la 
macana btata las 6 horaa de la tarde tanto es lu 
viemo como en verano.

1.a hora qne loorcaa todpa loa relojes de esta 
CompaCla ealam lam aque aenalael oroniSmotro 
de la Estación CentruI Tejegráflua del Gobierno 
Babona Diciembre 15 de 1881.—£1 Administra 
dor general. Juan I f  üdoaráo. 10S95

C 'o iiipaiiia  d e  F a ia liio s  de H ie r ro  
de  la  l ln b a u u .

Con motivo de loa ftasta? que han de efuotiiarte 
en8eiu»M ocha loadlas 1, 2 y 8 de Febrero p tí 
xlmo, baooordado esta Coniuañia establecer on 
ella, trucea extraordinarios de viajeros entre la 
Estación de Bou Luis [Matanzas] y  el apeadero

troviaional de l i  Alean carilla frente al citado pue- 
lo, donde igualmente se detendrán on aua viajes 

ds ida y  vuelta los treuea o.-dinariot.

ORDEN DE LOS VIAJES.
P R I M E R  D IA .

IDA.

ÍRBES. iiLlDA DE S.« ll'B,

Urd'iisrio n? 4. 
Dlreeto l i ........
Idem Ú ............
Extraordinario

5.46' maSans. 
6 .40 ’
3 .00 ' tardo. 
4,20’

VUELTA.

Llt^tda
á li  AlciDtirílIx

6.15’ mañana. 
7.13’
3.25’ tarde. 
1.60'

TRL\ES. iStljRiltb.AlcuUrilliLleiiaila á Su Luá

Bxpodício ii de M atan zas .
hRCSETABU,

AVISO.
Bebiendo oomunloado el Eexmo. 6r. Gobernador 

General qne no le era poaibie venir á abrir la £x  
posicl m el tila 22 come tenia onneoiado, la Coral- 
alin h jo 'nüva ha aoordade que la apartara 
efecto definitivamente el 29 del cornente á 
del día, enyo acto será preaidido por S. E.

Lo qne ai anuncia para geaa>al oonoolmieoto. 
Matanzas 18 Knutu de 1882.—El 8e«retarfo Ge­
neral, IS .B ín ia . 166

spertara ten^a

C o in p a iiia  do C a iu ln o »  do  I lio r ro  
de  la  l la b a o B

SECRETARIA.
Por disposición del 8r. Presidente accidental y 

acuerdo de la  Junta Directiva, se convoca áJos 
8rea. oocionistas de eatn Oompailia para junta g e ­
neral extradinaria el día 31 del corriente, álaa 
d(>oe da la mafiana, en lizs a llo i d é la  Eetocionde 
VilJauneva, cus objeto de nombrar Pesidente por 
fallecimiento del Exorno. Br. Marqués de Móntelo 
[q, e. p. d.], 7 clejD, al^luere necesario, un oopeUls-
rio d un anetitsto. HabanaEnero 1 3 d e l8 8 2 .—£1 
Beoretarlo, Joei Eugenio lie rn a l 125

id.
id,

(iíeiier«ii lierKimdi,
Capltxu GU’f'IEUREü.

Tado.i los jué-crs saldré de Batabond á los 5 de la 
tolde lu ;,, Cclcaia, Uolou, i*unt* de Corta», Bollen 
: Cott.'c. Loe Brea, vasajeroaque se dirijan A Vuelta 
. (utlilrán de Villamieva á l « «  2-4UdRÍ» rciaiaa

Todos los 
Sábados 
wddrá de

S L G R R B O .
¡  Cortes a loa I I  de la mitluuu. 
! balKm á U  1 tui la tarde.

la Lab.

Pta. de Cartas á las 4 de ídem.
. 1.a Enaenula de Colomay Colon á la 6 

de la mismn para Buluboud donde ifcgará 1(m  Do- 
ai amanee»!'. Les Hres. positiercs hallarán 
exti'ouidluarlo .^ue saldra a lus 7-16 cío la 

para lro«l»ilsrso ocu sua equifAgen en Son 
. ol ezp''»oú que li-(|u de Matanzas y  llegará á 
abona á les 9 de la lulsiuo,

C A R G A .
Pora Punta du C eru j, hallen y Cortos se recibe 

en VllIaiiueiH lo» Luueoy K áitcepara el vapor 
Lorsuiidl; loa MIérooloz y  Juéves pata el vapor Ce 
bin.

)(> ds .Tnnio.ls A.-ln.lnintra.l.-v

18i7A l)rF ÍNO a~ '
V A P O R .

NUEVO CUBANO,
6u oapitan IÍU8TILLO .

Saldrá de Batabsiid pura Santa Fé y  Nneva Oe- 
Tona todos loa üoroineoH despurts de la llegada del 
tren ^ e  aale de la Habana á las seia de la maCana, 
y  de Nuev-a Gerona y  Santa Fé, loa Mártea para 
qua loe aoüorea pastorea puedan iie.rar á la Haba­
na á loa nueve y  cuarto dul Miétonles,
 ̂Lo d.espachai., on la Habana, D. Juan Pueyo, Ban 

' '2. y  en la L ia  <lz Pinos.—Angel Gomia

VAPORES DS MENENDEZTGP.
D E  C IE N F U E G O S . 

OOMVlAJKf«l>IIU.MAnAEiKS.
De Balabatd á Santiago de Cube haolendo esoa- 

loa en (Henínogoi!, Triniilod Tono», Júoaro, Santa 
Croa y  Monzanlllu.

Saidron altematlvamonte de Batabané 
T O D O S  L O S  M I E R C O L E S .

EL VHU-1118.Í. Ei ABliOJiADTi,
de 1000 tone, de 1000 tone,

CáKTA* CRESPO C iP rra » ESPINO.
Saldrás altemaUvunAnte de Batabané 

T O D O S  L O S  D O M IN O O S .

BlTSSIDAD, 1L UlOaiA,
de 1100 tone. de 1200 tone,

UaPiTaKPEBNANDElí CaprraM Mditiát» q iii.
KI prdx'mo Domingo aaldrá el vapor V i l l a »

4'lai-u.
Eatua vaporee reoiben paxgs todos loa días, para 

mas pormenores Inipomlra .^AN IG NAC IO  82, 
Juan Ptístfo.

V A P O R  E S P A Ñ O L

ANITA.
Capitón Ce u .

P m »  temanniii de ¡a Sabana d Sabia  JTonita, Bis 
Blaneo, Strraeot, San Cayetano y S a la t 

Jyuat y vieoverea.
Saldrá ds la Habana loa Sábado» á las diez da la 

• y  llegará á San Cayetano loa Domlngoe, y  á 
AguM leeLtines,

á Babia Honda los Hártes, y  de este 
la Habana loa Miércoles á las do» de

Tga loa Tlémos y  fiábodoe al costado del 
vapor en el muelle de Luz, abonándose tns fietos á 
bordo ol entrugarae firmados los oonooimientoa.

También ae pagan á bordo loa noaojee.
Lo deapooba en oonalgnatario, Merced 12, Cosme 

de Toca.
Nora.—Para et embarañe y  deaemharqne de toe 

zefiorea paonjeroa, entrara eu el estero de^ta. Tere­
sa rBahls llo»<i»..l

FERRO-OáRRIL DE LA BAHIA
DE 1.a

HABANA
EXPOSICION ES MATANZAS,

Desde el dia 20 del oerrien tu regirán loa signlen- 
tes preoioí:

J ’ a r a  o l  t r < ‘ j i  d e  l a  t a i j d o .
D E  R E O L A  A  M A T A N Z A S .
Primera clase....... 5 3-OÜ Billetes de!
8 rgan da id ............ 2-0l> i l .
Tercera id .................  l-O l) id.

Mns «1 16 por ciento de ocLtribucion.
P a r a  o l  t r e n  d e  l a  m a ñ a n a .

D E  K E C i L A  A  M A T A N Z A S .
Ida y  vuelta con eutrnla on la Exposición,

Primera oioae........$ 7-70 Rllletosdel
SeguuJaid...............  5-40 Id. id.
Tercera id ................  3-10 id. id.

En cuyos valorea osti cemprendido el 15 por 
l o o  para el Eatado,

En estos piecioa oatá incluida el 15 per ciento de 
auntribnotun y  los bokt.tiea vai(‘u para regresar 
en el mlamo dia y  para ambestrenee dol aigiuoute.

Hnbau» Eneio 27 ele 1883—El Adminiatrador 
Genéhai. J, JV. Odoardo. bp 227

F r i T o . i 'H r r i l  « l e  l a  B i i l i i i i  t ic  I h  
l la h m ia .

Itinerario quo cbaervarán loz trenes ordinarios 
y  ortraerdiuarioa do vlejoroa qne e ita  (lompalrila 
pondrá m  olroulaolon entre la Estación de MoUn. 
zas y  el Apeadero de 8cili.  Mocha, en loa dirá 1", 
2 y 3 d-1 préximo mea de Feb-ero, oon motivo de 
las fiei t̂aB de Nuestra Refiora de la Candidaria qne 
so celebran cu este último punto,

O R D E N  D E  L O S  V I A . I E S .
D I A  1?

X  X >  JN . .

TRLNES. iSaliLu de HMinus. LIri;i<LuáS.MQclia.

Urdioario nV 2. 6 50 msfisiia. 7 16
Extraordinario l t ‘ 20 id ra, 10 66
ü.-dinatlu n i '4. 1 I I  tarde. 1 3 6
Extraordii ario 4 OH idem. 4 35

X U a c á - X A - E I S O .
TREM .̂ |SaIiéu(ltS.¡ilMb3. Ll^aduáSitmas.

Urdlnarlo uV 1. 
ExCruordinorio 
OrdinarionV 3. 
Extraordinoriu.

TP-LVES.

8 28 inaOina, 8 05
12 20 idem. 12 55

5 29 tarde. 6 66
11 Oü tüohe. 11 30

D I A  « .
X  X 3  a fk  .

iiliilu de látéuu. Ll îdu i  S. Hock

idem.

t.,rde.

O rd isarlon?2. 6 60 
Extraordinario lU  03
Idem................  12 30
ü .dm arion?4- 1 U  
Extraordinario 4 00 

Ü 20 
9 00

i v E c s - n a s s o .
TRRVES, iSalidai de S. Motila. Ll^tlu á Matuuiu.

7 1(1 
10 35 

1 05 
1 86 
4 35 
6 65 
9 ^5

Ordinario n? 1. S 2H TTi*Ann« 8 65
Kxtraordinar o. 11 15 idem. 11 50
Id e m .............. 1 56 tftrdd. 2 26
Ordinario u'.’ 3. 6 29 Idem. 6 56
Extraordinario. 7 OU idem. 7 35
Idum................ K lio novhe. 8 35
Idem................ 11 00 Idanj. 11 35

rRL\ES.

D I A  s .  
X  X 3  .2A. .

ialídisile MatiDOi,

Ordinario n? 2. 
Ordinario ni’ -l. 
Extraordinario

ll^adu á 3. Hecbá

TEEN'ES,

6 60 inafiana.
I  11 tarde.
4 Uü idem

FLX1G-XVX3SO.
Jalidaj de S. Modo. Llegadas á

7 16 
1 36 
4 35

Direoto A ........
Ordinario n? 7.
DDeoto C .........
Extraordinario.

8 .18 ’ mafiana. 
6-14' tarde, 
6 . l2 '

10-30' noche,

8.40'mátlaDa. 
6 .12' Urda, 
6 .35 ’ ..

Ll.OO' noche,

S E G E N D O  D I A .

TRE.'dS.

Ordinario nV 4.
Direoto B ........
Extraordinario
Directo D ........
Extraordinario
Idem................
Idem................

IDA.

SlUl'lS.

5.46' mafiana. 
6 .40'

11.30'
2.0U' tarde. 
2 .40 ’ .
4.20
8.30' n-uhe.

VUELTA.

Llegada
á la .ycailaiilU.

6 .L6’ mafiana
7.13' ..

12.00’ .. 
2 .25 ' tarde. 
3 .10' ..
4.B0’ ..
6-00’ noche.

TRE.MS. Mida de la Alcaalarilliill̂ ada á Sai Laú.

Directo A ........  8.18 ’ mafiana, 8-40’ mafiana.
Extraordinario 12.16' .. 12.47’
Idem................. 3 .20 ’ tarde- 3.50'tarde.
Oidlnario n? 7. 6 .44 ’ .. 6 .12 '
Direoto C ........  6 .12 ' .. 6.35 ’
Extraordinario. 7 .3 0 'noche 8 .00 ’ noche.
Id  m ..................10.30’ .. 11.00’ ..

Habrá nn extraordinario á loa 4 de la  mafiana 
de la A lcantaiilla paia tan Luis.

T E R C E R  D I A ­

LO míeme qne el primero.
Loa boletines ae despaeliarán en la  Eaíaolcn de 

San Lola, en el apeadero provisional de la Alean 
tarilla y  en la casilla situada á la entrada de la 
mi ama.

Loa tefiorea vlq¡eTOS que de Matanzas ae dirijan 
áSeibn H oohay deseen tomar billetes de ida y 
vuelta, ae les hace presenta que 
lea paca todos los trenes del dia, 
sigulontCB rebajas:

En 1° cías» T ib ija  de 20 centavos.
-  2 í  .. . .  de 15 ..
.. 3“  .. .. de 10 ..

Loa qne tomen billetes para un ei.lo v i^e, no 
tendrán lo rebaja anterior y  abonarán loa siguien­
tes preoior:

En l ' e l a s e l l  00 Billetes.
. .  2? .. HO
.. 3 »  . .  50

P A  fin de evitar molestias se aaptlca álosaefiores 
■riqjercs ae provean de billetes de Ja clase da oc- 
eheqne de-een ocupar antes ds tomar el treu 

Todos loa trenes le viajeros, tanto a«oen<l>utet 
mo deeeemlentea pararán en la Alcantarilla pa- 
tomar y  dejar el paai^e, diiraute loa tres dios de

adema» de eervir- 
idbfilitarán de laa

N O T A » —Con la debida autorización, ta Com- 
psaiaae reserva ol derecho de aumentar ó supri­
mir loa trenes según et núoieri) de viajeros, Hiibs- 
na Enero 20 de 1882.—El Adminis radnrgencral, 
J. «A L O .___________________________ 176________

E m p r e s a d i 'r o u u ’iita y Navo(;a<!loii
d e l  S u r .

iOs Hrea. aocloniataa pundon concurrir al esori 
tono de erta Kmpiesa, en dios hábiles y  de nna á 

a de la tarde, á percibir 20 pesoe oro por 
:ion, en calidad do dividondu, Babaiia 

14 ds 1882.

_____SIRO DBJáBTRAS._____
Foíitauai», LlampaHaH

Y  C O M P A Ñ IA -
HL» : » . T V r X »  A X A X 3 C a X j .J L  S H .

Jirón u.hrs G IBARA v l lO L tn ilN 8H47

l A N O X V . - N i r M E R O  i t t .

MIYARES Y CP.
M E R C 'A D E R E S  N . ’ 3 5 .

< .4 1 ran  l e t r a s  í l  c o r f ' a  y  l a r g u  
v i s t a »  y  e n  t o i l u s  c a u t i d a i l c s  s o ­
b r e  l a s  p l a z a s  s i g u i e n t e s :

A L A V A , Vliuria, Arechavalata, Beanatr, Legos 
liU , Mondragon, Oflate, l'ulo-a, VíUarrcal do 
Urrechn, ZunijrragB. ALBACKTtá, Aimanaa, A l 
oozár, liúumu, Canos Ibanex, OhmohIUa, Hjllln, 1.a 
Roda. Torazciia, Vjllarmblodo. A L IC A N TE , A l­
ear, Aloira, Undara, Villeno, Uribnela, ALM E­
R IA , AlbuAol, Vera, l.'hlzibri. Otala da Castro, Zi- 
JolOi Vel z  Blanco, Vete» Rublo, Gannoha, Uaer- 
col. Overa, Coeviis .lo Vera, Fondun, Lanjar, Ugl- 
jar, Berja, Adra, A V IL A , Arevalo, Áronas, llam o 
de Avila, Uebreroa, FiedriúM. AS’TURIAS, Uriodo. 
(langas de Unja, Cingae de Tineo, tiolunga,

vadeo. AvUea, Qijon, InUusto, Lnaxea, Llaoes, 8Ó- 
lot, Villaviolasa. BAUAJUZ, AlburWerqua, Al- 
zuuudraleju, Bazoarroto, Zafra, Don Buuito, villa- 
nueva de la herena, Iderana, Mérida, Cabeza de 
Buey. BARCELONA. Anuya de Mar, Basdaioca, 
IguaJadm Mataré, Manreto, Babadell, Torcoaa, Ta­
rtana, Villonuevay GeltnS, Vioh, Voiidroll, Villa- 
tattoadelFanadés. BURGOS, An u da de Uñero, 
Miranda do Ebto, Hstaoito, Belorado, Brivlesoa, 
Castrogerix, Lem a, Rúa, Raiza de los Infantes; Be­
dano, Villadiego, VdUroollo. CACEKE8, Brizas, 
OarcobillaB; Aientoschex, Flosmoia, 'fn^lUo, No- 
vfalmorsl (le la  Muta, Valencia deAJcántoca, Coria, 
CADIZ, Jerez do la Frontera, fian Fsmando, 8oa 
Lúoar de Barrameda, Puerto de Honla Macla, Puer­
to Real, Cbloloita. Algiwlrae, Ceuu. C A S T ^ L O N  
DE X^A FLAMA, C IUDAD REAL, Almagro, Al- 
RizdoD, Alozzar ¿e 8on Joan, Doluuol, Manzaunrus 
PuercoUono, TorseUuso, Voldepullas. CURDOBA, 
Cabra, Baema, AgnUar, Hlnojuss, Luotna, Hontl- 
Ua, Mentoro, Pnago. Rambla CUUÚflA, Betón- 
zos, Noya, Padrón, Coi-eabioo, bonia Marta de Ur- 
tigueíre, Lago. Cmnorillaa, Magia, Vitlaazc, Mn- 
roe, Flclaterre, Cee, Ferro, BlCo, Larache, (larba- 
Uo, Zas, Tarl«samo, Cabaua, Malidrn, HanU Com­
ba, Poenteoeso, Bsailsgo. CUENCA, Uelmonto. 
Ü LR i'N A , Bufiolos, Figuoras, Ja  Bisbal.La Jan- 
qnera, TJagoetera, Hot. Lloret de Mar, Palomoa, 
ralaliagelT, PvCt Bou, fiauFeliú Culxois. GKa N A  
DA, AlbuDol, Alhama, Guudln, llueeoar, Loja,Mo­
tril, Orgiva. G UADAliAJARA, Unhuega, ¿ifuen- 
tea, MoUno, Pavirouo, Blgfieuia. G U iPU ZC llA , 
Eibar.Axmuba, Ufiaie, Tulosa, Veraara, VillafraA 
oa, Irun, Zumarraga. UUEi.VA, IIUE8CA, A lm o 
devzr, bacbasiro, Jaco, HonAuua. JAEM,jAuddjar, 
Alcalá la Real, Baeaa, Bailen, Huelino, Linares, 
Marios, Torredongimeno, Ubeda, VlUaoarriUi., 
LERID A, Agi'omunt, Balquer, Cervs.ra, Pobló do 
Segur, Uorf, 8eo de Urgel, Tocrega, Tremo, LEUN, 
Astorga, La BaOeza, Murías de Perudea, V is ferra

R. ROMERO Y CPs
ÍNQUlBIiíOB m.

^ S R A R  L B T R j I O  UA icÚHO cwntidr.ú(i
ñ  in.-r:a y ia rq  ■ '  ■i-'-'-a r-i (,■
rilci-..ii,l«U HKNINi’ULA. y 

-v V • , ■'V- '"-
obro fiDM
/ V - : - -

l ú l  % C i * ‘ filia
M o r a d a  o n  l a  C iu d a d  C o l o s l i a i .

'‘IiNX ,'lVi:. ,lu 1 , 1.

^ t V M Í d ,  l í í d a l g b
n r  v j

¡la/v  p i.  i'l u-ib!- giran b'' 
Iv '/ a  vi.ita V don ca.-twi da jvédU 
: '.i.liM, 'Í.1V-- ‘ lrlt:i’u , ' ’pn. ^

. '>ladrU<.,l'a',.)lana y  itvUi«> i>
I - in;s.:-t.T,' '1,1,'• 1? ’  •

b'.. “ St ‘ • 1 ■' ’ .l I.' h'
•is • . ,1 i.‘ i1.'..i»noWi. i.i'

? ■

Eipk-

S '

mm mm.
t  hadisuelts la sociedad que giraba cu eatt 

plaza oon elnombcede Pineda y  Compañía 
en el gremio de Panadería, Crespo n'.' 84 quodou- 
do sota o abioluto dutfio D. FroucitcnLabu), quien 
se ha herhn eargu de loa orodltoi attives y  usalvos 
lo que participamos para general eiinaeimlent i. 
Habana 31 de Enero do 1882.—Sitie.la y C1 
____ ________ ______ _____  253 _____

IMPORTANTE-
8e zollolta ftl cerbero que condujo r l din 311)1- 

áilenibre del alio áltimu á tros iudlviiimia doadela 
valle de Suarezesqulra i  Miains á lal'n lza ila do 
le Infontá fab -ea  de fcaforoi de D. Ramón Artea. 
is, de esta fábric 
lenUB del H. ti'O i

i>

raa; ,

'ItUs •
I Cát'iiji p.

da,RiaSo. Sahagnn, Valeucia de Duu Juan, Yeui- 
Us. VlUafrancA lA lQ UUNi), Alforo, Arnd&o, Ca- 
lohoma, Knolzu, Horo, Eseoray, Sonto Domingo de 
la Calzada, TorreoUla de Cámaros, UnnUto, Vlllos- 
lado de Comeros. LUGU, Toz, Monforte, Mondofie- 
do, Rlvadeo, Vivero. M ALAGA. Anttwueriu Com,

, Aguila», C

i^ IA M Z A K
O U B ^  7 8 .

Coa S1A18 PACA LOe ÍIIXTO* BlODlORM.' 
Alicante, Albacete, A lu izarde Sas'Jnan, Aloica, 
loo;, Alinousa, Andéjar.AstorM , Avilés, Avila, 

Algoclrne, Adra. AnU ás, Almeru, Uofieza; Barco-
leñó, Btnlonrlú; Bili>oo, Bofinl, Baoza, Bad^oz, 
Burgos, CAcorea, Cádiz, Coroejente, Coatailon, Céri 
llura, Ooroíla, Cuensa, Callow, Castropol; Cangas 
de Unís, Cauzosdo Tlusa, CortU, Cartagena, (Íro- 
hiUeote Cudilleru. Chí-ilnua, Oolatoyud, Denla, 
Dalmlei, Kctj»; Kimuerr>. Ferrol; FlgnucM, Gandía, 
Gibroltori Oijon, Qéroita, Grado, Granada, Qneivo, 
Inticoto, dativa. Joréi, Jaén, León, logroSo, Lutos, 
Lnaroa, Lérida, linares, Luuena, Rbuiso, Mdrola, 
Madrid, Málaga, Mures; Navio, Urlhucla, Oviedo, 
i>reaa), Padrón, Palma de Mtdiorea, Pula de 9iero, 
Foladolm vieoa. Pola de Lena, PiisvifL Ponteve- 
’  "  ‘  de fionta María, Puerto Real. Pam p l»

1, Rlvadeo, Ueo», Rivodecella, Sonta 
MarUi, San Hebzstlau, Routiago, Segorro, SovlUÓ, 
8ueea, Solaa, Baiüúoar, San Forunnoo, Tanagcma 
Terael, Tiedia, Tortosa, Tinso, DbaiU, 'ValenMa. 
VoUadoUd. VlUonuevav Ueltró, Tigo, V isaré, Ti- 
tero. VUlsviaiaaa, ’n io tU . Baregnza.

L. ÜÜIZ Y CP.
Ü R R J S X X o I a Y  6 .

íídccH  pasos p o r  el ctible 
G i r A a  l « t r a n  « o b r a  Léndroe, Forb, New- 

York, New-Urloaniq Htion, Torin, Homr, ÍJsboa, 
Op.vrto, Gibraltar ata,

E S P A Ñ A  
Sobre tedae las Capitales y  Pueblos, sobre Palian 
de Mailoina, Ibtza, Mahr.n, y  Santa CrázdsTensudfe

Y E N  ESTA ISLA,
Matanza», CDdenas, Remedios, Sts, Clara, Calbz

Urdlnario n9 I . 
Ordiuario n?3. 
Extraordinario.

8 '28 
5 29 

11 00

mafiana,
tarde.
noche.

AVISO AL PUBLICO.

8 66 
6 58 

11 35

Los sefiores viajeros qne de Matanzae se dirijan 
á Heiba Moche y  deseen tomar billetsa da Ida y 
vuelta, re les hace presente que ademaa de servir- 
lea para todos loa tienes del ais, disfrutarán de lae 
aignientes rebajar:

En 1 . clase rebaja de 20 centavos.
-  2? .. .. de 15 ..
-  S? . .  . .  ao 10

Los qne tomen btlletee par* un solo v ia je , no 
tendrán la rtb-Ja anterior }  abanarán los alguien- 
tet precios:

En l.o lo c e  $1 00 BlMetas.
.. 2? . .  80
-  3 ‘  .. 50 ..

A  fia de evitar mole Los se suplica á los sefioers 
viajeros se provean de billetes de la clase de oo- 
ube que deseen ocupar ántea de tomar el tren.

N O T A . —Con la debida autoriaaolon, la  Com­
pacta So rraerva el derecho de aumentar 6 supri­
mir loa trem a según el número de vitjeros,

Regla Enero 10 de 1882.—ÉL Administrador ge- 
J é Ingeniero de la  CoiupaCis, J iio »  JV. Odoar-

AVISO.
Vapor HABANERO.

Bate vapor suspende por ahora ana viajes á Cár­
denos, por tener qne bajer una reparación general 
en su máquina y  caldera. bp 249

£ u i p r e B a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s  d e l  

M a r< | u (^ 8  d e  C a m i> o .

I .  A . BAJIOES^ A g . « .  ganen ],

COBREOS DE LAS ANTILLAS
V  TKASl'U aTE H  .VIILITARES.

Servic io  entre Cuba, Puerto R ico, M ar de laa 
Antillas y  G olfo  de M éjico.

E l  o H p I f- iu l id o  v a p o r

REINA MERCEDES
DB 3080 TUNBLADtS.

Capitón L A B U aSAG A.

V iíy e á  V E E A O E O Z yB U E D E O S .
Entro 18,—Haldrá de la Habana á los 6 de la tar­

de y llegará á Prrgreto e l 20. 
■Vregeeío y  llegará á 120,—I)e l t i ‘ngc6!0 y  llegará á Frontera el 21 

i í l  —De Frontera y  llegará á Veraotnz el 23
29. —De Veracniz y  llegará á Frontera ol 30
30. —1)6 Frontera y  llegará á Progreso el 31 
81.—De Progreso y  llegará á la Habana e l 3

de Febrero.
Pfebr. 5.—De la Uabaoa y  llegará á Pto. Rloo el 9.

10,—De Pto. Rico, siguiendo oon la  mayor 
rapidez para C o r u ñ n ,  M a n ia n d e r  y  U u r -  
u eow .

Admite carga para todos loa puertos menoions- 
doa asi oemo posaieros, (]uienes encontrarán oéiuo- 
do alojamiento en aua magnificas y  eapaeioaas cá­
maros y  ei esqniaito trato que tiene acreditada es- 

I ta linea.
I Bolo ae llevarán pólizas hoata la vi-pera dé la  aa- 
I llda.
‘ Agente general, J. A. Banoea. Obispo 21.

ñera
do. 169

B a n c o  y  A ln a n c c n e s  « l e  8 a n l a  
C a i a l l n a ,

La  Junta general nrdinaria celebrada el 28 del 
actual ha acordado ae reparta nn dividendo de trea 
por ciento en oto soute el capital social de un mi­
llón de pesos correspondiente al aagnndo semestre 
del ano préximo pasado.

Le  qne ae publioa para ooioeimieuto do los Krea 
iouistae, en el concepto de que desde el día 7 
préximo Febreiu pueden ocurtD á laa ofioinaa 
lianoo á percibir ana roepeot:vaa cuotas. Haba­

na Enero 30 de 18s2 —El secretario, ritidres ó’«n- 
chn. 257

del

M ofiodud E i J ii fg o  d c P e lo lu
En oumplimient 1 del aitIcelo 2U del Reglamen­

to ae cita á los crea, eórios Inndidorea para que ae 
sirvan acudir á la Junta general que hade cale- 
braise el domingo 6 de F< lirarn á iaa 2 de la tarde 
en loa aaionee del Casino Eaptriol Habana Enero 
28 de 1882.—El aeoretatlo, 8 . dr Cnbanelto.

!¡H7

EXPOSIH
DE MATANZAS.

2 0ÜB|B.

1 00 .. 
60 ..

Nscrcíarío.
La  (.'omisión EJeont iva ha aoonladolo aiguienté: 
IV Que loa prsuloa de entrada sean:

EL dia de la apertura.........................$
Todos los dios á eaespoion de i Jué-

vea.....................................................
Loa Jnéve#..........................................
2V (jue ae abren abonos para toda la

3? (Jne >e congeen las papeletas y  que iva expo­
sitores de la  presente temporada y  du la anterior 
qne anu tienen sus productos en la Exposición pa­
sen á Secretarla á proveerse del correspondiente 
billete de entrada.

Se advierte que las papeletea de entrada de la 
anterior expoaioiou, espedidas per cualquier eoa- 
oepto, no tienen nluguo valor en la  presente. Lo 
que ae anuncia para conocimiento general. Matan 
aas Euero 23 de 1S82.—E l Secretario general, B . 
Sorda. 2Ó9

Titos da».
Prluolpe,

IKRl

i. i .  BÜHJES
B A R Q U E B O S .

O B I 8 R O  ‘ 1 .
JQDINA AH B KC AD B H B aE3 _

paf 01 poi el Dable, faoilitai) oartu da eié- 
dito DiTAn Leti&s i  oorta j  loign viatA 

BObre Notr-Yor, Lúndree, Paiis, K aIIa , 
Amberu, Hftiubiu'go, Bromen, BoiÚs, oto., 
y  eobre todas Ias oapitAlea y paeMoa do 

E S P A Ñ A .
Además compran y veudeu Bunoeduios 

Eatapoi Unidos, renta íranooM á inglosa 
y oiiaiqniois otra claee do Toloraa pú<

BíLM)

J. A. BANOES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre AlloAnte, Almería, BaiMlouA, Bilbao, Bur­

gos, Badqjoi; Cádiz; Oérdoba, Cartagena, Cáeerea, 
n u e ra s , Goadal^jora, Granada, Gerona, lierez de 
la Frontera, Jaén. LonoBo, Lérida, León, Madrid, 
Málaga, álahon, Mnroia, Mataré, Palma díe Hallor- 
oa. Pamplona, Palenoia, Renz, Santander, S e^ la , 
San Sebaatlan, Segovia, Tarragona, Toledo, Torre- 
tavegaiTortoa^Valenoia, ViUónueva y  Oeltrú; Va- 
Uadolid, Viotaria, irnn, Zaragoza, v  Zam ora.-Su 
Asturias: sobro Avlléa, Coatropol, (íangaa de ’Tlneo, 
Cangas de Onis, Cudillero, Qijom GrMO, Luarea, 
Llanes, Oviedo, Pravta, Pola de U na, Rívadeaella, 
Salas, VUlavlcloea, Influsto.—En Gallóla: sobre: Be- 
tonzos, Caldoe de Ueyoa, Corufia, Cée, Carril, Po­
rrol, Lage, Lugo, Mondofleu ' líense, Pcntovedia, 
Puenteuenme, ttivodeo, Santa arta, Santiago, Vi- 
go. Vivera, VlUasorola.

todas ea:
Plaza de

. Aguila». , 0  arava- 
ea, Cloza, leolo, Junilla, U rro , Mola, Puerto de 
MAzarrou, Totano, Cartógono. HAURlD .AIoaláde 
HenAree, Aranjuez, Cioliuenar Viejo, Torrelanina. 
Ezoorial, Pinto. NAVARRA, Curello, Eatella, 'ra ­
falla, Tudcla, Songnueo. OHKN3.R, AltarD, Bande, 
Cathalliiiu, (lelonova, Qluao, Rlvadavla, Paabla do 
Tribes, Vlana, vorin, Villaiuactin, PnontrarlM. 
PONTEVEDRA, VlUagatcla.CatrU, Tuy, Caldos 
de Reyea, Reloudelo, Aloe, Pozoe de Rerben, Tor- 
ueloe de Uonlet, Hoto Mayor, Vlgo. I 'A L L N C IA , 
SANTANDER, Ampute, Torrelovega, Relooaa, 
Hantoíla, Cabezón de U  Hal, Putea, lAredo, Pine­
da de Piélogoe. HALAMANCA, Bejor, Pefioiando, 
BtMOOioonte. HEGOVIA, Rioza, Hepútvada, Podio 
a do la Hierra. HCRIA, HKVILLA, Aluala du Uua- 
daira, Cantlllana, Carmuna, Eoija, Fuente» da An- 
dalneia, I>ira del Rio, Haroena, Moron, Podroao. 
Ultroro. TARRAGONA, Ren», i  ortoau, Valí». TO-, 
LEDO, Cebolla, Fuonat.liUa, Conaaen», l.illu, Ma 
drid<4ju.i, N*iu broca, Navulmorol de Pusa, Oro pee* 
Puenie Uot Ariob lsM , Talavt-r* de la Reina, ‘fem  
bleque, Torrejas, (julntonor de la Orden, Hauta 
Cruzdn EarxB, Ürda. VALE N C l.t, Aloira, Coroa- 
genle, Gandía, Sativa, Requuia. V IZC AY  t, Algor- 
ta, Baliuaecda, Bermio, Durango, h'Iorrlo, LeqneiUo, 
Uidufia, Valle do Carranza. V ALLAD O LID , Medi­
na, del Campo, Navadol Rey, PenufieJ, Ríoeeoo, Ros 
áa, Tordialllaa, VUiulon. E .iUORA, ZAUAGUEA,- 
Ateca, Bcr.a, Oolatayud, Cuspe, Baruca, Egea, Ta- 
razona, Hua. IHL4H BALKaBEH, Ibiza, Mabon. 
IHLA8 Ca n a r i a s , Santa em s de Tenerife.

T  en el Kxlranjero sobre N ie W 'V o F l i ,  l . o n '  
d r « a .  P a r í » ,  K o m o ,  .U i l t u  ,  'T a r la i ,  
l i l a b u a .  O p v r á «  j  G U t r t t I á a r

Zonilla y (jp.
BANQUEROS.
BSQFINA A MEEOADEEES.

Aáaeenpasospor ei cable ets £ m  
ropa y  idsaeriea. VoHspmts y  mesa 
de*s bonos de tos Mistados Uni dos 
t tm ia  francesa, in/ftesa, &.e y  cocui- 
qu iera  ott-a ríase de palores p tlb ll-  
tos.

ÍAfilUTÁS mm DE Í'BSDITO.
Giran letras sobre

L<5udrea,3trsaboarg. H o tt ,  Am boM & .B ra- 
x e ilM . P loranclA , T u r in , U ü iu i V « -
neelA, L iu rn a . ü én ovA  N J ^ oÍm , 'JMeate. 
V ioauA , T r r p .v i ,  E i., ju i,  PTagoo. Pea th , 
LemLbT¿> U tiiubargo, iL v -jion , A m s ie id a ic »  
E o tten lam , S iooVboIra, V 'i.b or OportOr 
G lb tA lta r. T á n g e r  y  üdut&.

PARIS, Ilo ire , Maniellie, Agnu, A lx . Alaneou, 
Amena, Angere, Angoulome. Anneoy, Annouoy, 
Arlea, Anea, Anoh, Auriiire Auxerre, Avignon,' 
Bardo-Doo, Bayonnu, Beoonoun, lieiiera, liloU, 
Bordeanx, Bauu>gneaaiá(er,ltonrgeB,Bre«ti Caen, 
Cohortl Caniorai, Corcaasonoe, Castre», CatCe, Cha­
lona lur Soone, Chalona sor Haino, Chartroa, Cha- 
teanronz, Cherboorg, Colmar, ClermunvFerrand, 
Dlrppe, Dgon, Doual, Dreox, Dnnkorane, ElbcnL 
Foniainebleau, Grenoble, Uonfieur, Intval, LUle' 
L im om . Uaieux. Lorient, Lyon, Kaeon, Hontau- 
ban, HontereaUj Muntpelller. Monllna, Mana Mui-k. A«vub^áAAer. 4«uuiáAA«s
honoe, Nsnoy, Nantoa, Narbonno, Nevera, Hice.
Mmce, Nlort, D-'* --------•
PolUers, Puy, 
nne, HocheBe, 
ana, Saint

» vvthAMá.
Perigonux, Pao, Potpignan, 
Ronnes, R ive de Oler, Roo- 
Rombalz, Uenen, tíalnt Ktre- 

,  . , . „  . «A liit Lo, Saint Malo, Saint
Jeau, P . de Fort, Saint Quentin, Hédan, Sena, Tar­
bea, Toulon, Toulon»», ’í  onra, Troyas, Vatenc», Va- 
londenne», Veraaillea y  Vlehy Cus**t.

ijnbro  tod os  loa  pueb los  ds

ESPAÑA,
Raleares y Canarias.

M o D r «  S a a  J n u u  ti«> P ié e M o  M tts.- j  
n a n l l B .

Sobra N o w -Y o rk , B (W K m ,F ü A d a lllA ,«A l 
t lm oro ) Nevr-O iliM M i» y  San  FrAOOisoo.

S ob re  M ^ io o , V o ra o n if ,  M éridA , Tnbaa- 
00, T itm iiíoo , P u ob lA .O r izB b », Cúrdobn-Jo- 
Ispa , T o lo c a , M orolin , (¿n e io ta ro , Gruáne- 
joA to , San  L o la ,  Z aosG'ip m , M ou teroy  y  D a - 
vaago-

S obre  U an tev ld eo ,

Y EN ESTA ISLA
S obro  B a ia o o a . Cárdenue, C lon faogon, 

OálbarioD . C iego  do  A v i la ,  G ib ara , O aa u tá - 
BA iso, H o lg n io , U a n taa lU o , U a ta n iA t, N a e -  
Tltaa, P u e r to  P r ín c ip e , P in a r  d e l R io , H om a- 
dtoé. SagoA  1a  G rande, S an ta  Cnu i d o l S a i,  
S a iit ia íín d o C a b a ,H *S 'j* ' ¡Ir- lr iV i», S ta . C la ­
ra  7 T r in id a d .

S. BELáTS Y CP.
• S e u i a r  IO S  e s q u i n a  - . d m a r s u r a .  
IFIi&cen p a g o s  p o r  c a b l e  y  g i r a n  l e t r a  

A  c o r t a  y  l a r g a  v U t a  s o b r e  

N E W  Y O R K ,  L O N D R E S , P A R IS  v  zubia

Lae giran en todas oantidáMlKi á 
ta en la oalle del Obispo n'.' 21 fren 
armitz

j. u m m  T OF.
CUBA 43,

ENTKE OBRAPIA Y OBISPO.
O IR A N  L I ÍT K A S  en  lóalas canUaln- 

des d  co rta  y  la r g a  vlBta sobre 
los puntos Blguienteti 

Albacete, A im z..»» Alicante, Alooy, Almería, 
Avlláe, Avila, Arenya de Mar, Alcé ' '
Berj% Badajoz, Barcelona, Burgos, 
bao, Balmaaedot, CAoere», Cádla, Ciwieij 
Plana, Ciudad Real, Cécdova, Corufio, 
Calahorn, Cartagena, Carril, (/alats^d;

eiaa, Qáirueha, Gijon, (lerona, Grana 
ara, Hnevo, Huesca, Jerez de la

. a iim ; ,  «viiuer.a,
Joásar de 8. Juan, 
;oa, Barbaatro, Bü- 
,, CasteUon de la

Ferrol, Figaeiaa, 
do, G o a ^  
tero, Jaén; Jativa, 
Linares, líeon

Idoret de 
, L o ^ f io ,  Lng..111».^», MQVU, UO..UB, XJUU.VM/, UKHU, L  

rida, Mataré, Manresa, Miranda de Ebro, Malaza, 
Mórula, Madrid, Noya, Olíate, Orihnela, Uvledo, 
Urenae, Plasenola, Puerto de Hta. María, Palamoe, 
Pamplona, Pontevedra, Palenoia, Riyodeaella, Rei- 
Doaa, Reos. Santiago, san Fellu de GoLxols, Han 
Sebastian, Santander. Santofia, Salamanoa, Segovia, 
SevUla; Soria. Toloaa, Tortosa, Tárrega; TalMla, 
Todelo, ’^ rrelavega, Tarragona, Terael, Toledo, 
Viotorla, Vlllavloiota. Villanueva y  Geltrá, Vleh, 
ViUofranoa del Panadée, V eodn ll, Valdepefioa, 
Vlgo, Vallodolid, Valí, Valeuoia, Zomáúrraga y  £a-

*l^oS)-e pontoa de la Penluaala, asi eomo sobre laa
IS L A S  B A L E A R E S ,

C A N A R IA S
Y  G IB R A L T A R  

<M. Ba leeilt y  Cbmp,

á. sabor:
Avilé», Alicante, Albaosbe, AlmnDaa,Algorta. A l 

meudnáJo, Alborqnerque; álolra, Alberiqoe, A l me 
ría, Alooy, Avila, Barcelona, BsdMoi, Bacairoea 
Betanzoe, Bilbao, Burgos, Bufio, Bu&ol, Bermeo 
Cadii, (krrtagena, Cáoeree Calatayud, Cangas de 
Tineo, Cangoe de Onia, Caitropol, Castellón de la 
Plana, Camuannrlo, Carril, Carbollo, CamarilUa, 
Caldas deReyee, Cabeza de Buey, Cée, Ciudad 
Real, Cérdoba, Ceroubion, Oolunga, Cuenca, Culle-
■ A f'n»lállAV»V f  ̂Atvn Ba l> _

____ .
dolajara, Uueioa, Qúelva, Inlleáto,’ Jáüva,' Jabón, 
Jerez de la Frontera, lAstree, Lago, Idk UnardlíL 
Laguna, Las Palmas de Gran Canaria, lAatiae, Lla­
nos, Lérida, Looa.Llerena, Lisboa,IJnarea, Logro- 
fio, Loros, Lujro, Luaroa. Madrid, Málaga, Mataré, 
Manzanares, Hahon, Méaida, Mellld, Medina dol 
Cam ^, Uontijo, Mondonedo, Monforte. Moreitid, 
Murcia, Muros de Nova, Horquina, Naris, Negre­
ra, Noya. ürUrael^ Olivenza, üudarroa, Oviedo, 
Urenae, Üiotavo, Pamplona, Palonoia, Palma de 
Mailorca,^PravÍB, Pefiaranda da Braoanionte, Pon- 

lets, Pola do Sleio, Pola de L>tuvedra,
Pnentedi

CBTUia
’ortugmLi.e, A ...a \«w .3.0.0, X oui ue zjoma,

lenme, Puebla, Puebla del Caramifial. Pue­
bla de Tribes, (juíntanar de la Orden, Rolnoea, Re­
quema, Rlvadeo, Rivodeeulla, Hautauder, Santiago, 
Son Sebaatlan, Hauta Harta de Urtigneira, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Hala», 
Sevilla, Segovi^ Sneca, SangOesa, ’l'arragona, Te­
ruel, T o ^ ,  ’I  'o ire lavim , Trujiílo, Tuy, Tafalia, 

Verin, VlUanneva y  
Qeltrfi, Villanueva de la SetoDa, Villavieiosa, Villa 

Vínaroi, V iga Vivero, Vahueoede, Ib lia, 
Eafra, Eamora, "  ' '

Claudio G. Saenz y Ca. 
16 LAMPARILLA 16.

C lé r « M  < « l r «  4  c o r l a  y  4  l a r g a  
p u t a  y  e n  t o d a s  t a s s t i4 m 4 e s  s o b r e
t o d a s  l a s  e is s d a O e s  y  p r i n c i p a l e s  
p s s e b lo s  4 e  E s p a ñ a t  o « f  c o m o  s o b r t i

S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R IF E ,
L 1 S B (}A ,

GIBRALTAR

5a, de e iU  fábrica á la Comisarla du la Calzada do 
•nna del H -.n-e; de náte punto A la calle du Revi 

llaglg.Mlo entre Mislcn y  Kaperana». ocupaudole

ír ‘.ya“

loa o 
onou. 

reeom 
IS.baiox

) y  minutos de la noche b o ta  pana- 
Preatará un favor <|ne agradeoután 

t'abajo, Proecnijndnneá U-
bp J2l

MnsijAFikM*
II K

Unco Iiii v.-a.'iri» y mirilo que pailiri de uiiOi cal-iit». 
“ I'I lUi dic o m.’  r,-c. to ca-rUn m. dMaa-, voMniizar, 

. hii-ii-j-ni qm- el mal nu locallz-ir» in imn du la. 
l lc-mn». formlniln*» en »IU du ilnn ha-:a dirr llama 
>iii ■ coiiilnuaioonlu aupiuahaii. No iiodle d.wmlrma. 
q.ir tN-n liorna i-n radu nnchi- dn r.uilu uno.aelt 
mi'-q-», )• mucha» norha» ttiv" qu.‘ )i va:itnrmo y luuur 
opio, en pudadtí* del taitnln i ,  n» otl.antu, y oui 
liad-i mino» podía calmar el duler. Re probaa-.i n iiuai 
mudlclnan «  pn-sontalen, y ho mai.:rlo coiitaiianv iij 
P-'U»! allí lograr alivu hasta qiiu cm.--ii á tomur I ■ 
> «omBA. Ahora pnodo acomarm» i  hm ocho du Ja 
U<|JC y dormir huU la» alen-d.-I i maflaii.i mm d-.r, 
larm». Ihuihacomiilctamentc dehlllHdo, cin iim -ir • 
j  !• lu frecuencia aneadla que allovaotarmoiu. d 
ua, Il lunla que apoyarrae on algo para no cae 
dc-di qii» principié á
fii.-roii dvMparccleniIo, 1 ....... .
ii'i hombre nwro. Estoy c.mrencldo. p,r Ui nri-.-t i 
■ i-y potloquo «lantu, qne pronto «inariizil-Hllri-íi.lu 
lupl.-m», y cootlnnarS tomando la VsoiTi-;.r, i.-nh •. 
do I uldado de recomendarla á todoa lo* nuM o-iui i \ . 
l>Ad«»c»n,y espero alncaramento que lapo-M-na ..u- .11 - 
I. coniicer laVaoiTiit* on Iw  B-tadi- V iiI.Iih. w iw i,. 
cnmpcnzaüH con una morada cii U  Ciudad' vl.vtlal.

Su agradecido y  olictUcnlc > rvld.M-,
W S I.E.M'Il

Mr. Loache» muy conocido aquí y c- i-l duuíli. du U 
íWeiw 'iirMnu,

L o s  b o t i c a r i o s  t o m a n  l a  V o g e t i n a  

Y  L.A R E C O M IE N O .M é .

Da. II, It. HTZVtS», Uoatoii;
M rr  Ha. MIO. 11b vunilldq U VKiSTiva .V-rt» qii» 

aiirtey labe rucomeiidadu i  mía r.un.liaiiii... L *^ »  
li.m.ic1i), notaiio«u.-fcuto,yhallu quv c« uu ci, riuua 
jmvlficador y  nnuvadur del elaluma,

Agoitu tt di- l«h .
M. M. SALMON, bfltlcarjo, 

Uurllugtun, lowa

La Equitativa.
CASA DE PRESTAMOS.

t 'om poáU ’la  1 1 9  o t Q u in a  A

PartlolpamcR á todas lu  jieraonza que tengan

tirundM nnmpli.loa en esta rara, paaon á rescatar- 
aa 6 refreudarlaa en el léiiiiiro deovhn diaa á oon- 

tor üerdo eata frobo, cou el Uen entendido qua do 
no hacerlo asi, se procederá á su venta aagiia lo 
preaoribe el Reglam ecti en an aitlsulo 7'.’

Ku la misma case enountraran nuestros f»yr>re- 
eedorea un oompleto y  variailo sur Ido de a h a '»» 
y  t:da  clase deprendas r rooodentei de em pific .l 
que ae realizan a precios barsttairaua; pee» lo  quo , 
ae quiere es dinero. *

Loa uréaiauoa as hacen cciun tia ic  acreditado á 
un txéJloo Inter.», reciblsndv en garaii ís toda ele- 
ao de efeotoe. Habai.a Enaio 36 da 1882.— Cam- 
pa, A ltarodiat y C1 h;. 248

AVISO AL PUBLICÔ
rarliclpuiiios at público que, desdo cate f-icha, 

cesa dn eer afinador do nuestra oaan, el 8r. D, A l *  
b c r i o  R I l e v ,  reempliizaBilolo el coacoido ó In- 
tBligciitaallnadir I ).  C u r lo M  l l o r d A H ,  cuyo 
tnibiaju artiallco y BXaotoouniiiilmiBntn, garantiza 
ésiaeaaa. Habana IH de Knu o dii lM62.— f . o -  
l » c «  y  V n i z t l r r  é J i io l i t ,  aucceures de Kilo’,- 
uiBüdyt;? i ‘,3

BilOSlIESUlllEeO.
ORAN HOTEL DE DOmHANTB.
Rata antiguo y  bien aured'tado eatahieoiin'eato, 

brinda ouiuu aleni .i -, comodidad, bunn trato y  ine- 
aloe rqiiiiativoa á aua favnrecadr.raa.

E l D r .  w .  H I p p e e ,  d l c o :
Dk II It, STKVENS, Uo.ioii:

‘f" VzuxTiNi booo ouu
do un alio, y lod-j» luj quo 1» hau Ijuisdo m  »xi.n«»u
•ulínamo.mLyf»rprahlM. ««xi-towiu

•«I. Id da ISTd. W. a i P i ^ ,  a . Ii,,drngu>ta, 
Del Moliiea, l..e t,

C a r t a  d e l  D r .  W .  R o s s .

Esi-runilu, Mal de Hígado, I)l.»pepsiu, 

Keumalísiiio, Di-l-Jlldad.

Db. It H. HTBTBM», Boston:
Diiranto W aSo» he practicado mi profesión de médica

.Íh' -IcV - *''• P“«da Z S S S  tu
«OBtiMv como remedio para la ArótW .,, 

.1 i , - '*  ' { ‘¡'‘' ' ' ‘i ' Stumotíjino. DiOlUt/ud y
d. tu,I» «n tcrrai^e» de la tnn¡rn. Siete alio» baca qo» 
h 'n * * "?  '• buUcaynadlo me be devuelto”  »  ¿ la  
botella. L i recimilendo á codoa winsllu» quo ueuralluii 
uu dupuraüvo, ó purlflcador de la sangre. '

Set. Id de lira. ;()88, boiicarlo.
WUtun, Inwa.

i D f o r m e  d e  u n  b o t i c a r i o .

Da n. II. SrivBKS. Boíton:

Sel lad. 1*-S “ • "'«ETSTONB, boticario,SCI. 18 deis:®, l-iwa Uity, lüwa.

La Vegetina
IX FBtPAR.V FOli ir,

Dr. H. R, STBVENS,
B O S T O N , M A 8 8 .

/-I l'egetin.i st haUard Je 7eníj en Udai !ai 
botitJs, y  , /y,

p iiN  Josfi H .ti;iu. llalu iiia, Cuba.
S him. I.uBi! Y Ca.. "  “

GIIÍEBRA LEGITIMA
D E L A T A N A O r iE t l IT A D A  M A R O A

LA CAMPANA
Da LCM

S r e s .  V a u  d e n  B e r j s b  y  í ) ‘ 

M :  A J f U t E R E S »  

I T i i i c o s  X m p o r t a d o r o s

DDSEAíl Y CP.
SAN IGNACIO 36.

AVISO.'?■ .

E b el Eegiatcp déla  nropladad de Gaine*. se na- 
Malta un oíÍMal práctico en lea eperaoisnea del 
Kegiatro, l^ a  que aspiren á deaempefiar dicha pla­
za pueden dlrljireo el je f»d o  la eapre-.ada ofi^ua,

127

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  ^ M p a n o t a e  l a  i s l a  d e  C u b a  e n  l a  t a r d e  d e l  B O b a -
d o  SM e le  E n e r o  d e  I ( í8 !4 .

-A-Otivo.
(ha.

. •  tXHédfiO 20

BUlaUf.

BOüSOH 30
)á lt*K M A i

Ora. BUliUs.

^eno lm leu^  haeta 3 muaen...
de 3 á b Idem.. 
á mee tiempo.

Uoeamt*sv» t  acbraroMuta ogeca............

« «h t t tM C S tm W B i

'ntuloa del empréstito 33 mlllonr-i..............
C on ila liin ad o e ...............................  ..
Bnonraale».........................................  .... ..
fW ditoa <et;ridoe.................... ..................
Correaponíslea...........................................

K tm n re i P fiau tu  o v*rzá  o a e m a v o  » t «  '>tr«i-áa
PaiiriiBADKB.................. .................

OAHTON DE TOBAS r l .  áHEHi
Instalación.......................................... .
Generalee........................................... .........

.$ 192.9714 69 9266993 25
372015 01 11 IK.>-J 0d

.. 4470961 38

'«,«711 11 fJ ’ SSié 11
39008 . .

. .  SlWOOOO ..

.. -9‘i38«4 iri

. .  W787‘l .M 105S82-2 77

.. D70B9 85 U7103« 30
71t 2 93

ayésni 1,2 2117S17 II

1911217 30 S7IÜ691 07

• 040000
# • « ■ « e.

29.'Í0 :to 
II3I6 99

•‘1613 33 
K 47 43

1-39290 OS

40817 39

4-I881H1 2S

12359 63

UájpnáL................................................ ...

P o n o  uB R fuánvÁ ................................
OBLiaAt>l6R!X<( á L A  «iM W i i

119101126 03 590S5BIÍS 38

Ora. BlUaM.

.$  MOOOOO _  
. . .  '>01273 63

Ora.

Ouentat oorrioutae.................. .......................... g  t79fi799 fil
Deprtaltoa sin Intoréa............................................. 357146 .91
Dividendos atraeadoa....,....................................   a-l4«u .

Id. corriente.........................................     892J0 ..

•1 L IJ V X A  S U IT IO O A D K , BANt:0 ESPARUI. UR L A  UABANAi

Kmition p r o p ia . . . . . . . . . . .................. . ..
RmUIOBud gnarre.... . . . . . .  ................. .

o«nLAMnBi,»«t4iiUMiBn<
EinpreaUlo de |25 udUouea.................................
Uorreaponsalea.......................................................
Gontraco de Uontribaoiones............ ....................
Cnentoe variae.......................................................

Saneamiento de créditos venoldoa................
Intoreaoa por sobrar.......... ........ ..........................
Oá«a]n.*ua9Ffiv£it>Ai.... . . . . .  .........................

84724 70

1110831 81

404l«3.'i .. 
4;881341 23

4UrOC .. 
HbOM B4 
B02173 67

8171024 8'J 7418783 30

4ftmi76 U

i-f;s:s9 81

9041 70
13822:9 20

12J43 2¿

»9 iia  31

174 40

I0C62 37

«1910312S 90 59C83263 38

tlabane Knero 28 de >012 -KI OoBtsdor. »  M rierttdán— V» W'—Ki Sob-robrtnado». S  Moyana.

LA EQUITATIVA,
COMPAÑIA DE SEGDBOS

8 0 H H K  V I D - A - B .
KSTABLKUIDA EN MOW-TORK KN 1869.

jiiK r.iao8 «D  1880.
• f s . ' T n a  , e a a « a 7 .

HobrAute oa 1880

f i A P Í T A L  E N  D IC IE M B R E  a i ,  i g ^ , * ® “í 5 a o . l 2 0 - ® - K X ,

.108,602-30.
A X X I T U T U  7 V T T T T S T T  AS ,

M. JULBE, Ageute general
0-REILI.Y 83. FABAÍÍA.

x » x t :

NEW-TOKK
LIFE INSURANCE COMPAN Y-

B l i l O U R O »  B O B K E  V I D A . 8 .

•a. roeos ea 1880:

R STAB LBU ID A KN 1646. 
« « ■ T K A M B I N T i :  n i T l l A .

llobrADte en 18B0:•»*ooo,ooo.
A P I T A L  E N  i r  D E  E N E R O  D E  1

$43.183,934 81.
A.G. DICKIN80N, Agente General,

OALLE DE MEB0ADEBE8 Humo 12, flABAHA.

Ayuntamiento de Madrid
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HABANA, £N£BO 31 DE 1882.

LA OPINION PUBLICA,

can*

noa ion
R «-

Caando ltac« cerca de tres a&)8 , 
aadoa de la parcialidad de la cenenia qne no 
noa periaUla difccd^rncB de loa rablosoe 
ataques qae nos dirijian nnestroe ecimigos, 
tesolTimos anspender la pabllcacion de La 
Voz BB Cuba , nadie paede haber olrldado 
la  imponents manera como la opiolon pd* 
b'ica se ntanifetló en contra de esa lecoln* 
clon. Mnltlplicsdas comieiones de reipeta- 

bilfsimoa Centros hoDraron esta Redacción , 
Tinlendo d manifestarnos los yehementei 
deseos de aquellos Centros de qae no lleTS- 
sernos i  osbo nuestra leeolnoion , sino qoe 
oontinndsemoi la pabllcacion de este perió 
dioo I que á in eotender era Indispensable 
aqní para la dtfenea de la cansa nacional, 
constantemente amenazada por sns enemi­
gos , j  olrecidodonoB psra ello todo sn apo- 
70 moral 7 material.

En el mismo sentido se esptesAron miles 
7 miles de bneros etp&ñclei, insniaies 7 

penlnsn'arss , que desde las principales po­
blaciones de la lela , 7 hasta ds machos 
puntos del campo , nos ditijleton las m&s 
entnsiastas comnnicaoionee, oonjacándonos 
á qao oontiondsemos, como hasta entónoei, 
la pnblicscioD de L a  Voz , 7 ofcec'dodonos 
sn cooperación más decidida en la torna 
qne la necseit&eemos. Datante seminse 
enteras estaTÍmos publicando esas eomnnl- 
oaciones 7 lis  Innamerab ea firmss qne las 
acompasaban , qne dejaron lorprendidoa á 
los desdichados qae bsbian sostenido con 
tenacidad qne la opinión pública no estaba 

con nciotros.
En naa palabra: podemos decir con or- 

gnllo , qne nanea , on parte aigaaa, ha 
leoibido ningnn periodista nna maestra 
'goal de oarifioso 7 ectniíseta apresio de 
parte del público al qne consagra sns ta­
reas , como el qne recibimos nosotroa eo 
aqnellosdlas: en parte a'gnna ha dado el 
público nn testimonio tan iQcqntTOOO 7 elo- 
enente de sdheilon inoondleionsl á los prin­
cipios representados 7 drfmdidos por nn 
periódico , como el que recibió entóoocs L a 
V os DB Cuba .

T  adviértace qne la inmensísima ma70iis 
de los qne en aqneltoi disB firmaron 7 nos 
diiijleron aquellas entusiastasmanifestacio- 

nss 7 adhetloacs , nos eran , 7 
todsTÍs, abaolntamente desconocidos, 
traídos por caiicttr 7 poco amigos de la 
exhibición peiional, la Habana toda es 
testigo de qne no freeuentamoi los Csntros, 
ni IsB tecepeiones , ni los pantos públioos 
de renolon , 7 ni siqnlers los testros ; psrs 
lo cosí tsmpoeo snoontrsmos tiempo , pnes 
el cnmpllmlento de nuestro deber ocnps 
casi todos nnosttes instantes. Por lo tanto , 
aquellas sstrsordinsrlss msnífestsofooes, 
lo decimos con f  anqueza 7 hasta con orgu­
llo , nepodían naoot de sentimientos smis- 
tocos Liéis nns personsildsd que ni ilquie- 
rs de riita  se conoeis: etsn demoitrseiones 
ditijidse i  poner de lelleTe Is mié comple 
ts sprobzcloa del grsnde 7 pstriótico prin- 
elpio que cosstsntements 7 eln Is menor 
Tsiiselon hemoc eostenido en L a  Vos i >£ 
Cuba, desde que hsoe nasresfios noa sn- 
osrgsmos de su dlteocion , ssf oomo de la 
maneta levantada é k fl .xíb'.e como lo ha- 
moi sostenido.

Y  ee do advertir que ciando so llevó i  
cabo aquella eitraordínatiB manifestación , 
ni una ros se levantó contra ella , ni la 
mic inelgnifloante protesta contra su signi- 
floaoion ovidentisima. Rszon tenemos, por 
lo tanto, psra decir en alta voz que la epi 
nlon pública eitioon  noeotroe. No cabe 
prueba mié evidente del hecho ; prneba 
queso ha ido DO solo protongando , tino 
anmentanda ni cabe, pauto qne el favor 
coa que tau marcadamente nos diitingnió 
el público entóneei, ba oontinnado sin in- 
tarinpoion on proporción siempre progresi­
va. H 07 L a  Voz Dx Cuba se halla mis 
pnjsnts que nunca.

Y  bésqnf Is única conteatacion qne da­
mos i  los dugraciados escritores qne , re- 
fiidoi con el principio qne con tanta ener- 
jia defendemos, creen petjndicar i  ese 
ptiooipio 7 perjndiosrnos i  noeotros , ha- 
«lindóse eco de las neeisa oalnmoiss ecbs> 
das i  volar por nn libelists de profuion , 
que aprovechando la impunidad qce le 
proporciona lo imperfecto de nnestisa 
7es , sostiene sn ttiale existencia 7 funda 
sn esperanza de medro en la repugnante 
upeonlaeion del escándalo.

Aotnalmente está reaiisindose otra ma­
nifestación de la opinión pAblica de qne es 
objeto ese mismo libelista , aunque en sen - 
tido dlametralmente opnesta i  la de que fol- 
moB objeto nosotros hace cerca de tres 
afios. No es tan general como foé aquella, 
puesto qne aquella abrasó álos espafiolca 
ds todas las proviooiav, miéotrAS qaa es ts 
le lo  abcAsi i  los naturales drl antiguo 7 
glorioso Principado de Astúrias.

Y  es mo7 de notar, que sú i cuando el 

eentido de esta manífestaeion es tan con­
trario del de aquella, puesto que aqne- 
llatnvo porobjsto aprobar nuestra conduo 
ta 7 sdatenor el gran pcinoipio que noiotroa 
hemos representado 7 defendido siempre
7 la setnal lleva por objeto condenarla oon^

' dnets del Direct or de La Jievisia Se on itn i- 
en 7 anatematisar el principio políiieo qne 61 
ptoelama 7 defiende, en el f  jndo ambas vie­
nen i  ser nna misma oora, porque nna misma 
eosa representsja aprobicnn dsl principio 
de nasionslidad qne eostieoe 7 ha sostenido 
siempre L a Voz n i  Cuba , oomr larepio* 
baoion del principio antinacional qne cons. 
titaye el credo polííioo de la Revitta Beo 
nómiea.

Cuando empezamos i  publlosr estas sen* 
tidsemanifestseioQU de los dignos hijos de 
Astnrlse, como qne venían eon firmas colec­
tivas , D. V  ranoiseo Cepeda tuvo la infalii 
oonirenola de afirmar que eran snposioio- 
nes nuestras. U ia adelante vinieron eon 
fiixiae individnalee, 7 entóneos Cepeda 
leñó A los manifestantes ds los mis deni­
grantes improperios, 7 lo miaos que les 
dijo foé que eran gentes osenraa, Ignoran­
tes 7 absolutamente deaoonooldas. Cepeda 
erejó aio duda con esto aterrorizar i  los 
astnrlanoa; pero hó aqní qne estos se pie. 
sentón en masae Imponentes, entre las cna- 
lescecnenentra lo mis granado, lo mis 
distinguido qne onentan en esta Isla los hi­

jos del sntigno Principado. T  todos en vos 
OBánlmey de trneno anstematlzan , mis 
qne al desgraciado Cepeda, al principio an­
tinacional qne en sn perlódioo sostiene, 7 i  la

manara indighs como lo sostiene. Véseela 
masa de firmas qne hace dias venimos pnbli- 
oando, sobre todo las que en tan gran núme­
ro empelamos i  pnbUear ayer 7 coatinna- 
moi pobliesndo hoj, 7 digtss si pnede d rae 
nna mauifastzoion mis nninime 7 mis ine­
quívoca-

A  la opiolon pública no se laoobibs, 7 
por mucho que ce la pretenda de<flgarar , 
tarde 6 temprano acaba por manifestarse 
ta' cual es. Vanos son loa eefaerses qne , 
para terjirersarla 7 presentarla bajo nn as 
pecto eogifioso , hace el ridfcnlo matonis­
mo de tres ó oaatro desgraciados, que so­
lo pueden vivir al amparo de la mentira 7 
de la osada inmoralidad. A  pesar de esos 
tristM esfueizoa, ella al fin te ostenta 
siempre tal cual es , 7 acaba por deráca  
ds nno su merecido.

j Bien por los aatucissoa! No ea que !ai 
prevAriosciones 7 escándalos del hombre de 
la Revitta  BcoHómica mancharan en lo 
más míolmo el lastre de nn psls que , co 
me dicen mny bien los manifeitsntei, hn 
tido onna gloriosa de Caitsfion 7 de Peres 
hfotis; pero era bneno que no se olvidase 
que en nada ha dejeneiado el espíritu pa- 
trióüoo de sqnelios indómitos moutsfieses , 
7 qne ese espirito , ací como el de todos 
loa buenos espafioles , inanlares 7 peninsn 
lares, ea t i del amor mis ardiente 7 la adhs- 
sion mis incondicional i  la p itila  espsfiola

B.

nido, en cnanto al p ú b ü » ha podido apre­
ciar sin msnoseabo dei secreto de las ac- 
tnaoiones, ha excedido i  todas las espe­
ranzas.

A l fdlicitar al Sr. AraUtegni, celebramos 
también que la cantinuBclon del prccedi- 
mieuto qnt-de i  cargo del intelijente 7 se- 
tivo Sr. Martínez Ssnz , qnien no dudamos 
coronará dignamente la obra empezada por 
Bucompafiero, preataudo así na sefialedo 
servido i  la Adminietraeion de Jasliols.

L is ta .

DE LOS PROFBSOKES T ALUMNOS DE LAS 
Escuelas Municipales  que h an  obte­
nido PBEMIOS EN LOS EXÍMENB3 DE ESTB 
AfiO-

Relaoion de los alnmnos que han obteni­
do premio en ios «zimanev geaerales de 
las eeenelaa manioipdee del 1er- Distrito 
de esta oindad.

lutpector, D. Ca7etzno Agnileta.
Eionela denifias en Casa Bisnoa, á cargo 

de D* M u ía  del Pilar Tarriessa: Primera 
oíate; Medallas dorada). Alumnas: dofis

A.I11 com o  a q n i.

A  la ves qne en Cnba el Dlpntsuo Kfisr 
Poitnondo recorre la Isla, haciendo props- 
gatda antODomista 7 creando la ajitsclon 
qne es oons'gulente, cimo si obedeciesen ú 
ana oocsigna, los autonomistas de la veci­
na Isla de Pasito Rico cslebtBB reaniones 
públicas, en las qne se proclaman princi­
pios 6 Ideal que están en pngua con la in­
tegridad. En en meeting, qoe tnvo lugar en 
MayagU.s , nao de los oradores annneió 
cleramente amenazas para nn porvenir no 
lejeno. El esoindal o faé ta l, qne el orador 
ba sido entregado i  los tribanales de justi­
cia , 7 la prensa española viene llena de 
protestas de adhesión A Espafis, de Infini­
dad de h'joB de Paerto Rico.

A llí oomo aqci, nna minoila ineiguificaD- 
te se ha propnesto imponer sns opinienet 7 
sna tempeismsntOB al país entero, qne sólo 
aspira i  engrandecerse 7 i  medrar pót me­
dio de la ptz 7 del trabajo.

La  consigas parece dada , veremos hasta 
donde llegan en sns deseos 7 propósitos.

V n  d eta lle .

Con eite epígrafe publica el Soittitt 2íer- 
Oantti de Pnerto-Rieo el siguiente artículo, 
qse aunque escrito bajo la impresión de lo 
qne oenrte en aquella isla harmana letpeo- 
to de la isdnsttlaasncacera, sepnedeapli 
car eon notable exsotltnd i  lo qne acontece 
entre nosotros en igual nsteris.

Diee a,̂ í el eitsdo colega,

"Para que se comprenda la iifiasnoia 
magua que ejerce naa busna admloiitraoion 
sn nna dooa, noa basta oonsigaar eo estes 
eolnmnas, para estímulo de los que tienen 
i  sn cargo el gobierno ds los injealos, 7 
sstisfsocioD de los propietarios, que tfoshs- 
dendst ds asúesr, de no gran importancia 
ni exteaoiou por cierto, sitas eo un d istri­
to dsl N^rts, 7 segnu e^tkdos demostratl 
vos qvs acabamos de ver, han producido, en 
el espsolo de cinoo afios, tas respetables sn 
mas, limpias de polvo 7 naja, oomo sneie 
decirse, da *74.000 7 128. 000 7 p e*.

8. trflsxlonsmoB aceros de estas cantida­
des 7 paramos mientes en que la deficiencia 
de noestre fabiioaeiau azucarera en general 
DOS permite sólo extraer d é la  esúsnoa 
naite deploiablemente reducida de dulce en 
frente de la remolacha que nos le va  venta­
ja; si pensamos en el leadimiento de las dos 
<zpresadss baoieadss, qoe no es del caso 
nombrar, 7 en Irs múiliplesque desdóla 
abolición se han deitrnido 7 traovformado 
eo pastos; si echamos de ver, en fio, la cri­
sis porque está pasando la prodacoion hace 
algunos afios, habrámos de convenir en que 
coa noa bsena le j  de trabajo, la intiodao 
clon en esta provincia de loe aiUfaotoa mié 
modernos hecboe para la explotaeionaiú- 
esteraj con hibiies 7 celosas administra­
ciones, como lo ea lo de las dos fincas i  que 
hemos aludido, no estarían tan negros los 
horizontes de nnestio porvenir agiíeole,- no 
habría motivo para desbaoernoa en monó­
tonas lamentaciones, 7 esta isla, cuyas oon- 
dicioaes climatológicas 7 eapeciaies la po­
nen al nivel de loa mas afortunados 7 f«onn- 
doB terreóos del orbe, sería muj en breve 
DBB especie ds oasis exuberante 7 explén- 
dido qne al navegante ofreeetia el Hacedor, 
para eo admiración 7 asombro, en medio de 
las inmensas soledades de ios mates deOu- 
cldente.

No hs7 que ponerlo eiqnleia en tela de 
juiolc; cien mil veces lo hemos dicho 7 lo di­
remos siempre: si en ves de politiquear te 
eifissen mnchoe de loa que bin oiltsiio 
7 medios para ello i  meditar en Isa cansas 
da nnestra poslresion, 7 A annar sus esfaer- 
sos para el porvenir de la provineia ¡ruin 
distinta de lo qne es en realidad faera enes 
tra snetM, fuera nnestia aitnacion, fuera 
nuestro destino!

Asociación,brazos, basna administración 
7 Máquinas, h i aquí el áMideraluri de siem­
pre; realícese esto, 7 todo lo demás se nos 
dará por afiadidnra, oomo dioe el Evanjelii- 
ta.”

dor Rodrignes, Ojear Ganada, Fiotentiao 
OoDsslez.Miximo Campos, Angel Bsoeto.

Escuela Muololpal da niños blancos de 
San Lsopoido 7 Sen L íta o ,  Director, D. 
Cotnelio Dita, Medalla da oto, Alumnos: 
D. Juan Ridriguez, Don A 'fiedo Valdés. 
Medallas de plata, D. Igoacio Ooczaloz, 
D. Joan Francisco Rodrigues, D. Coraelicr 
Vázquez, Aoeecits, D. Aulonio La Fergue, 
D. Marcos Livas, D. Francisco Fa ero, D. 
Agnstin Valdéj, Bonois.

Reiúmen: Medallas de oro, 14.—Idem 
plata, 21 .—Aeoeoits, 27. Saman 62.

(Cm tinuard )

Josefa Medina 7 M,.cbe, doCr Aójela 
Bsez Feruaudss. Medallas da plata. Dofis 
Cátmeu Jhones 7 Rrdrignez, dofis Emilia 
Brnnst 7 Glcifiobst, doña Aójala Jhones 
7 Rodríguez. Aooeotia. Dofis Andrea Lom- 
ban 7 Felaes, dofis Cirmen Bmnet 7 Gri- 
fiotet, dofis Franoiacs Romera 7 Quevedo, 
doña Joraft Mntizy Fernandez.

Eionela de nifiaa de Caea-B anos i  cargo 
do D, Félix Gsroia 7 Marrón, premio al di­
rector en medalla de oro. Medallas dora­
das. Alnmnos.

D. Jallo Salgado 7 Manzanet, D. Enrique 
Lspaite 7 Mszche, D. Emilio Salgado- Me­
dallas de plata: D, Nicolás Ruis Msduefio, 
D. Eoriqne Aites Bretón, D.;Aacooio|Medi- 
na 7 Mache, D. Cirios Btuuet 7 Gcifiolef. 
Accéoits. D. Cefeiino Días Jimenes; D. A  
lejandro Quintana 7 Arrisga, D. Franoia- 
00 Bssi Fernandez, D. Pablo Bcinol 7 Fea- 
be.

Escuela do n'fiss i  cargo da la S:a D* 
Javiera Zsrrans, premio i  ésta de medalla 
de oro. Medallas doradas. Alumnas. D 
Anrora Jiménez, dvfis Josefa Snares, defis 
Msiís Blanco, D, Agueda Martines- Ms- 
dallse plateadas. Alnmoas. Dofis Dolo­
res Lsgo, doSa Teresa Angnlo, Dens Aóje­
la R ’gan, doCa Bsatrz Angnlo, dolía Mag­
dalena Barca. Aooecits. Dofia Dolores A- 
ramoi, dofia Domitila Anido, doSs Serafi­
na Bsroa, dona Matilde Jimsnes, dofis Ms- 
tfe de la Concepción Jiménez, dofia Edei- 
mira García.

Escuela i  cargo de D. Antonio Feinan- 
dez 7 Menendez. Medallas doradas. D- 
Alíoeao Valdéi, D. Adolfo Vaidéi. Msda- 
llaa de plata. A'nmDoa. D. Artnro Van- 
Caugbem, D. Francisco Abanuas. Aece- 
cUe. A'-nmnos, D. Actaro Angnlo, Rafael 
Miari.

Eionela de nifiaa de color i  cargo de la 
Srta. D* Fianeisoa Rojas. Medallas de o- 
ro. Alnmnaa- Pastora Arriata, Meioedes 
García. Medallas de plata. Aiumoas. Ra­
mona Peres, Rosa Caico. Acoeciti. En 
oarnaoion Días, Victoria Zryas.

R-súmen. Premios de profesores 2. Idem 
i  escolares ds primera oíase 13. IJem Ídem 
da aegnnda olase 15. Idem ídem aoeecits 
18, Saman los premios 48.

2‘’ Diatrito. laapeotai Sr. Peres Calsadi-
lle.

Eaenela Maoioipsl ds nifiss b'aucas. Pre­
mio da medalla ds oro para en directora 
dofia Francisca Glsptit de Mandes. Mada- 
lUs de oro. Alnmoas dofia Teresa Lacaií, 
dtfla Tioenta Matamoros, defia Ciiman A- 
laotado, defia Ataealia Miranda, dofia Emi­
lia P-anaa. dofia Maread Meatos, deSa Ana 
Torres. Medallas de plata, dofia E lvira 
Bassas. dofia HotteDiia J.meuet, dofis Aa- 
>ala Barcal, dofis Coooepoiou Dslfia, defia 
Olimpia Jimensa, defis J.>safa Peres. Aese- 
oits, dofis Teresa Gatierrez, dofia Gsnarota 
Gntiertez, difia Lulas Trc7M, defia Hstía 
Alentado.

Escuela Manieipat de vareaei: Medalla 
de oro para el profesor don Jaequia Mén­
dez Medallas de oro. Alumnos don Amada 
Msndez, dun Manaet Díaz, don Cárlos P la ­
nos, don AUjoedro Laoaeí, don Ildefonso 
Pactrjo. Me-lallas de plata, don José Pisnaa, 
dun Luis Garois, don Juan Ssntaoius, don 
I|uacio VitldéB, don Santiago Pefia, don 
Manuel P ido, don Tomás Zazo, don José 
Peres, don Tirso Jimenes. Aceecits, don 
J )>6 Bernardo, don Julio Lamas, don Fran- 
oisco Lamas, don Franeiaeo Jimenes, don 
José Arce.

Eienela Municipal de nifiaa de color. D i­
rectora dcfii Qoadalupe Peres. Medallado 
uto, Ainnina Josefa B->tella Medalla de 
plata Lina Savillano, Accesite E-reario Se- 
oillano, Aduiea Echarneudia, María Msree 
des Rejas.

Rjidmen. Premios i  prrfssores 2, Meda- 
liaa de oro para a'nmooe 13, Idem de plata 
para ídem 16, Aocseite 12 Soma 43.

3* Distrito, luspestoi Hr. Lando- Escuela 
Mnuioipal de n ¡lis de los barrios de Vivas, 
Ceiba 7 San Nieulie. Premio para ladireo- 
toia, di-fis Dolorea Caiballal de Fernandez 
Msdallas de oro Alumnas dofia Joans Peras, 
defis Aójela Ssntut, dcS i Dolores Mafilz, 
doña Teresa Fsenaudez, dona Laonards 
Moja. Medallas de nieta, doña Eloísa Lua­
nes, defi) Autouia Ridtignez, defi t Gaillei- 
ma Psres, dofia fintonla Castalia, dufia Ma­
ría Paig. dofia Dolores Verano, defia Con- 
oepoiun Qiincero, dcfiiOodalia Pelnmioo, 
dofia Tetssa M-'ja, dofi» Carmen Gavito, 
Aoeecits, dofia Idioaela hjialmoa, dofia Emi­
lia Castella, defir Amé^isa G-maalez, dofii 
Rosa Bivero, d if i i  Antonia Psres, dofia 
Carmen Maimón, defir Jozqaioa O.«ro, do- 
fia laés de Octa, deü« Coiuoibz Gavito, 
ttefia Elvira Zttcidd, dofia Paula Moños, 
d if ii Joaquina Peres, defit Teresa Saaiea, 
doña Ramona Bsraoso, dofia Juana Har- 
nandei.

Eiesela Níanicipal de nifiaa délos barrios 
da Colon 7 Taeoo, Piemio A la diiaotora 
deCa E;ena Rodeiguez. Madallas de oro. A 
iamnaa dofi* Josefa B «sol, dofia Franoíaoa 
Caldaron, defia A'loia Martínez, dofia Au-

C o D í«a ta c io ii d e  loa A a tu rian os  A 
C epeda .

C Continúan lat J lrm at)

Leandro Licilia Alvares—Antonio Alvá- 
res — José Victorero— Ssivando Prieto— 
Juan R'.vsro —Vicente Coviac—Conatantl- 
DO Fernandez— Ramin Pinilla—Pedro R. 
Lorado—Batiliu G- Llanoa—Mannel García 
—Ramón Baeno—Juan Peiea—Felipe Gsr- 
>íi 7 A ’os—I. Balbooa—Ssrafln Ma<t nez— 
Diego Sanohiz— Mannel Pares— Fermín 
Palacio—Joté González—José F. Masfena 
—Leonardo Menendez T a ja —Mígnel Lo- 
reda 7 Rodrigaes-Francisco López- Uanut 1 
Gutiorrez—Joté Gzrcíz—Víctor de ta Case­
ta Pares—E Inardo García—C i los Pinera 
—Jnsto Toblvar— Marcos A varez— Joti 
Partna Rodrigo -Pedro  González—Jacinto 
G. del Valle—Joré G- Posada—M. Rodri­
gues Alvarez—Fraccítoo Rodrlgnes-Ma 
nuel Lopes Busto-Tomás Satrrz—Julián
R. Maribnna—J. A'ciutara—Celestino F «i- 
Dandrz—Baldomero Gonsalez-Rifaal Gsr> 
cía—Gumersindo Soberon— M'gnel Diego 
— Plácida Cambas-Antonio Meneudez— 
Joté Msceodea—Euiebio Velasqnez—José 
Fernandez-Mtnnsl déla Llana—Leopoldo 
Rodríguez-Tomás Peres 7 Peras—Andrés 
Feinacdez—Francisso Rudrigusz—Juté R. 
de Vega—Eurique R. Suares-Santos R. 
Maitiocz-Frauoiaco Rantanch z—Herme­
negildo Fernandez— Franciaco García — 
FrancUeo Carrera— S. Vülanneva— José 
M o:é—Bsrnardino Soarez—Manuel Vega 7 
Conejo-Mannel I. Ottiz—Manuel Alvarez 
-P lácico Puente-Juan Monte—Laureano 
Puente—Joté Alvares—Prudencio Puente 
—Ramón Puente—Manuel Menendez—Mi­
guel Río—Manual de la Rosa—Justo Gar- 
eía—Rzmon da la Rosa—Mauuel Boandi— 
Jaré Conejo—Bernaidino García—Maximi­
no Pezón—José Fernandea-C. Sobrado— 
J. Alvares Carvajal-Juan Bantlsta Marti 
nez-Barcardo de Cangas—José Fernandea 
—Manuel Diez-Ramón Fernandez Gonzá­
lez—Edasrdo B'.anee—J. Prendas 7  García 
—Adolf) Ovias—Joaquín Ramos—Joié Mu- 
fiiz Esbia-Andtéo Diez —Joaquín Ltpea— 
José Diez-Manuel V a l í »—Daniel Díaz— 
Florentino O riet— Domingo F. Ñ a fies- 
FiBDcisco Falseo-Anton io  del C n e to - 
A . García-Juan Menendez —Mannal Bodii- 
guez-Vioerite Sánchez-Benito Menendez 
—Higinio Fsrnandcz—Mannel Martinas 7 
Fernandez de Illas—R, Gómez—José Fai- 
sandezPoLido—Manuel Salas Doriga—A- 
dtiano TfODeo8c--Tomás Goczalcz -Luis G- 
Castre—Joré González—Nicolás González 
Mannel Gutiérrez—Francisco López 7 Ló- 
pea—Bstns'do G. V 'g il—Joté Rodríguez 
MaTtinaz—Feliciano García 7 A lvarez-M a­
nual Bodiignaa—Eugenio González 7 Gar- 
cía-Bstnardo Alvares—Mannel Sarchsz—
S, Peres del Rio—Silvestre López 7 A lva ­
res—Frnotuoio González- -Faustino López 
—Juan A . Montéi—José Suarez Menandei 
—Euaebío Fernandez Rio—Mannel García— 
AgtpitoRodríguez—luocencie Moniét— Ro­
gelio Rodríguez—Diego Fernandez—Alfre­
do RodrignoE—Francisco Migoya—Macusl 
Alvares—Joté Blanco—Mannal Fsreandea 
—José Cneivo —Gerardo Gonzaltz-Mannel 
García-M sdusí GonsaUz—Mannel Alvarez 
-M annel F<ruandpz— Ssrrándo González 
—B.raardo Alvarez—Rafael P.mandeaRjo 
—Cáadida Gsroia—Coime Peres-Fermín 
Farnandez-A. Menendez-Juvino Córdova 
-O v id io  Córdova—Iiaáo Oiviei—Nicolás 
Blanco—Ausstrao Msnendss-Joré Alvares 
D íaz-R im on Gonziles—Silverio Blanco— 
J. de Herrera—Jo;é Peres—Banito Gonzá­
lez—Ednardo Morán—Joté G. Gslen—José 
Vega—Manuel M. Polidu-Mannel Gonza 
lez—Felipe P. 7 Goczslez—JotéDiep-Joré 
Pefia—Antonio del Valle—Gnardo^ Gonza 
l*z—ManrI Valle—Mannel Mufiiz Uria— 
Manuel Sirgo—Juan Snarez Otero—Cipria­
no Gooza'ei Bravo—Soverino García—An­
tonio Grnsales—Ramón Lorerzana—Celea 
tino Fernindez —Sabino Alvares-Mannel 
Suarrz 7 Suarez-Miguel de Alies—Callete- 
no Alvaies—Gerardo Guardado— Fermín 
Uertinez—Cárlos Alvarez— Manuel Menen­
dez—Bstnardo Mendez—Constantino Bo- 
d tign ez- Dionisio Paiejcn — Gnmettindo 
Galguera— Miguel Q'ieaada— Fianelseo 
Paerto—Antonio R.rdiigoi z—Joi é Menen­
dez—Joté S aiiá .- 'J .8é Pedregat — Félix  
Martines— Cornelio Lamadrid— Deaietrio 
Fernandez”-  Franoisco A'varez— Manuel 
Sánchez-Vicente López—Mannel A lon so - 
Franeisoo Paodiella—Feliciano A lva re z - 
Francisco García—Celestino García—Silve- 
cio Fernnadez—Fianotseo Peres—Juan P é­
rez—Jocé Sastres—Joeé Antonio López.— 
Manual Colliar—Ramón Maitiocz—Lneiano 
Fernandez—Vicente Canal—Nicanor Per. 
nandea Gumersindo Simoro — Evaristo 
Moté y  Mnfiiz—Lneiano Moré 7 Mufiiz— 
Generoso López — Fernando Gonsales — 
Francisco M. Gaicia-Ruperto Rodrtgnez 
Mannel Catraodi—Mannel García y Gonzá­
lez -  Ricardo Snrroca—Faeundo G arcía- 
Romnaldo Gatierrez—Santoj R. Valdés— 
Fernando Miranda é Iharra—Celsitino Dias 
y  Rodrigues—Jotído Fernandez y  Solía— 
Mannel Rsballar—Rufino Vegas—Mannel

rora Krdrignes, M*daUas de plata, defia

P r e g u n ta  7 Tcspucsta. 

Pregunta el periódico B l Bornitro'.

‘ Quisiéramos qne nuestro ilustrado cole­
ga La Reritta Jurt dica nos d'j ara si en los 
caeos de incendio debe ooostitnirse el Jos 
gado en el lugar del linieetio ó ea el Ins­
pector de Policía el que está llamado 6 ios- 
ttnir las piimerss diiijencias como general­
mente acontece.”

Y  contesta La E e titta  Jurídiea'.

“ Ni la CoDStitneion de la Monarquía, ni 
la ley Orgánica del Poder Judicial, ni la 
Compilación general del Eojuioiamiento 
Criminal antoriaan á les luapeotorea á ina- 
trnir inmariaB. Estos aefiorea serán mny 
apreeiablat; pero por ministerio de Is ley 
son incompetentes en estas onestioneí.”

Y  sin embargo, en la Habana es práctica 
constante qne las primeras diiijencias sn- 
mailas, qne son lo más importante 7 tias- 
cendentsl del prooadimiento , las icetrnja 
la policía 7 casos hay en qoe no ae pasan al 
juez coirtapondiente hasta loa cuatro ó cin 
co dias de haberse inieiado.

Ni loa inspectores tienen loe conocimien­
tos procesales qne los jueces letrados; ni la 
responsabilidad de aquellos ante el tribu­
nal superior, de ahí qne responden taraz 
veces las diiijencias por ellos instrnldai A 
lo qne los fulnios prooedimientoa recla­
man.

Comprendemos perfectamente qne es hoy 
de todo panto imposible qneen la Habana 
oomo aneede iovaiiablemente enla Penínsu­
la, los Juscai sondan al lagar del anceio, 
puesto que hasta el tiempo material lea falta, 
por eso desaamos qne en el nnevo presnpnea- 
to le anmenten loe jusgadoa como eatá efra- 
cido, 7 ae eatableacan á le vez los tntnoi 
de guardia.

Otra necesidad imperiosa qne so siente es 
la de la policía jndicial.

L a  cau sa  d e l  B il le t e  fa lso .

Tenemos entendido q ie  el ilustrado 7 
recto sefiorjfles de primera instancia del 
distrito de Gnadalnpe, Sr. Araiztegnl, ha 
dictado tato de inhlbieioQ en esta fsmosa 
cause, pasando el eonooimionto de la mis­
ma sino méioa digno aefior Jaez del diz- 
trito de la Catedral, Sr. Martínez Saez, 
poi habeiaa cometido en le jaricdleoion del 
último el delito qne se persigne.

El eelo desplegado por el 8r. Jaez de 
Guadalupe en la instrnooion del samarlo es 
digno del mayor encomio, 7 el éxito obte-

Amécioá Baaul, defi* Amsiia Send^ez, dofi< 
Carmen Bodrígnei, defia Caridad Baeol, 
AcoesiCB, defi* Caimen MartiBia, dofia Ma­
riana Averbnff, defia Rite Sanchas, dofia 
María Lopes.

Eiooela Municipal de varones de los ba- 
de_ Marte y Tacen. Director D ¡fa ti 

‘"'laño. Alnmnca premiadoB. M»- 
S .íe / n . ore. H .. * « « ¡ ¡ 0  »zmá, don Ma- 

’ -t*. don Ado'fo

Suaiez—Juan Fernaudez—Rosendo Alvares 
NaioUo S. Caro—Jopé

man veoiúos de esta Villa, snplican á V. 
encarecidamente la inaeroion en sn acredi­
tado periódico, de nnestraa firmas para que 
nneetioe nombres ae unan A la protesta fot- 
fnlada contra la conducta anti patriótica 
de D. Franoisco Cepeda.

Cctarioo G. del Campillo, Manuel Mendet 
r López, Marcelino B. y Pelaei, Manuel A. 
3UDCo,‘ R :fie l Martínez, Ramón Bango, 
Juan Alvarez, Manuel Quintaoa, Ramón A. 
Birigo, Trolleo Brrros, Bájenlo Mmzane- 
da, Elnardo AvellsBal, Valentin Sopefis, 
Germán Fernaudez, Juan Perers, Fiaooisco 
Zipatero.Gauaio Msoeudez, CrUtobai Mar­
tin, Martin Vrfis. Joté G Menendez, Pe~ 
dio Zarala, Juan Gurdiel, Mannel G. Ibarra 
Francisco Vifia, Acjelo Barcena, Mauuei 
Fernandez, Casiano del T o jo . laidoro Bala 
ludaleoio O.'ojea, Ramón Brieena, Juan 
Rabúzs, Ramón A, V ifii, Mannel Bodrigez, 
Rodrigo Lnepé, Fernasdo Gonzalo Rodilet, 
Antonio García Alvarez, Mannel Geruoi, 
Bei'^ardo OrysF, Froilan García, Joié Bu- 
an, Juao R. Zapotero, Anselmo Diez, Ra 

mon Arinas, Satnrnino Menendez, Ramón 
de Arenas y Gutiérrez, Manuel Molina del 
Valle, Manuel A. Frora, Salvador Qnintero. 
Ruflnn Blacoo, Jo-é Crespo A'oneo, Joeé 
Díaz Rodrigues.

dalias da oro, don . 
anal Mesa. Medallas dep 
Sarrei. don Francisco Qa ñones, 
moa Modessia. Asoesits, don Pedro Val- 
dé« Qiesada, don Antonio Q i ñooea, don 
Artiuoro Fneuies, don Eduardo Rodrigaos, 
don Martin Rodrigaes.

Eaunela Municipal de varones de los bar­
rios de Punta 7 Colon, Director don Manuel 
Pruna Santa Cruz, Medallas de oro, Alom­
óos, doQ Modesto Amado, don Manuel Jor 
rio, don Joaquín Izquierdo, Medallas de 
plata, don Alberto Castillo, don Atoadlo 
Guerra, don Joan Vierna, Aeoeoits, don 
Octavio Blsndin, don Enrique Valdés, don 
Gerardo Guerra.

Resúmen, Premios á profesores, 2, Mad a- 
Has de oro para alnmnos, 14, idem de plata 
pata idem, 20, Acoeolta Idem idem 27, enma 
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4? Distrito. Vocal laepeotor Sr. Eicnde- 
To, Eseneta Mnniolpal de nifiaa deles bar­
rios de Monseirate, San Leopoldo y San 
Lázaro y Punta, Direotora, dofia Clementl- 
naOtalde Lanrdiar, Medallas de oro, A 
lumnas dofia Esporanza LepCien, doña Mi­
caela León, Medallas de plata, dofia Serafi­
na Balleorra, dofia América Feroandez, do- 
fia Teresa GaUart, Aoeecits, defia Dolores 
Valdéi, dofis FJots Lavin, dofia Eagraoia 
García, dofia E.vira Valdés, dofit Rosa Al- 
vaton.

Escuela Mnniolpal de nifisa de Gnadalnpe 
7 Dragones, Directora dofia Satnruina Ps- 
dreira, Medallai de oro, Alnmnas, dofia An­
rora Castro, dafia Coocepcion Valdés, Me- 
dsl aa de plata, dofia María Soto, dufia Edel> 
mira Fiiloy, dofia Marina Fernandez, Aooa- 
cit, dofia Aurelia lilas, defia Aójela Vargas, 
dofia Malla ürretia, defia Anselma Verjas, 
dofia Aójela Ramírez.

Eicnela Municipal de nifioa de los barrioe 
de Guadalupe y Dragonea á cargo de don 
Antonio Peres y Madueoo. Medallas de oro. 
Alnmnos: don Migad Carcas, don Joeé A- 
mador Frió, don Pablo Gonsales Sánchez, 
doD Redolfo lilas y Sabio. Medallas de pla­
ta. D. Adrián González, don Jsl oFabre, 
don Félix Vera Valdés, don Ramón Fer­
nandez, don Arturo Gsroia, don Patricio 
Collado. Aooeelta, D. Eoriqne Aizoorve, 
don Auiosto Ejea,

Esoneia Mnnieipal de varones del barrio 
de Mooserrate, Director don Lnia fiioaoa. 
Medallas de oro. Alnmuoi! D. Jasa Mazo 
Clavillar D. José Martioes Vinsach. Meda­
llas de plata. D, Jaan Rsyea Lana, don R i­
cardo Fefiaranda, don Ramón Valdé* Pln- 
taroo. Aoeecits donJnan Martines Manri- 
don Florencio Rayes Santi, don Juan Tese- 
ao Callejaa, don Domingo Lópea Valdés, 
don Adolfo Galvei Mofioa.

Eaenela Manicipal para varones de color 
dei 3°, 4° y 7? distritos; Director, D, Eme* 
teriu Montenegro. Medallas ds oto, Alom- 
noi: loes Calvo, BsToardino Jimenes. Me- 
dailaa de plata, Joaqnin Sauches, Artaro 
Cañada, Autonlo Valetino. Aoceoita, Salva-

cienda ba sombrado laapeetoi de moollee 
de la Aduana de este paerto á D, Pedro 
Mac Mahon en lugar de D. Dionisio Moli­
na.

La plaza de Jaíe de Negociado de 2? cla­
se que ocupaba en la Direooion General de 
Hacienda el Sr. Mao Mahoa se ha anprlmi- 
do por innecesaria.

—Loa sefiorea Alvarez Sautnliano j  Cem- 
pafiía, dnefios de! almacén de ferretería s i­
tuado en la calle de Obiapla núm. 20, noa 
sapliean hacer pública en sn nombre su 
piufnnda gratitud al brillante “ Cuerpo de 
Bomberos del Comercio N? 1” , por la pioa- 
teza con qne acudieron el domingo por la 
noche en «xtinguir el principio de incendio 
de la accesoria que ocupa la barbaria en la 
miema casa.

—La Ordenación general de Pagos ha te- 
fialado para mafiana miércoles loa aignien- 
tas!

Gneira.—Mes de Diciembre.-D. Jacinto 
Snates, batallón Miliciaa color de Matánsae, 
Jolio, $ 199 98— El mismo, id. id., Agosto,
300—D JuséR da Lnz , Cuerpo'Jnrldicó

T e m p c r a l  d e l  C » m iU ti$

£1 vapor oorieo Com illai, qn « enító úl- 
timameate eu Sautander procedente de la 
Habaüa, corrió nn fuerte temporal durante 
loa dias 16 y 17 del mes de dtolembie- 

A l anochecer dsl 15 aelió de la Habana 
eon cielo encapotado 7 mar gruesa, l'egau 
do á tal extremo qne foé neorzirio cabrir 
eon lona loa ventilad'jret da los camarotet 
para que eatoa no se ansgaiae de agua.

El viento arreció en aquelioa dos dias y 
los chíbaseos no casaban prsasDtándoae ana 
cerrazón de proa qaa impedia navpgat per 
el religroso yeat'ecln  canal de Bahama.

No obstante, á fuerza de maniobrar bajo 
la activa é intelijente direecion del espitan 
7 de los efloialea de á bordo el Comillas¡ooB^ 
tiunaba aa viaje sin novedad aunque con 
tiempo duro.

Todo iba bleu relativamente: pero al a- 
manecer del día 18. marchando al bnqna en 
la misma situaolon, nn golpe da mar llevó 

un marinero qoe estaba sfarrando nn ve­
lacho que se comentó 6 largar con al ímpe­
tu del viento.

La consternación candió de pronto eniis 
todos loa qne venían á bordo del Cumtlíat; 
más la tranquilidad se recobró pronto en 
todos los ánimos si ver q ie  hubo la sneite 
da leoojer al náufrago sin qne tnviera la 
menor lasíou.

El dia 23 re desenoadenó nua nueva tam 
peatad á loa 40? de latitud y  50 da longi­
tud.

H*bla viento duro del N. y roló el 8; y 
aunque tranquilizó algo al pasaje, porque el 
tiempo favoreoia la marcha del buque, noa 
tormenta giratoria tuvo al bequa dentro de 
un áiea sin poder salir bosta el 2$ por la 
mrfians.

£u esta feeba se encontró el Comillat pió 
ximo el meridiano de loa Bincha de Tsrre- 
Qova, navegando, para versa libra del tem. 
pora!, acosado por lae eiroustanelaa 

El espitan don Joié Venero no abandonó 
ni por un momento el puente m'óatras el 
boque corrió loa temporales.

También ae haca espeoial mención del 
oficial primaro D. Frauoiaco Gutierres Cas­
to qne con ánimo tranquilo en tan temibles 
momentoi, tranquilizaba á loa paaajercs con 
pslabiaa y reflexiones contolodoras.

militar, Ootnbie, 1997 — D. Joaquín Raíz, 
estableoimientoa lojenieros, 6491, 

Fomento.—Mes ne Noviembre.—D. Pau­
lino A . Agnífiiga, lostitnto, pcraonal, 1754
92 ota. — D. Fisneisco Barrena , Emneia
piofoslonal, idem, 997 16—El mismo , Oj 
servatorio, idem, 83 33 — D. Ramón Psrsz,
Escnela Pintora , idem, 508 31 — D. Joté

L a  re m o la c h a  e n  E n ro p a

Liemos en t\ Journa l des fabrieantt de 
eucre del 28 de Diciembre ú'timo:

A. Ftraandes— 
Ellas del Valle—Mannel Ferñeiidea—Ser­
vando Fernandez-Antonio G. Bnbée—Pe 
dro Rodrignea—Mannel García y Menendez 
—Manuel Soares—José Huerta—Fernaedo 
Cuervo-Nareieo Caros—Franoisoo Riveto 
—José G. Mlyeres—Gumettindo A lva res - 
Pedro Castro-Mannel M. J. Díaz—Gerar­
do J. He ria—francisco A . Algara— José 
María Perez Sanjulzará-Fernando O. Alon- 
eo—Pedro Alvarez Bailte—Cárloi Alvarez 
—Avelino Canellada— Franoizoo Ableo— 
Mannel Canellda—Mannel Alvarez—Anto 
nio Caetaflo—Antonio Gaian—Mannel Sua 
rez—Ruflno Suarez-Joc^ Sanchaz—Máxi 
mo Jnnqnara—Antonio Disa-Ramón Ro 
drignes—Gerónimo Palsolo—Bernardo Gon 
zalea-Prndeuoio Fernandea — Franoisao 
Petes García—Rsmon G. ViCa—Mannel 
Feiaandee—Bo’nardo Alomo—Mannel V i 
fisa—Peifeoto Goozalet—Etmon Saarez— 
Joeé Saares—Roflno Rubiera-Rsmon Al 
«■ fía —Andté) Corpino Snarez-Tomás T'o 

¿sfiapopee—Bernardo QoQ' 
rano-iu.._ •  Tayg—gaffion Qns-
aales—Rsmon Meu,-. ,  '  - nnsT,—
Bada—Juan Riesgo—Máximo - V.'\
Baldomero Umaoa—Mannel Areohabaiev.— 
Jesús Ceneja-José Caneja—Gervasio Rie­
ra—José Cifuentee—Jacinto Coballee—Ja- 
eobo Fernandez—Jacinto Fernandez—Joeé 
Fernandez Cnetvo—José Saares—Francis­
co Ñafio—Pedro Alonso—Mannel Bango— 
Francisco García-Celestino Fernandez— 
José Fernandez— Joté Branoh-Evaristo 
Garda — José Fernandez L ó p e z -  Refael 
Brande—Rsmon Corojo—Evaristo Días y 
Martioea—Andrés G. Rodrigaes—Francis­
co Fernandez Mendes—Manuel Petes y 
Fernandez— Ramón Felaes—Sabino Fer­
nandez—Malaqnias Eioandon— Francisoo 
D iez-F ide l Esoandon—Raimando Noval— 
Angel Martines Vale—Mannel Lopes—Joié 
Alvares Herrerin—Antonio Blanco—Victo­
riano Mirando—Mannel MnQíz—Juan Ro­
drigaes—Manuel A . D iez-A ngel dsl Llano 
—Mannel Pino—Evariito Cabrera—Ignacio 
Martines—Mannel Gro Robe—Vicente Ru­
biera—Ramiro García-José Feruandez— 
Gabriel Martin — Fanstlno Rodiignaz—Ra­
món Rodríguez—Ednardo Fernandez—Her­
menegildo Hnfifz—Ensebio Fernandez—A r­
mando González—Santiago García—Faneti- 
Do Goazalez—Ramón Gatofa — Ramón Mu­
fiiz—Mannel Mufiiz—Mannel Martinez—Ra­
fael MuCiz—Mannel Miyares — Rsfael Gon­
zález Miyares—J. Gonzalos Mijares—Isidro 
Rendnelez y Menendez — Mannel García y 
García— Venancio Pando Valle — Antonio 
Gatierrez—FrancizooLopez-Franoiico Me­
nendez—Joeé Perez Menendez — Satnrnino 
Fernandez—Emilio Gatoie González— Ma­
nnel Alonso 7 Alonso — Juan Fernandez 
Moro—Joaquín Fernandez—Enrique Soarez 
—Valentin González-Justo García y Gar­
cía — Cándido García — Mannel Sanchos- 
Jeaé Blanco — José Gateía y Menendes— 
Francisco Rodrignez — Franeieoo Santoi 
Gra.—Manro Fernandez— Vicente Fernan­
dez Muro—Franoisco Saares—R cardo Gon­
zález — Rsmon Iglesia y Buarez — Mannel 
Ballina—Joté Fano—Eifas Fernandez-Ce­
ledonio Fernandez — Angel Miyares — Ra­
món Fernandea—Angel Cibiian—Baldomc­
ro Flores— Manuel Qnintana — Joté Y . A- 
mieba—Tomás Rodrigues—Ladislao Gonia- 
lez—José S. Medina—Teodoro García-Ca­
lixto Perez—Camilo Riego— Caaimito Roca 

( 8 e continuardnj

El frió ee habla pvezentado al flu, anoqnt 
algo tarda para influir de ana mauera sen­
sible eobie la cuaech) aznesrera, ei bien fu - 
cilítaifa el trabajo do lat últimta remnla- 
ebas.

Si-gun datoa ofiolalea, el 13 le  Dioiembre 
babiao terminado el rayado de la remolacha 
188 fábricat; la producción de aiúoare* refi­
nos ascendía á 249 754.993 ki-ógramoi ó sea 
nnoa diez y  seis millonee de kilógramoe más 
qne en 1880, y  la gradueoion de los jagos 
era de 3 6, contra 3. 4 en 1880 El citado 
peiióiico dice que la marcha do la fabrica­
ción era muy buena, y afiade que á fin de 
efio solo qnedaiian trabajando un corto DÚ- 
m>ro de eetabUcimientos.

Eo Alemaola, segon Uc. Liobt, la tempe- 
ratnra era ann máe cálida qne la de la ee- 
maoa anterior, y  las quejas ee habían acen­
tuado naevemsQte en loe distritos del £«te, 
donde l*a lemolaehsa guárdales en los ei- 
lot enfilan alteración. En cambio, Mr. 
Liobt dice que en loe dletrltce asocareioe 
más importantes ei rendimiento en meladn- 
ra dórente Noviembre ha eido más alto 
que en loe dos meaea anteriorea. Habían 
terminado ya la oemaefia varisa fábrieae do 
Henovrr, Bcnnevriik y  Aohat, y  á floea de 
Dioiembre la termioarfan olios eatsbleoi 
mientoa.

Mr. LIcht se c ié ) en el cato de aoitoner 
eos oálcnloa anteriores. El lendimientn «n 
meladnia á fin de Noviembre era de 12 75 
por ciento del peto de la remoUchi, con­
tra 1203 en 1880, y  11.62 en 1879, y  fon­
dado en esos datoa para eetimer la prodac­
oion de Alemania en lo que reeta de la cim - 
psfia halla nn total de pmdaoeioD de 
574 5Ü0 toneladas, es decir, 500 teseladas 
méaos de lo qne ántes babia ealeulsdo.

Eo Rusia y en Polonia anmentaban las 
quejas á eonieenenoia de las condiciones 
desfavorables de la températela.

Por Último, en Austria, según Mr. A  
ebleitner, la temperatura era pno-> favoia 
ble b»jo el punto de vista de la fabricación 
de azúcar, y to peor es que todo parecía 
aonnoiar la continuación de ceta tempera 
tura.

N O T lG I i l i  V A R IA S .

S ig n e n  la s  firm as .

Álfonto X m v  de Snero de 1882. 
Sr. Director de L a  Voz db Cuba .

Muy Si . nuestro y  de nnestra mayor con- 
llderacion y respeto. Los que abajo fir-

—En particnlar noa prodneen 'qnejas al­
gunos sefiores profesores de ambos sexos, 
sobre «I proceder qne con ellos nía el vocal 
de la Junta de Initrnocion Primaria que ea 
BU luspeotoi. A  a’gnnoi de estos profeso- 
i'ez ni slqnlera Ies comnoitó la distribución 
de premios acordada por la Jnnta.

Hemos dicho ya qne el cargo de Vocal de 
Instincolon Primaria, con el de babilitade, 
de hecho, de loe maestros y  epo el de libre­
ro, es si no legal, moialmente i&oompati- 
ble, 7 bneno fuera qne la Junta en tn pri­
mera sesión tomata un acuerdo sobre este 
aennto-

L ie  qnejas no sa prodneen ofioialmeotr, 
por DO eabemes qcé especie de terror qne á 
loa mzeatioa infuade ese Sr. Vocal. Ya  que 
vlvia;o| pn tiempos de libra publicidad, 
eondan á la JuQts, qqp los digEfsimoa in­
dividuos 5'!® componen, «o  Lan tple- 
rar ni nn momento lil^s file  se abuse de ta
triets posición de los pobres profesores, si
es qne en realidad de ello* ee abusa.^

__El vapor correo Ciudad de C ddii tni'.Q
del puerto de sn nombié, con dirección á 
é)te y  etcaia en Puerto Rico, syer lúaes, 
condooícndo 490 iodiv.dnoe de tropa.

—A  bordo del vapor correo que zarpó 
ayer 30 de Cádiz, con destino á este pnsr- 
to, viene nnestro apreoiable amigo el Exemo 
Sr. D. Ramón de Herrera, Conde de Morte- 

deapnes de una Isrgé permanencia enra;

Irio Oliva. Obras públicas, ídem. 4309 86— 
El mlkmo, idím idem , idem, 220 83 — El 
mismo, Puertoa material, Escirbts. tempi., 
i.iom, 80—El mismo, idem idem, idem, 80— 
D. Filomeno Mafini, Ntgociado Obras pú­
blicas, idem, 499 99 -D . Antonio Goosel^z, 
Comisión pesas y medidas, Idem, 25 — Don 
N icsjIo Alvarez, montes, idem , 1216 63—
Et mismo, minas, idem . 00 — D. Antonio 
Caldttob, faior, Idem, 956 29 — El mismo, 
puertos, Idem, 175—E> mUmo, idem perso­
nal de la Draga, idem, 742.

—El Exorno Sr. Alcalde Municipal Pre­
sidente, en decreto fechtdo hoy 31, ba re 
anelto se haga saber á los propietarios de 
casillM en el actnal mercado de Colon, á 
qaienesaeha autorizado para derribarlas, 
que ai así no lo efectúan en el término de 
24 horas, no sólo se ejecntará por el Ramo 
de Obres MoDieipales, cargándoles el costo 
qne ello ocaaioue , sito que además se le 
ezijirán los perjuicios á que por sn falta de 
eumplíBiiento dieteo lugar, sin oiiiea teela- 
maoionee de nisguo género.

Y  en cumplimiento de lo dispuesto se 
inserta en L a  Voz de Coba para concoi- 
miento de los interesados.

— Gula noche anterior en el (scritorlo 
del Sr. Conde Barrete, calle de los Oficios 
esquina áLuz, ae perpetró un robo de eien- 
to T<i ite 7 tres pesos billttas de nn escapa­
rate de madera que faé descerrajado. Pare­
os qne tiataron los ladrones de hacer ¡o 
mismo en nn botó que no pudieron abrir.

Estos se Introdujeron en dicho escritorio 
por ana ventana que dá á la calle de Los, 
limando nna gcaeaa barra de hierro de la 
misma.

Los ladrones no pudieron ser vistos por 
nadie.

—Dorante la permanencia en Puerto 
PrÍDoipe dei Gubsrnadoi General se ba hs 
cho cargo del despacho ordinario ei Según 
do C«bu Sr. Gamir.

—Se ba declarado procedente y admisible 
la demanda oonteneioso-adminiatrativa in 
terpoesta por el Abogado D. Benigno del 
Monte, oomo apoderado de la eompafiía de 
almacenes de depóiitoe de Santiago de Co­
ba eoctia laaolneion del Gobierno General 
ds 28 de Junio último por la qne se declaró 
la calidad de loa acnerdoa tomados por la 
Junta Gaot-ral de aooioniatsa en 13 ne Fe­
brero últime; nombrando al propio tiempo, 
Abogado Fisoal para repiesectav los daré 
ehosdela ÁdminlstracioD, i  D. Máximo 
Da B juchet

—A  las tres de la tarde del juévea, dia 
festivo, en los terrenos del Vedado, la so­
ciedad “ £ ' Juego de Pelota”  dispone nn 
gran partido entre tres vareo franceses y 
tres navarros. Sabemos qua se ha hecho 
una gran apuesta y que reiua mneba ani- 
mtoiOD entre los aficionados.

PraenrsremoB dar más pormenores.
—Por la Dirección General de Hacienda 

as han dictado laa signientea diaposieiones.
Declarando Cesante al auxiliar de le re 

cindaoien de U  Eonómica de esta P iovín - 
oía D. Diego Ltgarde y  nombrando en su 
lugar á D. Lorenzo I'iohantt.

Idem :d«m á D. Manuel Samé, raeiib'en 
te de le Coctzdarla General y nombrando 
en an lugar á D. José Samé.

Ilam  idem A D. Leopoldo Rim o* y á D. 
Cárloa Pegndo, aoxiüares de U  Éoooómioa 
de Saeta Clara y  nombrando en ao logará 
C. Lotgardo de la Torre y  á D. Vioeote 
Suarrz.

Idens id. á D. Panto Jiírez auxiliar de ' 
recaudación de 11 Colecturía de Gnanajay 
y nombrando en ao lugsr á D. Antonio La- 
gar.

Nombrando á D. Salvador Vidal y  Cha­
cón ctcribienle de ta ColfCtu.í* de Rentas 
de J:goaDÍ.

Admitiéndola rennoe’a de D. R iendo 
BaasB, cobrador d e 'I ) EjonÓmioa de esta 
Provincia y  combrando en so lugar á D  
C ir os Rodúgnet Uoute.

— Dá cuenta La t Notieiat de Matáessa 
del banquete con qne noeatro amigo y  eo 
iral'jiouHiie, itfior Oumá obsaqn ó al Qo 
bernador General dorante tu estancia en 
aquella eiodad , eon motivo de la Exposi­
ción, 7 io hace en los aiguientez términos:

Dsaesmos llegue' é Mtas 
felicidad n ^ t ; p  Ilustre

la Medre Páttia. 
playas con toda 
amigo.

—Ha fallecido en Matsezas , el actigno 
vecino D, Manuel Dulzaidcs, espitan reti­
rado de Milioias.

—Dice Lae Notietag de Matanzas;
“ Sabemos qne el Sr. Fiscal de imprenta 

de la Habana ha encargado al Fiscal de es - 
ta ciudad que dé órdensa para alear el se- 
onesCro de la “ Aurora dei Ynmuri,”  sufrido 
últimamente. Nuestros activos reportera 
han podido eonaegnir esta noticia antee de 
haber llegado á ios centros oficiales y A co- 
Dooimisnto del mismo colega, á quien damos 
la eshotabnena.”

Reciba también la nuestra el apreciabis 
colega yumuiino.

—Han fallecido en Cárdenas, el licencia­
do D, J. Rimon Rudrigusz, en Santa Clara, 
el farmacéutico D. Andrés Pleitee, y en Sa- 
gna D. Antón o Blanco, alcalde de barrio.

__A  mediados de este mes debe haber sa­
lido del paerto de Amberes con dirección á 
éste el vapor qne oondnoe el tecbodehia- 
rro y cristal para la nave de p8S»jeroa del 
paradero de García perteneciente al fa­
rro carril de Sabanilla. El miimo ba­
que trae 1,500 toneladas de carriles 
de Bceio para le* Compactas de ios oamiiurs 
de hierro de la Habana y Matanzas fSabanl- 
11a.) Estos carriles pioosden de la fábrica 
“ Union de Dortmnnd en Alemania.

—Por el Gobierno General ee ha conce­
dido antoilzaoicn á D- Jnsto Santamaría 
para practicar los estadios de nn ferro-ca­
rril desde R^gla á Güines mediante el de­
pósito en Hacienda dedos mil pesos, para 
responder á loa dafios qne pnedan ocasio­
nar dichos estadios.

__A  las diez y media de la noche ante­
rior se perpetró nn harto de ropas en la ca­
sa calle de Villegas núm. 19.

Ignórate quien tea el autor ú autores del 
liarlo.
_El Exorno. Sr. Gobernador General á

propuesta de la Direooion General de Ha-

A  las siete y media de la noche dió prin­
cipio el banqnete con que obaeqnió al Gs- 
neral Prundergsse el Bcfior Goma en la mo 
rada del s tfijr Crespo.

Eu sólo dos dias y  ona noche que media- 
ion entre bsb?rae elejido el sirio para el 
banquete y  et dia de ay<r , quedó comple­
tamente pintado y  decorado casi todo el 
interior de la magnífica cosa, propiedad del 
•efior Ciespo, desde el ssgnsn, oobria tode 
la escalera , sobre e'egente encerado , nna 
preciosa a fombra.

Por ámbos ladea de la escalera veíase 
ana continnada hilera de maottas qne par­
tía desde la puerta de la calle. Comador 
salón de recibo , ealoneito de descensu 
te oador, todo preparado ad koo , completa- 
meóte alfimbradoa todos loa aneloa , deno­
taban el bnen gusto que pieaidió en el de­
corado.

La meta qne ocupaba toda la estenaion 
del corredor inmenso de la casa , llamó la 
atención por el gusto con qne estaba die- 
pnesta, motivando qoe varios de los sello 
res forasteres L;lioiter*n á Matánsae por 
contar eon cosas que pnedan competir con 
laa mejorea de la Hsbana para aeivioios de 
banqnetee.

Elmantlfué observado con escrupalosi- 
dad, tegnn ei órden en qne ayer le pnbli- 
oames.

El banquete terminó ya ceros de laa dios 
7 media.

Hé aquí el órien de colocación de los co­
mensales.

Centro derecho: Exemo. Sefioi General 
Ptendergast.

Centro izquierdo: Sr. D. Casimiro Gnmá.
Derecha de 8. E . : D. 8 *tvador Caetafier, 

Brigadier Ibsrtata, D. Rsfael Covrley, don 
Francisoo Fontanala . Jefe del batallón de 
la ‘ Union,”  D. Adolfo Poraet, D. Joté So­
ria, D. Jalian Gomes, Director de La t 2fo~
lieias, Sf. Adminiatrador de Correoe___Iz-
qolerdz: D. Eurlqns Crespo, D. Jaime 
Gsardloia, D. F.aneiaao de P. L iarla , don 
A . Moraleda, D. Juan B. J.m*nez, D. M ai- 
r '”  Pertz, D. Benito Bórdaa , Sr. Capitán 
¿^1 Puerto, C iS i:;?  E. M, Sr, Bsorlbano, 
D, Franciscos Ifatibona y  Sr. AynaaiiliC 
del Exemo. Srl Gobernader pivi!.

Déiecha del señor Gnmá; Eterno, sefior 
Brigadier Borrtio, D. Joté F. Fonrodena, 
D. Siveiino Prieto, D. P  Táola . Sr. Cara 
Párroco , Sr. Coronel de la Gnariia civil, 
D. Z. Anzoiena y Sr. Avadante de Campo 
del Capitán Geoeral.—Izquierda: General 
Aoost*, D. Bilvaatre García , D. Fraecisco 
Diez Vega, D. Cárlos M. Mazoria , D. Pe­
dro Amézaga, D. Surque Andreo, Jefe de 
£. M. Sr. Ceballos, Sr. Director de La A u ­
rora del Tumuri y Sr. D E. MuIIer, primer 
Ayndaute del Capitán General.

—El ^  dsl actual á las e'noo de la tarde 
se declaró un incendio en loe eafiavsrales 
del injenio “ Dos Hermanos”  pos le parte O. 
logrando estiognirlo. A  los posos momeo- 
toa satslló otro inoeadio por la parte E. La 
guardia civil dsl pneato da la Itabtl aondió 
á prestar sni aervieioa yen el root-nooimien- 
to qne practicó eneontió dentro de un cafia- 
veial ana vela encendida y  á los pocos pa­
sos do cata ana colcha que también aidls.

—Vacante le direceiou de la eaenela ma- 
nloipal dé nifiaa de loa barrios de Jesús del 
Monte 7 LnyacÓ, et> esta eiodad, dotadaeon 
el haber anual de oobocieutos cuarenta pe­
sos y  le eusrta pqrte para material, y  de­
biendo proveerse por epopioioo convoca ne- 
firantee S ¡ Boletin Oficial é ha de gao en

Tltablela qnematotal d é las  fábricas, la -  
mediatamente ae tocó la campana y  el pito 
de eleitae, j  oomo por enaento le  apeieoie- 
ron en el injenio el Capitán de la Qaardla 
Civil Si . Rieetra con la fuerza disponible, el 
Celador de Policía de Las Vaeltaa aeompa- 
fiadodeD . Víctor Barafiano y  D. Víctor 
Sória 7 gran número de vecinoa de Tegne- 
yebos, Las Vaeltaa sitiería próxima. Todos, 
absolntsmente todos los que acudieron allí 
sin distluoion de psrsanas ni eategoríae r i­
valizaron en el trabajo con exposición ds zas 
vides, lo piopie qne las enadrillas libres y 
le dotación ds la fioee. ElSr. R isitza to ­
mó disposiciones muy acertadas y  trabajó 
oomo los demás, personaimeste. G aeies a 
tau prontos 7 poderosos auzilis legróte so- 
f^o tre lfa rgo  tin e l menor dzfio sn las fá- 
btiosB 7 sin qae ocuriiete desgracia a'gana 
personal.

Bien por la gua-dia civil.
—Leemos en SI Im p a rc it í  ds T.lni- 

dad:
“ Fuego en L a » B .ca t —Ssgun noVelai qre 

nos dió nn hombre del campo el Domingo, 
confirmando lo qn« ya coiila por la pobia 
oion después de la quema de los behíoa de 
que diosos opcrinna cuenta, hnbo dos no­
ches de la pasada semana fosgo en los cam ­
pos de cafi) deeie iogeais, ios q ie  fslismsn 
té fueron instantaneámenté ez:iagoldos are 
causar apsaaa dañr.

Existe la pieanaeion da que han sido in- 
tenoioDales. En dichs fi jca te han tomado 
algunas p eosnoíones, y no ha llegado á 
BQéstra noticia as hayau repetido los fue­
gos desde el viernes-

La pereona qne eos in i t i i j ó  cobre los 
faégos, DOS maniiféétó la extrafiéza de ellee; 
pneato que ni de Ina propietaiiua ni d é lo s  
smnleados babia motivos ds quejas.

Para los malvados nanea faltan pretes- 
toa.

—Habieodo acordado el Exemo. S.'. Ga- 
beinadar Gsneral le eieaeion da seeeiooes 
temporales qns atiendan en las difsrsntse 
dspendeBcias de Haciende da esta Isla al 
«xámen y comprobación da las enentas 
Btratadas, han sido numbradaa para fi.r- 
marlas los sefiorea sigiientes:

Contaduií* Gineral: D. Loreaso Garritlt,
D. Ricardo Méitiocs, D. Csretano Peres,
D. Juan M Ruis, D. Justo Tsladiid A 'on- 
so, D. A'frcdo B<h)varrfa. O.donación Ge- 
oera': D, Fernando Fernandas de T jio,
D. Cecilio Marrrro, D. Dc'fin L'orente, don 
Ricardo Zaeea Bstobso. Teacreiía Gene­
ral; D. Muéforo Miró, D. Félix Compaeio- 
ni. Almacén General de Eféctes Timbre- 
do*: D Francisco Ronquillo, O. Pedro Se­
rrano, D. Mínricio dal Caati lo, D. Antonio 
Doeal. Adminiatraoion Gsneral de Corieor;
D. Emiliano Ceneda; D. Adolfo Blanco. 
AdmiDÍatraeins Eoocómioa de la Habana:
D. Eitéhau Tomé, D . P»lidoro Ablanedo,
D Artaro Maigrot, D. Joié Martíntz. Ad- 
ministracion É co ió n cz  de S in la C'sra: 
Dt Cayetano LaFnente, D. F  oienolo Zim- 
brana. Adminietraeion E ¡ocóni'ca de San­
tiago de Ceba: D. Joté F e iirr, D. Mannal 
Goczaliz. AdminUtraclon Subalceina dé 
Rentas de Cieofuegot; D. Juan Franciseo 
de Cárdenas, D Mariano García.

Con estas ssociione* sofre nn somanto 11 
preaapaeato de 28.000 petos.

—En icleracion de lo acordado por si 
Exemo. Ayantsmiecto sn 22 de Ago*to ú - 
timo en el expediente sobre agremiación de 
loa Empreeatioe da baile, ae ba reanetto ee 
baga saber á esto# qne la matrícula solo lea 
antoriza la nelebracion de eeos eepectácnloe 
en el loeal fijo precitamente deiignado en 
dicho doenmento y en manera alcuna en 
diferente loeal, lo que podrán veTiftjar pro- 
ve; éodoae de nueva mstríenls para el >ngar 
donde deseen cfeetoarlo. Se han dado lat 
órdenea opqrtunaa á la policía para qne im­
pida la celebración de badee en otro lugar 
que no sea el que expreta la rtfarida m iiif 
cola.

—Según 81 León EtpaAol de B-medira, 
por aquel término ano:cipal va moy bien 
la zafra, podiendo aMgu:ar que los hiosn- 
dsdos obtendrán mayor rendsm'ento qae ei 
afio último. Todo el muode tobe, dioe, qc 
la antigoa jurtadieotoD de Remedioe es ana 
ds laa más fértiles de la Ida, y  tienen fima 
sos iejenlos da mny producturee y  bnecot 
asocareroa, paro a« t enea noticia* fi jsótg 
naa de dv>a de elloti, rn ono de loe eos e* 
veinte eabslleriat de eafitbaa dado 1.4U6 
boooyee, y «>n el otro ser* cabal'eraa baa 
producido 4U0j de modo y mabors, que am 
b oeea iáen oy  por bajo ds 'a  pruduocion 
ordioari*, j a i  aaikigaer,no ee de eape- 
r*r aobrepojen en macho la de l< ú 
fia.

—Se DOS dies, que d  8 -'. D. R ta s r  Mai­
tines, I'iapect'or dé 2* eisse ds Polizí*, qae 
deeempefiiba la Iaspe>?*‘ ~:~ do Btbfa. pasa 
i  osnpar el destino de igoa. eatégoi i > es la 
Inspección de Vigilsoeia de! 4” distrito ao 
log «r de D. Jase Arand a qoe se hará ea*- 
go de ia vaeaote qao deja ol a«&o; Marti-
D (t

— Para NasvaOrleana aalié so la tarde 
de ayer el vapor lng!ét 0 *^iee. con iO pr - 
Bajeros ds esta eínded y 146 ds tránsito.

—Durante ios meses Jara le tempe­
rada de bafiot en Sau D.sgo ó sea desde 
Febrero á Mayo ineldtÍTé, te abrirá a! tsr- 
vieio públiso una ssteeion teíegráflea- 

—En la calleds la Amistad, sstie Virta- 
det y CuDoerJia. tres pardos armados de 
pcfi U aceitaron á bb iadividae h'aBco. dse- 
pojradole de na ie!:J y leobl'ra de oro, 
SDos gafas dél mismo me'*', esatro petos 
M'letes 7 nn revólver.

—En la celle da la  B)mba f jé  asaltado 
anoche un aaiitis ) por bb indivldoo blaoee 
espendeder de earees, despejándole de SBO 
cartera qna eoateola veinte y s'ete peso*.

— Anorbe fneroo aorprondidoa por la pck- 
lieia rn un coarto inW iur de la casa calle 
de Teneríf* número 7ó, daeo individeoe 
qne eetaben jag*ndo al prob:bido. Se oes- 
paron dos barajas y  de- pesos setenta y 
einco centavos billetes.

Todos faeron doteaidoa y remitidoa al 
vivae.

flaetoT. C l eeoeaetio c:BTsttldo «u úw 
grutaa, rodaadaa da fcnlas y fl >ret, daba 
paso por uñado ollaaal elegante tsmdor, 
y  le  otra tenia la o-quests qae dirijide p «  
Don Federico Fo it smeniióet talle ojia- 
doeo tns acordes por entre t i follaje qm 
producía un >f»cto mijico. El baile, bri­
llantísimo, tanto en oéte dia, eoiB> eo leí 
doe que a i g u i e r o c , l * s  liodts se- 
fieritas da aqiri, como ot;as macbaif;rat- 
teras, los encantos do an greelaylssiqsl* 
sita flanr* d ) sn amab'e t:st>. A  a gatéate 
22 tuvo lugar cl reparto d » premioe á lee 
n fi >■ 7 n lfii) qre ae bzb au hecho acrMde- 
resáelloe, proaanclandu cu este teto ic- 
lemnc el Sr. Cera Ldo. D. Joté P.á, an cer­
ta y  erod io  diaeursu apropiado al acto. Per 
la tarde tuvo logaran cencurrído y lietdo 
torneo.

El 23, dia dsl Santo de 8. M el R jy, faé 
llevado en prooeaion tír .cz  en retrato el 
Salón de baile d-onde ae le colocó anagasr- 
dia de honor- Por la tarde otra vea tornee, 
• '«ado por l i  noche 7 c j  el baile, cotregs- 
dae á l'ue venoedoTM, perlas Sras. Cimt-
Tersa, las doe corolas, obicquiaudo ellee uf
á do* Siitaa. que laa locleroo y pzHarot 
entre eitrepitoeos eplaasoa.

Eu resúneo, 8r< Direetur, )ai fl-'elu hu 
estado mny brillantea y  ooncurridoa, espe- 
eialmaote ee le parte ral Jiote. Namno 
digno Yiesrio, L io ,  D Joié P.á, ha beeh- 
onanto e ifaeno  cabe para ta lucimiento y 
al aeparaTM de esta Vicaria drjtrá impere- 
eedarot recnerdoa desn eetaocia y eembra- 
do eu paso dé regalos á la Ig  esm yd é ii-  
novaelooea nacésaiiar ¡OjaU qae *i Sr. Vi- 
oario nombrado para — -“ -r'rlé aigi Is 
mlima eenda, á fin de que ao neo lea las- 
éible el eambio! R ¡farente á los balite bu 
estado mny concnrndca y hi~ in :ido naca- 
tra* béllaa riqoitimoa trajes.

Los tarBéos muy aoiBadc* atf ccme lu 
otras diveislunee, lia  qos en ningún dia la 
Autoridad bava teoido que reprimir Biogas 
deemau. £ ' ó-*den máa comp.eto ba leiea- 
do siempre, dando así Meoo' ijes una maes­
tra de la eoiduray teniéCet Oe tus babitsu- 
toe. Soy da V- eon la mayor ooas.dtraeioii 
tu afffio. S. S. Q B. S. M.

S i C irre ip on ta i.

B a tilh , Snero 18 dt 1882.

Sr. Director de L a  V oz db Cusa.

HabocB.

él término déjtreinta diae contados , aon

Muy sífior mió: El tiempo qno vanimos 
disfrnUodo. es rigoroumeota t r o  y I m - 
tants perjudicial para las oamarosas vegas 
de tabaco de esta ditt.'ito; asi es que iM 
ilusiones de nuestn s vegueros están so si 
presenta elgo deceidas . aunque eo  desma- 
TBO nn momauta eo dsatiuir el gurano qas 
baee lo mismo coa . íta aromática p is tt», y 
ai bien co será la cotoeba tan eiscida come 
al principio ce otéis , no Jejatá por eoo dt 
exceder graudem-nte á laa de 'es  paeadee 
afiue.

La  ztfra de nucstroa injesics, aigoe ea ea 
vigor 7 apogeo , gracias al t empo iroieje- 
rabie qu« deado un p-iteip io disfrito*. 
Grandes ton lae esperancaa que losbaess- 
dados tieaen esta sfio en loa rfess.tsdjt de 
BBS mol'endas : algunoe de o!U R, z'ge rptí- 
midos pur los atrasos que on fmpsssdei 
afios han «xpeiimeatad j  , creen , n  grai 
parta, dismioB'r sos dendu, qus Zv u  pe- 
e<*, y poder en loa sfia« eigoi<*bies dai tima 
á nuevas rsconitraecio .^^qse psagai im 
fiaess, cuando m é a i- , ** * ' - I 7 de verda­
dera produooioo asacerrra

Une coM laa fe tu  aóu á eelce be^eds- 
dos, para qua llegue á sn colmo .'e tfise. 
B* e:i sn próxlme picspeiidtd : «1 rsmsl de 
fério-eatril de Cifn-Dtta a 3auiL ra. D
dia en q ; e estas fiares pu( daa tirar is i fri* 
tes sin les iaQOm«rablea gastas qss hoy lee 
uouiuna ol aearrete), tanto á los qae tiru 
á C fasotes como á los q*>r o be *-, á Is Es- 
persnzs , ese die podran lo* b i—- 
vetoe desahogados Ue tedos sos sos 
sos, darán (isbsjo  á ma:h:e jomaléroe, 7 
esto térmioe moaicipnl será d " ' -  
ese, veidadero osbuo de ptc,:..c.L: 7 li- 
qBsu. Abogasmos, paos, 7 tbege** 
las habusDios del Norte 7 Este de Is pre- 
viacie de Ea- t̂a Clara, pn«**~ que á *^et 
iotareaa, porqne la eorsu-:.- : _ naal 
de Cifurataa á Sonta Clara sa bsebs, 
t>do lo poiibleque perr-“ -. ib  peoiTSan- 
rcDBÍos y lo fsvoiab.e de • - - -  * 

Eaeltamoe ol ánimo ds

• tremí-

. . , ,  C.‘—...ifSBiSI
7 hoceedados do Santa Ctcra 7 8a|Bs, pt- 
ra q — hagan ese p q-.fio  taeiilele ea pi* 
d « a iiquasa de seta iirr — : t i prorinuo. 
Coatemes . aob~ t c i ' .  - n ^^,ecmatslM- 
tas ds Sagua.cnyo r:V.-. por Is
proapeiidad y  ede'z'-to tau ?v-?tiao es: 
oot fltmos en sn amor por !r- tmpreSM, ba­
se da riquesa , qae tanta l -^Dsltacéák 
vista de todos los honrs'f-' l. J. - ds":.j 
fia 7 Cnba; fundémos - ospermw
sn la sin rival ir f i j  - E x e m o .  »«£:> 
Cande de Cafa-Moré , á qoitn tanto debe 
esta piovincia, 7 de qs w- tanta en adelm- 
te eapeia: esperdases j  todo, ss:mitme, de 
la diroctÍTa dol fstro Skirll de Sigoa, 7 dsl 
aefior Boioo, AdaiiL-isiiador de ésta, etre 
cele é latal'Jeneía tea acreditado t y 
de todos, corno do uní* , contemos en

E. vapor correo español se'drá 
do esta paerto para el de Cád s el d:e 5 del 
entrante l'sbrern, haciendo adumis seesli 
en el de Poeitu Bico.

—A  te noa 7 media da esta L-.He se eo 
tii*ba él oro de< enfiu espsfio! en piase de 
69i á 69i por ÍIM P.

dan á la Secretaria del Gobierno Civil con 
Boa Instancias debidamente documentadas.

—Ds una carra deOaibarlen, que publi- 
SB El Lionde Remedios, copiamos:

Ayer oomo á les cuatro de la tarda ocu­
rrió un incendio en si injenio “ Marta” , que 
admlnlzlro, el onal empezó á tpmar lé r iu  
proporoionea- Oeeleióie el fuego ea las 
dos fotnsIlaB que estaban llenas de bagsso 
seco hasta el tacho de Is casa de calderas, 7 
oomo el fuego nsefa del fondo de las forna- 
Ilas cuando ee vieioB las llamas parecía ine-

C A R T A S  D E L !  IS L a

Mjsu  d eS iterod e  1882.

Sr. Director de L a  Vos dx Cu b a ,

Muy señor mio:
Habiendo terminado eu esté poblado lai 

fléztat qoe en coomemoiacion de so Petra 
ne Saota Catalina te baa eeiébrado, tomo 
la ploma para hacerle nna débil reseña de 
ellas.

A  Ia« 5 da la tarda del 20 paMdo, ríspere 
de Jas fiestas, los refiorat 7 señoritas esms 
raras nombradas sl¡tfecta, parte del I  ustre 
Ayuntamiento 7 nu numeroso concurso pú- 
blioo, scompsfisron de osse del Sr. Cois á 
Is lg tsé isy  en procesión, Is Sagrada la á  
jen que lude un nnevo y  rico vestido, pr«n 
da do mucho valor y  de etquisito gusta, 
debida á lat b.ábilss manos de D ” Emilia y 
D? Dolores Coiomlnas. Ltsgada la oomiti 
va á la Igleata que as hallaba profaaemsnta 
lluminaoa y decorada eon primor empezó 
la Salva á toda erqoesta, esntida por el tar- 
osto que dirija D. Juan Torroells, quedan­
do snmsmsnta oomoiacidos los que tavie- 
ron la Ocasión ds o r  I >s armoniosos acor 
dol que la foimoii: El Lastra Ayuntamirn- 
ta aeuDips&fi alas Camareras á un sencillo 
7 fluo Téfreioo coa qae la* obseqaió, ameni­
z a d o  po: la orqueste ea :a Ctsa Cspitnler.

El 21 dkspuee dél repique 7 alborada de 
costumbre, faé llenándose la Ig 'eaiadsan  
lucidísimo conearao flgursodo cfi-fislmente 
el Hnstre Ajuntsmiouta, naa Mmiaion del 
ds Jovstlaoos, otra del ds Cuevitas, las ao 
ñoras7 asfioritsa camareras, 7 laa repte 
•entaeionés civiles 7 militares de tedas e â- 
ses que están en este poblado. A  las 61 
empezó la misa solemne 7 á tode orquesta, 
que satitflso eompleteménie á los oonen 
rrentes. Después del Evanjelio oeupó le 
cátedra dal Eipíritu S«oco el L io .  D -Pe- 
droCaballer, probándonos al historisr ta 
sida de Sta. Catalina, qua la ciencia 7 la l i ­
bertad radican en la Iglesia. Eo au acaba­
da Oración vimoa al aaoar Jota profundo 7 
fl ósofo 7 la fácil emisión de aua eoneepta* 
al orador elocuente 7 fácil. Pslicitamos 
pues at Pde Cabatler por ello 7 le agrada 
ce moa el isalos que ha dado á la festividad. 
Por la tardo tuvo lugar la  piooesion com­
puesta de un lucidísimo séquito, haciendo 
loa honores á la Patrona on elagantfsimo 
grupo de Camareras. Loa Voluntaiioe ds 
lofantería le hteian la guardia, formaban 
ei piquete de honor loa Tiradores del Ejér- 
C'.to 7 batían en la eabssa de la pioeeslon 
los guaidisa municifalts.

Este pueblo no había viato nunca ni tan 
numerosa ni tan lucida oomitira, 7 guar­
dando un órden tan admirable y tan ntce- 
satio en estos sotos. Luees de berga’a lia- 
minsban la oaiiera, aumentando asi la ma 
jestad del acta. Como á las 9 de la soefae 
empezó el baile 7 admiramoe en el aalon 
destinado al efecto, la novedad y  aisgria de 
su adorno. Rapressateba ana alta 7 simétrica 
glorieta, eu jo entamaje eu forma de goir- 
naldaa aa desprendía de une oealte cúpula 
que goaiecia un linmluado 7 límpido ro ­

la eoopiroeioa p onte, derisívé , pars la 
eonsUuociOB de ona ( bra, tan f<o i y poes 
eoataoa, eono Impoitante 7 estsaiia para 
todos ¡ 7 alios, eo fin, á tu ves, espsrea ds 
todos los habitantes de estos alrededores, 
etaruo reoonorimieato 7 bomsssjt.

Y o , 00*0 todos, acudo eon mi buailde 
granito ds atsua y i» « « o  i  los ruegos de 
todos los que ruegan, y á Vd., 8r. Dltsetar, 
Is ruego dispeask •' me ht expendido de­
masiado, 7 me desp’dn de Vd.. como sie*- 
pro sfecifoimo 7 S. 8 Q. B. 8. M. -  El r- 
rretpantal.

U q Cfitudiante
A 'oaeu iao ) de la fs. '-.*1 Je E!éc:it 

8s Péils as.ste grao : '^li­
tas

Pocas de eti as s in f  a-  ..  i<, r in  gsts- 
ralmeota s:;n ia<a«, ing'ci*: 7 essis. 
Las rasis, que sou unas ~ «rrea  á 
todaa laa ciaMS 7 4 las ; 7 it¿isa Is
visite de la mañana en ! . '  ' ' *italei, eogw 
lo* demás estnd'snta*

£ j  UBode to« i : - -  fa : tzíjI sb'..!-,- 
se prooedie á la v .tlt; ibit:£s! a  ;í¿ . 4» 
loa hospiulss más ooo.,c.Ja- ie  Porif, yri 
profésor ibé exausitiando á es n f « i *  -i, s- 
oompsfialo de aa iotarno 7 segaif' - t *! 
poMooal de satadiantes dMtisades ásqs ! 
esUbleeimieato. Van da la* raro* «sx- 
diantas fo.msbs parta dsl gtapeyiqust 4u 
le babiao confiado el ena Jernu *■ *1 cb<' r  
ineeMbea Isa reetlas del aséJiee.

;Qué tenia da psrticu'ar Is rseste qss ú 
esiadiaota eon faldas ss nsgó obst*:-'* 
■ente á cscnbiil Lo  ignorimci; per* : 
eiertaeaqn* *1 m él;ro htb:a distzl. fn 
veee<, y ls ed o s  veces habla peras - 
inmóril ol lip  z

—íEsetibidl—deciael prifeior
t a .

ds I*
— naiK;

psr# a'gtisi

lE r a  el tono brusco, peca ist de ‘.a  ^h- 
eipea de le  eieneia, lo q u e  molestaba áta 
boaita aacret>rié1 E  te • •  m e  ic 
ron palabra* ágrias, 7 qa« a mMssT.t* m 
distinguid por la  im psiiiDsDo» so: 7 : 
perssveió  en s u n s g a iiv a . AdgBiríé r! ti- 
toreado talos propoteioDcs, qae a! 
rogó al interno que despidiere á I* m 1::Ib  
del servicio.

Et interno, q s e  babia Wi • « *9 M ü.'* 
tateado á fa vo r dsi n.cJ¡¿i, proBstié ~  
p lir  sa  debar ó ism ed iatam ezt;, d e stttt*  
la  v isita , te  eptesuró á  c f  etuailo. 8|- frit 
fué mal oompreudldu, porque al día 
ta, á  la  hora aeostem brada, • i  prcfcrt'^ is 
m oscovita.

N ueva int*rve-.;r'--; '- I  ‘ i
tiguifleó de n uevo le  sect'’ -.- 
tad , eoDClnyeniio por decir '
U :

— ¡N o a e p u a d e  pasar!
L a  estudiante se msrehó; 

paiebras que proDun:ió eo su i-ogs* ai- 
ta m a  7 e l jsata  eon qne las aooapifii. i- 
m ostraban el m ás v iv o  re tctlr l̂AAV^

Farscia podo tarmioade; pero ti 4 > - 
fuienta, estando *1 tatemo d* gusrd'i sr h 
•ala, le avisaron que ana tsfijta dtsJiA 
preguntaba por él. E ljóvea  seepisitríi 
seudirásqasl i l s m im ie t t 7 se baüf r~ 
ona motar de eolor moreno aeeitei:';. ~
la  oara llena da a rro ga s__
jita n s , en fin.

Se trabó la  eonvetsacioa per^------
porque la  dama se e*pl‘eeba * t y  =r! u 
fra a c é ';  pero d o lé  setreviaU  sa pasa m 
c  aro q so  la  to fio ilta  E . . ,  la oitaiiasts, h 
ereia g ie v sm e n t*  (.fsndids, á ' - “ -sta  á 
interno para qae uoaibrara sts psdic;:, 
para llega r á  a n a  reparac-:- por **dls 4i 
la t  arase*.

— iPeto esta os iaiposié t !—sxc'zaá':! 
Jóvsn.— iCómo hs de batir** eoi . . i R t  
rita tau easantadortf Dsbsia '.r i  '" ;  
pues *B esM eontrailo tsrla asa t;-:.- :.ii- 
lifieabl*. Vamos, baeua er'.-é, 
nad..

— Es preciso a n a  rspaiauio:: Hsbrt r l ' 
dido 7  a* precloo ir a l ter;

— I'l a l diablo eoa vasstra 
pPor ven tora  SO beta au hjm')-'* r— -1  
scfisrita l D sb si*  ssr n nacihi )«u. asbi
ht'blola m ás dal asanta, d ejadas U t:,;^  
7  marehaoe.
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B o o o tiiu  d«iptteá iftUó el lAteriui del 

bnpltil pera Ir é la eeoaele práetiaei y al 
paut por laa avenidu del Obierratorlo, ee 
taalld frente á freote con 1« coaeca ¡Y  en 
qci eompafila, aaoto Dioal La rieja qae ;a  
conooemoj; yademía otra Tieje de la mla- 
ffla nacionalidad.

—Veremos ai talgo del paao con dejar 
qoe me d'gaa ia baeua reatara, pecad el e?- 
tadlante.

No debía aalir del lacee h tan poco precio. 
Eoifdch', caacdo iaa trea mojttea eatorie- 
ron ptdsimaa á d', con la eapontaneidad de 
trea Boabaptiataa deacabrieroo Jos baatonei 
qae llevaban pcoltoe bajo el manto y  se 
preolptUioo sobre e! interno.

Eitesedtfendid como hombre galante, es* 
fjniadüieen desarmar iae agteaoras ein 
oaat de lepieialíss. P t io  el deeaime no 
era coaa faell. Aqaellae fariaa inebaban 
con verdadero encarniatmiento. Por for- 
tDDa es habU vUto desde éjot la batalla, 
le aproiimaron loe cariosos y acadieron loa 
ajentei deiegaridad, qnn ee llevaron loe 
cimbaeienteaála oomisaiía.

Allí mediaron explicaciones, y como toda 
la culpa recala lobre laa demaa, el oomiea- 
rio le poco á la disposición del Int rno para 
out’gtr aqaella agresión, al así lo deaaaba. 
£1 agredido faá mtgaftnimo y  no extj'ó má$ 
qoe ana Bsverarapceosion.

Leamoieitó, por tanto, á laa tres ooaaoaa 
pero se hallabas tan excitadaa qoe nada 
eomprendioroü, maiohándoat con nooa len* 
timlentca de auimosldad qne no te toman» 
al trabajo de diaimnlar.

Acaban de recibir de 
trlótieo loatltcto.

la Directiva del pe*

G A C E T I L L A S

P «r íó i t ic o $  i t u i t r a d o s  Natrldoi 
ds praeiosaa lAminaa y etoelenta material
vieben loa qoe hemos recibido de la Psoín- 
snla,llegados eo el ú timo correo.

El núaero 4:1 de “ L i  llnstrecioa Esna- 
fiola y Amsrieana”  ooirespondiente al 30 de 
Dioiembre pasado, traa entre ana grabadoa, 
la tala tamp'o dal palacio del Vaticano en 
Boma¡ EsUodarta de San Lurena» de Brin­
dis; Trea vlataa de la catástrofe da Viens; 
El siofeatro del g'obo Saladino-, Doa esa 
droade btliat artet, Flora te I'ama el nno 
y el rstrato,do Maiía Bathven es el otro, y 
dos vit'.ai de laeaaa donde nació el célebre 
poeta Ba'Uaar del A'caiar.

El sámero 53 de “ La  l.oatraoió Catala­
na” trae las resratoa de loa bermanoi Valí- 
miljaoii; <ii;B de San F«liú  de Pallarol, 
Garona; La noche de Navidad, alsgorí»; La 
eonfldeneia, estd 'o  de Mesionier, Por la 
■Btfitnita, y  no Bsntiso en loa tiempos del 
Diraoborio.

El cúinero 15 de “ La Ilntlreoioo Militar” 
eiotiene el retrato det conde de Cfasaiep. 
Eicado, «asco y espadado Fraaotico I  de 
Francia. Cosa da los Lajaoei, Madrid» Coa- 
tillo del Morro, llabaoa. La paitida de los 
TaoloCsi, Alsmsnia. Brcoerdoi de Birgos. 
Njshe B lona, a'egería y en no snplemen- 
to el isgreso da nua esravana de roshome- 
tañer drrpnea de aa peregrinación á la 
Mtea.

E: número 1 de “ L i  Moda Elegante”  ha 
llegado también á naostraa manos, con 
muy bjnicos figarinet*

t th i  ts las  den tod a$  —En Cianfas» 
got'ha caído on bien ploo de la lotería ú l­
timamente celabrtda en te Habana.

Pareos qoe los cgraciadoe no eraa rioos 
ni mnebo méoot, y  de ello nos alegramos 
doblemsnte.

Qie lígala fortaoa favoreciendo á loa 
ole'.fctgQsroa roa nnestros deseos.

A  ver ti pidiendo para loa dcmái la logra 
noo Cambíen.

P r im a §  I I p r i m o » —'Ca hombrepoco 
aeoitnmbta.io a loa cegoeioa y al lengoaie 
batsátil, pregunta á cierto amigo la tigoi- 
lleselun d< la pa'abra prima.

—Si oomp as,— :«>nonde aqnel, acciones 
de ana sociedad á 500 patos, v laa vendes 
ádOO, gauM una prima de 100; peto al a- 
dtlantas e<ta última oaotidad a aneóte d e 
vaoret semeiantea, y no voelv-a 4 tener 
noticias de la dinero, pierdrs 100 peros de 
prima.

La di'fiiícfon pnede ser ú-il en estos 
tíempotde Sobre de especalacion.

P ru eb a  de a f e c t o —Ncestro crlsga 
ttmsnal La £n»on  pnblics el slgniente 
iselco:

Anteayer v'é.'nes por la uochs, feé oble- 
qaisdo oon U':B mtgnífioa rtrenata, por ser 
vlipsrs de ari santo, ncestro dlitingaldo 
smigo el le&or D. Jclian A'vares Grande, 
Cero&ei del 3? batallón de Volontarics de 
UHibana.

E^léndida perapectiva preientaba la lo- 
jois morada del obsequiado, donde in  ele­
gante y simpática señora, en nnion de tos 
tuaoc t b jai, conttitnfa el galano ramilte 
te qne lo e<>mi>Uaba, pnriftsando los airea 
con an psifame.

Lafieata faé un tsat'monio de oartfioao 
respeto Iribotido por el legnndo bstalloo 
á sn primer j , f  ; á cayo testimonio se aniso 
los de nnnieroias y may prinolpalen fami­
lias. del aprecio de la otia.

Bien merece, en verdad, el uHor A lva­
res, qne todst las ofassa aooiales lo eicimen 
y Lliciten; pnes á máa de ser nn rico iodna- 
tiial qoe facilita el modo dn ajendarse el 
pan d» la vida á milsa de obreroa, ha de- 
(empdStdo en el país importantei cargoa 
donde ha tábido practicar el bien en torno 
inyo, captándose por tas obras el aprecio 
gestrsl.

Todos loa brindis faeroo ajaitados al ao 
to, y  el (leí sefior Teniente Coronel D. Joan 
Camaobo, nno da lut hombres qne más ser­
vicios han prestado á la pátria, faé en estos 
términos, dirijiéadoie al tifiar Alvares:

“  Safior Cotonel del Segando Batelón de 
Caiadorei:

“  El Teniente Coronel del mismo tiene 
la alta honra de dirijlroa la palabra en 
nombre de todo el Batallón y al presentar­
se 000 ros digoos o împafierua es para f«)i- 
oitsr á V. S. en el d ta de sn santo.

Aaoq.ie es may corto el homenaje qoe le 
ofrcojincs á la vista, es mny grande en 
nnettros coraioner; poet todoi bsoemot 
fervientes vuEos para qne la Providencia 
alargae vnattia vida para bien de los des­
graciad! s, y  qne este batallón poeda con­
tar con DO Jefe Can digno y tan qcerldo de 
todos.

“ áó o me rcíta ejclamar: ¡Viva nnealro 
Corocell ”

El sefior A ’ varea contestó lleno de emo­
ción:

“  Stfi rr Te lente Coronel, cflclalee, cla­
ses y  voloQtarior: Et tanto el rrgroijoqae 
wperimsDto al verme felicitado por voso­
tros, qaa conetitsfs an nú.;leo de faarsa ar­
mada, honra de la pátria, qae apéoaa ti 
acierto á expresároslo tal como lo lieoto.

Signid sisado noidoa, dóciles A loa man­
datos de laa aatoridadea, jaicioaoa, ordena- 
doayamant a déla  lotegridad déla  Na- 
oíop, qne aal conqnistareia el aprecio da to­
dos ios baonos patriotas, hoQtareii el glc* 
tioso nniforma que vestisy aviratela cada 
ves más el faego de osrifioao afecto qae há- 
cia vosotros arde en el coraton de voestro 
Coronel. Volantatios, ¡Viva Eipafiti”

Nosotros ánimos nnestros votos de feli­
citación á los de enantes anoche falicitaron 
al asfior Alvares.

£1 .ÍE e n ta ie ro  d t  l a »  JDamae ..-He­
mos recibido el prospecto del periódico li­
terario semanal qne así se tiCala y  qoe di­
rijo la ssfi >rJta D* Maonela Lopes Cuenta 
■an ana esoojida oolaboraoion el nnevo ec- 
Isga y  no dndamoa en decir qae será digna 
del favor de las damas.

•tfifiásu— fnnoion de mafiana m:ér- 
eolei constaiA de la sarsaeta S I aaerisían 
de San Jutlo.

A ’o b a i l e i » —En la ercoion d « Varié- 
dade* ds na periódico de Cieafnegoe hemos 
leido nn artíonlo en qne ee demaestra qae 
DO es hijiéoico el baile.

Farticipimos de la opinión del sríiealis- 
ta, annqae no ha dejado de llamárnosla 
atsneíoo qne ee apellide Serna, nn enemi­
go de la dansa.

,-P «breciC «8l-.Macboa vecinos de Tri­
nidad, invitados á una sesión extraordina­
ria del Ayantaruiento, tasíeion qae retirar­
se sia haber teaiáo el gasto de ver rennldos 
á loa padrea d«I pneblo, hablándose esen- 
Sido de cslitir la major parte do eitos por 
estar enfeimoa.

Q ie les den aesite de San Jacobo.

E t ld u  de e n h o ra b u e n a __Anoche
tavimosel gasto deTisitar los aaloces dal 
patriótico iailltoto “ Casino Erpafiol,”  y  
allí DOS infirmaron qne la Directiva ds és­
ta había quedado tau satisfecha del bov/et 
ordenadi la nochi del baile por los sefiores 
Garefa y  Uartínto, dnefios del hermoso ca­
fé “£ i Lonvre,” q ie  resolvió donailea la 
oaotidad de qninieotoi peses bilUt.s, á más 
del precio estipulado.

Creemos qae este hecho debe hacerse pd- 
blleq, porque honra igaalmente á los miem­
bros de na ioaCltato enya Direotiva tan 
bien aaba premiar los bnenos servicios, y  á 
iosdnefiosdo nn estabieoimiento eomo el 
“ Lonvre,”  que s‘n disputa está al nivel de 
los mejores de Europa y Amóriea.

Damos la enhorabnena á los sefiores Gar­
cía y Martínto por la prueba prdeticít que

ITstse B a t í  -.Ei próximo juéves teodri 
efecto un desaño entre 'os aegondci dUz del 
Clob Almenderes y  Esbanaen loa terrenos 
del segnndo en el Vedado. Hay macha 
aulrnscion entre los aflilonados, pnea la 
partida promete ser deliciosa, snpueato que 
bao prometido muchts bellas presenciarla.

JVi e n  c a fr e r ta .—R ic »  diai, según re 
flore nn oolrga de Santiago de Coba, ooo- 
dnoian ai Cementerio varios individiioa el 
cadáver de un anciano, y al llegar A la ea 
lie de Santa Tomáa esquíe a á San Francis­
co, foé tal el esoAndalv que formaron, que 
todos los vecinos tnvieron que aaomarse á 
tas pnertas de sns casas oreyeodo qoe algo 
extraordicaTio pasaba; quedándose absor 
tos al contemplar el onadro que presencia­
ron, pneeto qne estaban algnoos de los con- 
dnotores algo alegres y  con una bctella en 
la mano.

Vayan los qae de ilustrados se preoian 
desarraigando poco á poco del corsé on de 
los hombrea el temor de Dios, qoe luego 
ellos se eocargsráo de perier el respeto á 
los muertos y  á los vivoa,

B e b a ja  de p r e c i o » —Ea la función 
que tendrá Ingsr el próximo juéves en el 
teatro de Pavret, á bentfl:io dal contador 
D. Antonio Bodrigurz, seguirá la rebaja de 
precios de laa últimas foDoionaa.

St A esto ae agrega qua la obra elejida ea 
la pounlar crrzuela £oi Sobrinas del Capi 
tan Graní, no dodamos en asegurar que la 
conenrrenoia queaslqta sea Dumeroia.

S e m n a a r to »  /iesfivss.—fiemos reci­
bido los númeios de “ L t  Mosca,”  “ El Lo 
ro,”  “ La Porra,”  “ Lo Campana de Gracia” 
y  “ La  ecqel'a de la Torratja, traídos por 
el último vapor correo de la Penlasula. El 
primero de dichos samanarios ha pnbrcido 
un chistoso almaesque con diversas osr!- 
catoras y cromos A onal máa ohitpeante. La 
ajenoia en esta oindad ae halla A cargo de 
loa Srea. Aga iernzib»l y  Gutiérrez, calle 
de Bernuza cúmero G5.

£s(r*eMO.—Salemos qne en Ja pióx’ma 
semano se estrenará en ano délos teatros 
de la Habana nn drams titilado Ulíimat 
escenas, orijioal de nn jó ven poeta qne mo­
destamente oonltaeu nombre-

Aauqre no obnocemos la obra, hemos oi­
do bauur de ella grandes elojlos, lo onal nos 
haca preanmir qae obtendrá boen éxito.

• « r a s o s  e n  l o »  su e ld os  — Las qas- 
ja i qae fieoneotrmente olmos , sobre lo 
mny atrasados qae se hallan les sasldos de 
loe empleados civiles y de las elaies pasi­
vas qne residen en provir-oias , y en espe­
cial en Trinidad, Bemtd os , y  otras de la 
de VI l'iolara, con relación al órden de pa 
gos A ios mismos en la Habana y en otras 
poblaciones de la I<la, pues, por regla ge­
neral andan Ira ú timos des meses adelan­
tados A las clases aotivaa y pasivas civiles 
qne en aqnd as poblaciones citadas resi­
den ; esae qaejai , repetimos , deben cesar 
en toda buena administración , y  asi espe­
ramos que el tefioT Rojas baga qua ae avi 
ve la EsoBÓfflica de Villaclsra como oual- 
quitrAotra que á ellas dé logar; qae no 
está bien qae se rompa arí la anidad y ar­
monía.

B e g o f i jé m o n o a  —Estamoa de enho 
rabnena. La cotnpafiíi de ópera franoera 
del Sr. Msnrioio Gran se prepara A dar al 
ganas representaolonrs eu el teatro de Ta­
cón, debiendo tener levar la primera en la 
noche del primero de M irzi.

F.gora en el elenco Mlle. Pao'a Mailé 
tan aplaudida por nneetro públlor; y, el 
bien notamos la L  t • de la Lcronx, harán 
rn primara presentación en la fitbaua ma 
a»me Aoais, P.ivat. MUe. Julie Ltnti, Mr. 
F.eJerio M »  j-i y Mr. V  Dacgcn.

PiepAiéni>nue á paosr bnenos ratos «en 
la ópera francesa de Tacen.

JVo ta n to  —Ea el seno de las revelo- 
c'oaes, se han foijsdo regan nn periódico 
revalno'ouario laáqoicaa asembro de 
la iDduBlrla.”

S >bre eso habría mucho qne decir: meci - 
nieoB conocemos que tienen tant j  de levo- 
Inoiocarius como ooaetrra, y qae,- por lo 
tanto, no e i nainral qne hayan Ido A pon.r 
en taller “ en oí aeuo de las revolociooea ”

Ea cambio ea indudable qne del seno de 
las revo'nciones salieron la máquina infer 
nal de Fiesehi y las bombas de Orsli i.

B B

CIECO-TEATRO JA N É .- Fonuion to­
das laa noches, los Domingos y  días festi­
vos, tamb en por la tarde. EJeuloios eooea- 
tre, gimntatica y Pantomima.

SECCION DE INTERES PERSONAL.

D o b K »  0 «<áas.—Copiamos del r//an 
fo :

“ Las Mfiorltas Catc^eD y Jnlia Alvares, 
hijas del conooido datfio de la marca de ta­
baco! de Renry Cmy, Sr. D. Julián Alvares 
han contraído matrimonio ea la maCsna del 
domingo último con dor apteoiables jó .eLea 
del oemareio de «ata p'aza.

Deaeames A las bellaa detposadaa, en al 
cielo de ana emorei, lana eterna y siempre 
b’anea y serena, y baofmoa votos por la fe ­
licidad de los dichos coneortee.

I Las bodas fueron eepléndidas A josgar 
por lo que nos han dlch--.”

Unimos nuestros votos á los del colega.

>1l a »  d e b ía  se»*.—Parece que lo pioiu- 
oldo por los entradas vaadidat daiaote el 
medio dia, • n la Expoiici jr, cisedo a aprr 
tata, aececdió A mil tveeieciioeypieo de pe 
tos.

Rrulmenle, no puede astieraseer este re­
saltado A los que trabejsn por el adelanto 
del pele.

So conoce qno duerme Hornero.

A d e la n te  la t » »d ,u s t ia .—E\ lunes úl­
timo, sfgun Doi dicen ee ioaugaió en Pasa 
tei Graudcs la fábrica de orietalei, denáo 
comienzo A loi trabajos ante un súmeroBO 
concurso deiodaatrialeB y personas de otra 
olaee de la aooiedsd.

Loa inCelijentes haoeu grandes elojioa de 
loa ttabajua qua salen de Ja nneva fábrica, 
que no deemeteoen A su juicio de ios de Iae 
maaacrtáiiadas de fuera. Mucho contri- 
boirA sin duda A olio la boena elección de 
Director de la fábrica, pnea acaba de eetar 
al frente denaa de Iae mejores que hay en 
la peuíasula.

Nrsotros noseoograCuIamoa de estas se­
cóles do progreso en la indnstrla, que da el 
pala.

Vsta  ó p e r a n u e v a  —El aconteoímlen- 
to ariiscicu de la temperada de invieroo, 
qae ha tomado proporoíonea eniopeaa por 
la coaonrienoia de anfstas y  siiiioos de to­
das las naotones ha tido la rrpresentsoion «n 
el gran teatro de La Moneda, de Brnielas, 
de la ópera oe Herodtarfe, de Maeeanet, el 
autor del Rey de Lahore. Beta partioion 
debió ejecoisue primero en la Scala Milán, 
siendo Italiano ei antor del libreto y  te 
niendo Msraanet grandes aimpatiaa hácia 
Italia, a !a qce debe en gran parteel deten- 
volvimiento deeugénio mueioal, habiendo 
petLcoionado en edneaoion en esa Aoade* 
mir de la villa  Médiois, lao mal tratada por 
el W olf del Ftgaro.
Heriodads se presta á nn aparato escéni­
co aúa mayor que Aida, de Verdi, teniejsdo 
por teatro el Oriente, y los periódicos sn- 
lopeos hacen de ella grandes elojioa.

F r e p a r ú n d o t e —Ettsnda en el valle
de Ale ta el emperador del Japón, un jóren 
dlsoaió sobre él, annqne sin lograr herirle.
Hay qne advertir que este eobeiano ha 
annneiado solemnemects sn propósito de 
establecer en ana domluioa el sistema par­
lamentario, inaogarando, al efecto nn perío­
do de preparación, porque oouaiders, y  no 
sin íiodamenCo. qne p*aar de repente del 
caler al frío, ó vioe versa, ofrece peligro.
Ahora bier; ese peiíodo de preparsolou 
abierto por el soberano del Japón, (  cómo 
lo acrovecha el jóvsn del valle da Akital 

Ya lo van oueatros teotorss; adiestrándo­
se en el manejo de las armas de fuego y eli- 
jiendo por blsDOO el emperador.

L e »  a t tu n e io t .—Yn lo hemos diehe: 
nlogan pueblo del mando ha comprendido 
la gran importtnoia délos aDaneios como 
los E jCadoa-Uoidoa, que bao hecho de ellos 
el gran motor que impnlsa sns ttanaaocio- 
ne« msr cantiles.
Véase sino la popnlatidad qne en tan po­
co tiempo ha aloanzadoolatta medicina ela­
borada eo aquel país y  cayo nombre apare­
ce diariameote en las oolnmoai ds todos 
los periódicos, y dígaseaos despassai el a- 
nnneia no poseo el valor qae le eonoede- 
mor.

E n t u t ia t m o  i t t f a n t l l .—Xía cazador 
poco afortunado vuelve con al morral 
vacfo de sn expedición y  vA A cojsr el 
tren.

—,Por aquí, caballero—le dice un emplea- 
db al ver ai perro;—bé aquí el wagón de 
los estadorer.

—ÜQ wagón para cazadores,—repone el 
cazador armando aa escopeta.—tHay caza 
dentro del wagón f

T r is t e »  «Calos.—De las eincuenta y o- 
na dtfancionea ocasionadas en Clecfnegos 
durante el mes de Diciembre, 31 hsn sido 
otijinadaa por enfeimcdades de lodole tn 
beronlose.

Tan fenomenal deiproporoion no le  vé en 
niegan pueblo del mando.

ESPECTACULOS PUBLICOS HOY.

TEATRO ALBISU.—Compafita de aar 
snela dtrijida por el Sr. Jnllan. “ El saorlfl- 
tan de San Jasto.”—A  laa 8.

AVISO A LOS JUGADORES.
Según telegrama qoe se sesb. de recibir 

de la Lotetla de Mad 11, oelebraia hoy dis 
30 de Eaero, han sido sgracladoe los si­
guientes DÚmeroi:

10191 premiado ee 300 peretas 
12852 ”  ”  300 ”
Ib741 ”  ”  300 ”

El sigDÍente Borte> re C'VbrarA el día 11 
de Febrero C'<n*ta de 16 OOÜ b<l et s pre 
mió mayor $50,000 oic.

Nota.—Dasde el dia 20 de Enero r.e ae- 
guliAn reoiblrnóoloa telegrsm^a de todos 
los tres Surteo-i qae se ceJebian sn Madrid, 
cayoB b listes bevsrán noeeioque dtoe, 
los premios ae pagan al aígnlecte d a de la 
jogsda Giliunv 59, los bilietes que sean 
agraciados y laa prrsoLsa qae d letn co­
brarlos ousd'n hacerlo ea la ca'tadn de Gi- 
llano, .59 (74

B A t o S
TERMALES SULFtTROSOS

DB

San Diego
La temporada de estes rfamados bafios 

com'easa en Enero y conolnje en Jnoio.
Sa nio ettá iceometdado por io irs los 

facnicalivrada la I'Ia,espec'alineDte por los 
Drea. Gutiérrez, Bastamon'e, Ziyas. Al- 
baitínl, Pin l'a, Argamasa, Lardsfa, Bebé 
Piedra, Rey, Lsbredo, Trojilio, Oxaoiendi, 
Montalvo, Govantea, Córdova, Frelxaa, 
Arrastia, Casteltonos, Obuik^, Beato, An­
dró, Rudriyurz, Cowey, Finlay, Mestre, 
González del Valle. Zúñiga, Maceo, Sslais, 
Cberony. Poyet, Segarra, Va'encis. Le Bi- 
verend, Montané, Bango, Plateno'a, Llo- 
racb, Cariara, Verdugo, Elias, Jimenei, 
Gibergs, O nta ', Madan, Caibonell, Sch- 
weyer, Abaecal, Vera, Portillo, Eiooto, He- 
redis. Senil, Bnrgese, Cámara, etc., etc.

El estableo miento está dotado de un mé­
dico qoe lo es et Dr. D. Mannel Castellanos 
de las f'Onltsdee de Madrid y Paiíj asi es 
qne los Lorltativoe de la capital y  Cela 
Isla que á loa befi la envíen sos etf-ttnoa 
pneden contar con qae aiempre tendrán «a- 
tos á sn lado no consejero de la ciencia.

NOTA.—Los billetes del Banco fraeclo- 
nados son difici'ea deoonsegnir en loa pue­
blos y se recomienda ó tos paaajeroa vayan 
provistos de ellos- En San Diego existe nna 
estación telegrúfloa y hay además correo 
diano.

£u la or le de Mercaders número 11, en 
esta Capital, re facilitarán además todos 
losinfoim s qoo a» deréeo sobre los baCor: 
hoteles, etc.—El Cunoeslocarío, Julio Dur¿- 
p«. 119

CENTRO GALLEGO.
Sociedad de Instraooion ;  Recreo.

CONVOCATOBU.

Por dlipoiiolon del Sr.Piciid.otáse coo- 
voca á los Sres. tocios psia Isa dos Jnntas 
generales qne argón < I ariicn'o 9? de nues­
tro Rjglr.mento hv d.- «el brar ésta socie­
dad en Ka d'SS 5 y 12 d-1 actnsl En la pri- 
mi r ', detpnea de leids la mem< ría aonal, 
se proteíerá almoltáneamente á la elección 
de lanneva Direetiva y Cimlsicn glosado­
ra de caeit is. En a s 'ganda ae dará poae- 
oion ála nueva Junt-i. ólicntiendose luego 
el informo qu-i d cb% Comisioo preeaote.

Habana, £ aero 30 de 1882. ~ £1 Seretario.
bp 211

GRAN
TEATRO DE TACON.

GRIS COMPAÑIA ÜEOPIBAFRINCESA
DBL

SR. MAURICIO GRAU.

Temporada de 1882.
Em pezando e l n iE R C O L i; »  l ‘> do 

niarzo.
E l Sr. Mauriolo Grao, des«o!o de oorruponder 

á las inviuoloneaue qas ha aido ohjato.v animado 
por la houévo a aoogida, que aiempra Je ha diepen- 
ealo el gaUnteá llu .t adu pUblloo de esta capital, 
te propone ol'rsoernn corto número de repieten- 
taoiones eeoogidas extre sn nuevo repertorio de 
épsrae cúmloas y  del género bufo, contando para 
ello con acllstaa aquí oonocidos y  otroe no méno 
notahles,

ELENCO DE L i  OOMPASIA.

M l l e .  P * a o la  M a r i e .
La  favorita prima donan Mme, Anaie P rirat- Sn '

trímera preseutaoiun en le Habana.—Ulle. Jalla 
«o tz . eu primera presentaoUn en la Habana.— I 

M. Paulino M erlo.-AI. UeoUeüregoire —-M. P. De- 
lorm a.-M . Uar.e Vallot.—M. Laurenoe Vallee.— 
U . Jouqua.—M. Mane Vandaume,— H, Í)uDia.— 
Al. GolUeCeli).—M. Kufflíio.—M, Vernet Ladear.— 
M. Malvina Herrm an.-M . Flora.—M. L ouíbo D u- 
paro.—M. Merly.—M. Charson.

M r .  J o s e p l i  M a u r a s .
Mr. Fiedeiio Hauge. üa primera preasntaoien en 

la  Habana.—M. Cieiaent —M. E. Luplan.— M, A. 
Poyaru.—M, Unpln..—M. V . Dangon. Su primera 
preeentaoion en la Hab>na.—M. F. Tanffenberger. 
—M. J, Mezierve.—M, G. Mueay.—Ú. Terranoie.

AIM. Perret, M illet, Kirhard, Borel, Marehand, 
Muuo, Carlier, Merly, Uharson, Kremer, KufUi.o. 
ThnllJatt, &.a., &a.

Un <oro de 30ceoogidtt vunee y  nna orquesta 
eompueata de dietingutdoa prufeeuree.

F0r.B.l.M)O D’ COUCYM SE M.AS DE lÜO .\fiIlST,\S,
Direotorei de oiqueeta, Sr. de Leitrao y  Sr. Gra- 

veaatein —Uireocor de eecena, br. V. Merle.— 
Agente de la empresa, 8r. Oh. Comelli,—Uireoior
de ovroi, Sr, Uaruer,—Apanudor, Sr. Uenriot.__
Peluquero, 8r. Morvilie — Gnarda muebles. Sr. K. 
Moreau. -Guardarropía. Hra. Moreauy Hr. Parodi. 
—Tesorero, Sr. A . Gurand.
BC.1 vestuario y  acoeaorioe eon enteramente nne- 
Tos y  de muoho gasto, habiendo eido tzpiesamen- 
te  ooafeooLonados en Pa ii..

EL REPERTORIO
ha sido notablemente kumentado durante la an- 
aeneiade la compa&ia, y  entro laadpo:as que ae 
representa'&n aquí por primera vea, ae encuentren 
S iJ 'e M t  B oi. duetaiúiuioB eu -i actos, múaiua de 
A . Adain,—Paul et Virginie, gran ¿pera en 3 actos 
y  t) uuaUroa, músiea de V. « a is é  — íH w lin o , ópe­
ra edmioaen 3 aotot, itúdoadeK.Galraud.— CAar- 
la  VI, gran ópera eu 3 ao tos, uiúsioa de F . Hale- 
vy .—L a  Maucjtte ópera cómioa en 3 actor, mústoa 
do K. Audran —Les .Voces J/'Olivetti, ópera cójiiea 
en 3 actor, mú.iua de H. Audran.—Lrr áfourqns- 
talrcs a v  Vonvent. ópera cómioa on 3 autor, mú.toa 
do ij, Varnoy.— íjc .^roít dn éeígnetir, ópera cómi­
ca enSaetus. múiiua d e L . Vasseur.—VoursI jYuíi, 
ópera cómioa en 3 astos, música de Leoocq.

Ksia lonua ahora ei gran soceto ma.ioal en el 
‘ Thóatrede MouTeaniés”  da Parta eon el mejor 
ózico,

L a  Lragon i dt VUlarv, ópera cómioa rn 3 actos, 
mfi.ioa de L . MalUart-—L e  Vbgagc ea Chine, ópera 
oóinioa en 3 estos, niú.ica de F, tSazIn.

dólü se ropreseniaean de! antigao repertorio las 
ópera* más populares, que se esoogeráa de laa si- 
guientec: Cármtn, BUet —í'autt. Gounod.-Jfada 
me i'm a rt, Uítenbaoh.—Z a  belle Htlent. Id em .-L o  
P ili*  de Mme. A nga , Leoooo.—ie r  efocAes dt Cor- 
neviVe, Planqnette —ifionon, A. '1 hjiBas.—L a  i ’a- 
vsrtia, Donlíottl.—Ío .flfte íín  rantftonr Jfo/or, O
ílenDach.— f f r e »  i/uchaie, Idoni,—i< i Berithole,
ULem.—L tP e i i tL u c ,  Leooco.—L a  F iiic  di. Beni 
ment, Donizeni.

Oondiciones del abono, de 16 funciones.
Desda hoy queda abierto «a  laíD lreooion del 

Oran Teatro de Taoon da 8 á 10 de la rntCanay 
de J2 & 3 de la tarde, reierviudoae el derecho á 
los últimos abonados á laoompafiiadeversc hasta 
las 3 de la tarde del dia 18; debiendo presentar 
para reclamar sus localidades tos respectivos reci- 
Doa de abono; despuss de esM hora se ixpendarán 
el primero qne las soUoite; los abonados á esta 
CompaDia de Opera Francesa conservarán el der»- 
eho para lo suoesivo.

PRECIOS POR ABONO.
Pa'ooe prinolpaJee de X? y  2? pUo para 16

funoiones sin enaada................................| 524
Idem teroerss..................................................  |»g
Grlllés principales..........................................  272
Idem teroeros..................................   SB4
Bataoaa para 10 fnnoionea............................  8S
Lnnetae oabeoeraa para 16 Idem..................  28
Lonetas centro pata 16 Idem........................ 25
Sillones ds tertulia para 10 Idem................. 8
Idem de oasnela para 16 Ídem......................  6

PRECIOS POR FUNCION.
Por no palco 1? y  O? piso sin entrada.......I
Idem IV ídem 3? Idsm Idem Idem...............
Por un grilló lor. piso Ídem ídem...............
Por 1 id im  39 Ídem Ídem ídem..................
Por nna bntaca oon entrada........................
Por una luneta con estrad a .......................
Por nn sillón de tertulia Idem................
Por uno de cazuela Idem.......... .......... .
Entrada general...........................................
Idem de tertulia..........................................
Idem de oazusli

DE

M ARIANAO.
TEMPORADA DE 1882. 

Terceras Carreras.
P a ra  e l Ju éves  2 de F eb rero

d  las  3 de la  (arde.

1̂  Citrarade raballoa criulloi de paso 
nadadi', porcaballeios [geDt’emen ridera] 
on ianeitade noa milla.—Premio, an objeto 
de art« dunado por el Sr. Conde de la R .a 
nioD d(|Cuba.

2* Carrera de caballcs de trote y  paso 
Didaio en t'lbury, pQ laocet da ana milla. 
—Premio S id a  oro,

P R £ lT IIO  FO M ÍE IV TO .
3* Carrera de caballos oriolloe al esos pe, 

DOS milla—Premio $102 o ro  Ea oaso de 
haceree la milla eo niésos de doa minutos, 
se<* onzas m*s.

4* Carrera de caballos de sangre al esta 
pe, una m illa—Premi> $102 oro.

ST Carrera de potro* criollos a' escape, 
m- dia milla —Premio 831 oro.

loscnnoion $10 oro , para la última ca­
rrera $5 oro, la cual ae hará eu P ra d o  
73, oerráodoaa et Mártes 31 de Ejero á laa 
6 da la tarde.

P R E C IO S .

Tribini'................................... $ 2 ClOBiB
Gradas.......................................  0 50 ..
Coche do 4 caballos....................  5 00 ..
Idem Ídem 2 ídem....................  3 00 ..
Idem Ídem 1 Íd e m . . . . . . . . . . . . .  1 511 ..
Personas á caballo.....................1 00 ..

Loi bo'etiocs ae espeoden en el café del 
E o n v re , y ire oias de carreros en la esta­
ción de CiiDcha y en el Hipódromo.

Tren extraordinario de ida A toa 2i 
vue'ta A las 5é

Las cuartas y últimsa carreraa da 
(érie ae efeetnarán el Domingo 12 de 
brtrj. 21C

y de

rsta
Pe-

i

L a  M oda Ilustrada.
$9 OTO al «fio $6por*ema(tre. Patronos oertades 

á la medida de cada suscritor.
V A L i I s S  Y  A H T I A O A .

NEPTUNO 8.

$1-50 oro al año. 
L A  IL U S T R A C IO N .
Periódico semanal Uuitrado. Literatura, ciec- 

ia* eto.

Valls y Artiaga,
NEPTUNO 8.

228
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75

75
NOTAM .—Por mal tiempo so ze ■nipenderá 

ninguna I'unoioi, A mánoi que ocurra un temporal 
j  en oaco ds indUpocioion de algnn artista, sns- 
titolrá oon otro, si ei posible, y slnó, se cambiará 
la funoion ó ae snapesderá con et debido permiso 
de la autoridad.

(jueda terminantemente prohibido el entrar á la 
Terinlia y Cazuela oon baatones ni objetos qne 
molsaten á loe oonoarTestee; ootno asi mismo el 
fumar «n la sala. Habana Febrero 19 de 1883,— 
Por la Umpresa, Francisco Marty y Gntierrez.

_ 269

E,oa E n ferm os deben protegierae ds
la impostura, no tomando ningún rsmeuio sin sas- 
tlfsoerse primero qne es legitimo y debe tener nn 
enidido eepeoist con reepeuto al Aceito de Bisado 
de Bacalao. Loe qnimioos dicen que el erttoalo 
preparado por Lanman y Eemp ee el mejor que ee 
oonooe. La alta reputación de la stsa ee también 
una garantía enScenae qae corrobora esta verdad. 
No ee demasiado deolr, que la mitad de loe titnla- 
doe Aoeitee de Higadot ueBaseleo qne ee cepen- 
don eu eete palé eon oaal de ningiin valor mediol- 
nal, 81 lai viotimae de enfermedades pulmonares 
deeaán tener la mejor oalidad de este famoeo rege­
nerador pnlmenar deben elempre pedir el Aceite 
de lujado de Bacalao Puro de Lanman y Kemp, 
y no tomar otro alguno.

Una cucharada mezclada con otra del Feotoral 
de Anaoshuita ee el modo mas faoll y mejor de to­
mar el Aceite. 410

AL EJERCITO T  TOLONTAEIOS.
Elementos óe esgrima A la bayoneta 

Obra de clarada de texto en Eepafia por Bea 
Orden de 1865, oon grabados de posiciones

Es Indispensable para la Instrnocion de 
la Infantería de Ejuelto y Volnnúffioa. Un 
tomo en eata capital $1 2S billetes y  pora el 
ntetioi $1 SO.

De venta. Administración de L a  T o z d e  
Cuba Teniente-Bey 89.

DK

• ) la

á. SOAREZ Y CP.
FOTOGRAFOS 
m m  DD S. N. EL Ul 
0-REILLY 64,
casa qne hace preoisomente esquina á

COMPOSTELA.
Montado esUi establecimiento con todos 

los recarsofl y  adelantos del arte, reedifica­
da la cosa expiesameute pata galería foto­
gráfica y  contando oon octeditados ortístos 
cuyas obras son el tuejoi tcatlmcmio de so 
ntelljencia y buen gusto, ha podido ofrecer 
y diurlomento ofrece retratos qne han me­
recido ser calificados por la prensa periódi­
ca y por las ^raonos competentes de insu­
perable» y dignos de los más renombradas 
galerías de N usvr York y París.

La práctica ha demostrado, en efecto, la 
especial habilidad del director artístioo de 
roestre establecimiento nn el empleo de la 
o: cropia ds ,'-sCe clima, condición impor- 
z;it isima qoe unida al bnen gnsto en las po 
-oviones, claridad en los detalle^, y los de 
EuiUi qne requiere el arte, se revifian an to 
dos >04 iraoajofi de «6.a ano» y garantiian 
los qne re nos eKiimiocdoii

Retratos

Retraroa
En porcelana, 

Princesas
que son la gran novedad dol dia y ios cua­
les dehemos recomendar partácnlormente á 
las sefioios- Hemos traído expresamente 
del extronjeroloa elementos necesarios para 
hacerlos, sn tamaSo ee mayor qne los ttnj>s 
ríale» y son de máa Incimiento qne ninguna 
otra clase corriente de retratos. Las foccio- 
naa y  et vestido calen ricamente detallados, 
realzándose mucho la posición, recomenda­
mos qne se examine en ellos la elegancia d( 
los poalolonea, por ser una cironnatanoia eo 
qne esta cosa pone e> mayor esmero.

Ketratoe

Imperiales
con óvalo ó tin él también de boato, medio 
cuerpo, tres onartoa y cuerpo entero. El ais- 
tema BBMBBANDT, tan en ^ g a  desde 
que fuimos los primeros, q^os hoce, en in- 
trodnciilo en esta Isla, ¿a extroorMoario 
realoe á loe de busto y medio cuerpo. Lla­
mamos la atención sobre los retratos en 
(oijetoe impeiisl también, de

Bustos grandes
en qne soleo mnoho mas grandes y detalla­
dos los cabezas.

Invitamos al público á qne examine en 
nneetro expresado establecimiento, (0-BM- 
Uy 64, esquina á Compoateta, en la cas» 
precisamente qne hoce esquina) los maes­
tras de los retratos qne ennmeramos á oon- 
tlnuaciun, así como tendremos mnoho gasto 
en dar todos tos explicocionee qne nos pidan 
tas personas que nos favorescas oon sos vl- 
■itae.

Betvatos de todos tamofios hasta el

Tamaño natural,
para cuadros grandes.

Retratas en

smafio el más peqnefio de los comentes de 
busto, medio cuerpo, tres cnertos y  onerno 
entero.

Betratos
BLASCOS BOBEE FONDO NEOBO

mitonao oueloi ae yeso 6 on poelolonei natn 
ales.

Por último, ae hacen con limpiesa no co­
man loa hermosos retratos

Esmaltados, Glacé.
Sabido es qne el esmalte aamenta la be­

lleza dal retrato, y  pnede aplicarse á los de 
íarjeías, Inperia íety  Princesas. Pero ha de 
ser esmalte bien p r iv a d o  con bnenos ma­
teriales y hten aplicado, para que no perju­
dique ol retrato en vos de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
0-Reilly 64, en la casa precisamente qaa 

hace atqaJna á Composteis.

Oróiiioa R e lijiosa .

UiEHCOLES 19 óa Febrtro.—Santos CeotUo 
Iguaolo, mártlras, y santa Brfg da, vI^bd.

FIESTAS EL JUEVES.

Uisas lolomuM —En al Cerro la dsl Sacrameoto 
ds siete á ocho; en la Catedral la da Tenia A iae 
ocho y ouarto.

Corte de Haría.—Dia 2: oomiponde vUltar A 
Nueetra SeCora de la Candelaria en San Fnurolsco 
7 en el de Quanataooa pilvHeJiadas.

GRANDES FIESTAS,
QUB HAN DE TENER LUSAS ENBL

Pueblo de Seiba lUochUy
EN LOS OIAS

1?, 2 y 3 de Febrero próximo, 
en honor de sn P a jon a  

La Santísima Virgen de la Can­
delaria y San Agustín.

P r im e r  d ia
Grao salve y magrffl:os bal es

Segundo d ía .
A  las 9 de U mafiaoa mi-ia Eu'emni om 

sermón ó cargo d«leiocnente y  dlstingal 
do orador de Ja espita'* Prebblts-o D. F.an- 
cisco Almatzs, y  A ai 5 da la tarde saldrá 
la Ifflágeu de la Saotlsims Vítger, en pro- 
oeiioD pnr les prlocipsles cal:<B de U po  
bltoioD. Te miDsds éita ae qn^maráQ vis- 
toios fuegos artficiihs poi uoo da los m e­
jores pirutéjoloue déla csp'tal, eolrmol- 
zando estos solos U Bsnd» M 1 tsr del Hon­
rado Cuerfo de Bomberos ds Is Ciedid de 
MstSDzae

T e rc e r  d ia .
A  Us 9 de la roaBsDs, misa Bolcmnj coo 

sermón, y á la m'ioia hora del dia snt vior, 
proceiioo e i que saldrá U Imágei del San­
to PstroDO Sao Agostio, y furgis s' tificis- 
l»s eumo ei dis aoteiior

D ursit' loa tres días habrá grandes bai­
les de pereooas blar ose y  da color, como 
jgua’mince lidias de gados y toda clase de 
dlveisionee íjítta.

Y  pzrs mayor oemodidad de los viajeros, 
los feire carriles da la Balís y Habana pon­
drán trenes extraerdÍDSiios en dichos dlse.

A Seiba filocli;?, p n c ',  
los qae quleisn divertirse y patardiss ale- 
gres y en donde hallaiáa est*bIeeimi«Dtoi 
oon boeoos y apit t nos msnjiites.

Bien pi e le  ategurarse q e las fiestas del 
presente sGo qnedsráo máa lucidas que las 
SDteriures pues el embullo qne reíos rs oo 
losst.
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ORDEN DF. LA PLA?,i D E ' "i 31, 
SiaVlClO PARA IL  1?

Jefe de dia,—E; 8^ Tanieote Coronel del 
5? BitsUoo de VolQOtarios Don Msodel Pe­
res Oi.hoB.

Visita de Hospital: Liquidadora de lo 
fscterla.

Capitanía General y Parada: 5? Batallón 
de VoJaatarioa.

Hospital Militar, Cárcel, y Oisatillo del 
Frncipe, Regimiento de Irgenieros.

Batería de la Beiua, Artillería Ejército.
AyuílMit» de guardia ea el Gobierno 

mi tar el 2 do U  Pina. D. [A ije l Mart'• 
nes.

Imajinarla en ídem El 3? de ia miauts 
D Miouel Frrnacdes.

Et Coronel Sariento M »vo'. B«a.<o

BASTEO DB GANADO MA.O& 
OetzsBoer este dis .’ pr eiee, KevnlfB'e la at*

.cRojncAonciái.

FBwnof PAB4 Tsiroaa sa t s j  ia j ü  . ,
v«St.lCAX.

(■ lO a .w .. á 46 sesi ib
tMNdal pota..«Filote.......  470 >

(Coa hueso.. áSS «

Su a ta .. .. .  4 40 .
F ile te .... 470 ** .

Coshneao. 4 30 .
Masa...__ 4 60 -
fSIw* . . ._  fc 70 - 
Oonhueeo. 4 85 .  

(H a ia . . . . .  440 .
Taratrw........ ( f i l e t e . . .  470 -

;{!ca buew. ’ 80

fiabsns, 30 de Jtaero dé 
dot. Gaiilenno de Erro.

1882 —El Admuiitra

C O M U N I C A D O S .

Consolación del N irte —San ind/ie, E- 
nero 17 de 1882.

8r. Díiector de L i  Voz dx Cuba.

Muy etfiir naestre Par espiración de sn 
término y por múCQO oiitivpi i ) htmos di- 
aoelto lasuoledad que glr.ba en este punto 
bajo Ja rezan si c si de

F, MENSNDEZ Y  COMP.

haoiéudoee cs'g 1 de eos oié itos actives y 
pasivos, la que ae oca.titaye brj * la deno- 
mlnsoioQ de R u is , ¡lacaya y Oomp' según 
olrcular anexa paia coniinuar las mismas 
eperioiones.

Le sop'.ioamos haga estensiva á nuestros 
snoeiores U cooflansa ron qoe h i distingui­
do á s. i. q b, 8. m.—F. ¡fenendes y C*

San Ándrís> añero 17 de 1882,
8r. Director de La  Voz de Cuba

May iffior nnettrr: Por mútao conve­
nio hem-as di*o«l(n la sociedad que giraba 
bíjo la razón de Macayay Fonle, haciéndo­
se cargo de los eiéJito* activos y pasivos, 
la que s i constituye bajo ,ia denominación 
de

RUIZ, MACAYA Y  COMP.
legón circolar anexa para continuar las 
misma* operaciones.

Le snplicsmos higa estersivaá nnestros 
suossores U confiares que ba dhpensaloá 
s. a. q. e. m. b.—iTacaya y Ponte.

San Andrés, Ensro 17 de 1882.

Sr- Director de L a  Voz de Cuba.
Muy sefior nuistTO: R ftriéadonoa á tas 

ciretUrrs qae soteoeden, participamos á 
V. qua hamos constituido nos sociedad 
mercantin qne girará bajo la iszon de

BUIZ, MACAYA Y  COMP. 
siendo gerentes de la misma D José Ruis 
Masón y D. Joaguln ¡Lacaya A i»corce,y  
oomanditario D. Miguel Ponte, cuya se ba­
ca osrgo de todos ios oréditoi aot.vas y pa­
sivos de las extinguidas, para continuar en 
los mitmoa negocios.

Autioipáudole las gracias por la confian­
za que ee sirva dispeusarnni no* cirtcemos 
de V. a. a. q. s. m. b —R mís , MacApa y O*
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M  te »  e s tu d ia n te »  de JUedieUta,

Su la Administoocion de este periódico 
se hallan de venta ejemplares del nnevt 
C om pend io  de C irn jia  m en or del Etr. 
Feirer y Jnlve, obra de texto en mnebaá 
Unlveraidndee de la Península.

Un tomo de más de 500 pájinaa, Mn gra­
bados A tres pesos B.B.

de Si.e.o

CpUAKOANClA OENtRil DEt DlStSlTO DB
LA Habana r  oobixkko u il ita s

DE LA PLAZA.

Orden de la F ia :a del dia 31
de 1882.

La tcv sta de Comisario d <1 entrante mee 
deFebie o, se pauBiApor los reliores Jefes 
y Oficiaba, residentes eo la Plaza, enlafor 
ma eíguiente:

DIA 1°
De 12 á 3 de la tside: S «s. J .íesy  Ofi­

ciales, traueenntei en luaqnit'r oonoepto 
en la Piazo-

DIA 3.
De 12 á 3 de la tarde: Síes. Jefes y oficia­

les de E. M de Plazas, pensionistas de San 
Hermenegildo.

DIA 4
De 12 á 3 de la tarde; Sres Jefei y Oficia­

les en situacoD de reemplazo
L o qne •« h-c * a iber en la órden dé la  

Plaza de ette día pAiu g- nernl ronoclmlento 
y campllmientu en las hura* qne a cada 
ciaiese sefiala.—El Brigadier Qoborntdur, 
Arderías. Es copia. El Comte. Capitán Se­
cretario, Felipe de Peña.

GOTIZACIO^S
v o ie g io  de C orredorea .

UAUBIOS.

ESPAÑA.

OÍQLATKRRAI................

FBANCIA.......................

ALEMANIA....................

ESTADOS-UNIDOS.........

OBO DEL CUNO ESPAÑOL

2%4 4iu0i0Psipf 
y o.

17 á 17iuF 40á)V

81*4 31] PCOálT. 
-I S 4>a j[T.

Par42P.60diT.

01] 4 7 P «O á)T. 
7taA6 P.fl[T.

4 69^4 e 
(  las 2

DESCUENTO UBBCANTIL

e0i ] 0i0 Pá 
21].

6 y 8 snu. B;B 
678  aud. oro.

Tobw * *riít*oi*'*

«ianoái- 8V deláno- 
‘«ses. 1 b»s.

Prselee ;̂ .oúraBt» 
pa '* mafoio

Toros......
Baeyes.....
Tiiiun»....
Sov.Mjane.

T-te:

68 1224
46 92 > 
95 666

¡

705.. 76 rs.
604.. 60 .. 
80 4..86 _

á..66 ..

91
4 amanatasae

94209 2809
I

MERCADO NACIONAL.
AZUOAXZS

Noatinal.

MERCADO EXTBANJSBO.
Komlnsl.

CENTRIFUGAS DE 60ABAP0.
77g á Ŝ s rs. •  oro. Ssgvn envase. ;»oIariBaejea

3 nUnitfO.
AZUCAR DE MIEL.

6 A 61] rs. •  oro.
AZUCAR UA8CABADO.

Coman 4 regular nfluo 6 4 fií] rs. •  oro.

SENOBES CORREDORES DB HUMANA.
Da CAMBIOS T  ACOIOHBS.

D. Josn Stsvedra y Miguel Bo«a auxiliar ds ec- 
rredor.

DB ñeros.
D. Jmó Pedrisa y Romualdo Ridoau.
Habana En«'o 31 de 1S88.—El Slndioo, NuSm

PÜBRTO SE U  HABANA.
ENTRADAS DE TRAVESIA.

DG 30
Da Filade.fla en 13 d'az gol. amer. Curtís Filton 

oap Lanset Wn 243 con madero y carbón 4 
M. Gomes y op.

— Panzaoola en 8 días teig. isg. Auguita oap.
Buuk ton; 364 roo maderas a Barnhtm y ep. 

-—Panzaoola en 16 diai rol. aner. Oeitz Bankcr 
cap. Qrouman ton. 166 oon madera 4 M. Go­
mes 7 op.
Nowpon en 49 diss bes. nga. Jopdal Oleen 
ton. 698 oon carbón 4 J. Ealo.
Día 31;

De P.ogreso en 66 días vlr. ing Pajaro oap. San- 
ger ton. 61 oon pesoado 4 U, Suaies.

DG30;
SALIDAS.

Ma-Para 8t. Tbomaz Pío. Bloo y ewalai vap. eap. 
drid cap. C.tutía.

----N *r Odeans vap. Ing, Queboo oap. Dole.
----Cajo Hueso vIt . amr. DawnÜMS oap. Albary.

Dia 31:
Para Cirdsnaa vap. am»r. tlotchineon oap, Baker.

MOVIMIENTO DE FÁBAJKB09.
XirVBAltOK.

Para Nerr-Orleans en el váp, Isv. Qneker;
Sres, I. Foroaades Lopos; K.Gaaners; B, B. Ayt- 

rígg 7 2 hijas; P. Ciasen; H. Isaao; F. Kandisrssl; 
P. Lorenso Brlto 7 sefiors. Ademla 146 de tran­
sito.

IMPORTANTE
noticia médica.

ESPECIALIDAD
EN LAS ENFERMEDADES

DEL HOMBRE.
El Dr, Joieph Jaoqaes, tlsns el honor de onnt 

fllar 4 todos los que deseen ooniultarls que ha 
ablacto su gabinete «n sita ciudad; calle ds Sau 
Igniclo n? 60, donde puede ser visto todoslosdias 
d s l l4  4.

Bebiendo ooaiagrado mnohos aQos el Dr, JoeepU 
Jaequeeal tratamionto de Ui enhrmedsdei del 
hombre pnede h ly orn habilidad y prontitud, grt- 
oiasá tea conoaimlentos patológicos, adquiridos 4 
costa ds una Jar̂ a eiperieneia, profundo estudio 7 
eonitante pr4otloa, curar todos los casos de dtbill 
dad nerviosa y ftaloa. Posiratien, Incufacidad para 
si malrimenl», debido 4 oímos y errores delsju. 
ventad. También trata een el mas grande óxlto 
todos lee caaoe de gonorrea apuiía ó crónlti, ttper 
maUrreti, enfermedsdoi venóreas en todas formas 
asegurando 4 los que de dichas enforuiodadea ado 
leoeo qns cora rn un corto tiempo, los casos mas 
rebeldes y oróniose sin que sean obstáculo para 
ello la OBuea de que provengan ni el tiempo de su 
dnradun.

Fijaos bien en la dirección.

DIUOSEFHJlCim
S. Ignacio 50.
llo ra *, d e  co iisu lia  d e  11 it d.

_____ 261

Dr. Ignacio Plasencia,
MEDICO-CmUJANO.

Itapeclalleta en las enfermedades de mujeres j  
60 las visi nrintrias. Ha t-asiarlado sn domlolHo 4 
U Calzada de la B K IjV A  n ’.’ 7M, entre Campa­
nario y Lealtad, itoan isltan  d «  19 & 9.

_____ _______  10462

Dr. Erastus Wilson.
DENTISTA.

Rit4 de regreso de Netr-York 4 la Habana 7 se 
rfrei^ en en oaaa oalle déla H a b a n a  108 al- 
to*, ae«d» Norl«mbrAÍ jQQÍoñetodofl 1m  ik&ofljiu 
•ocio el l>r. Jeme* Weroer, todo el efio.

I

o* 4
? §
■&2 |

También trae el zlitema
Atklnsonpara chapas, 7 el* Prot^iixidn de Oso* 
{Oas exhilerante) para estraer muela* sin sentir as, 
qne tanto a* naa en Jos E-radn* nn-Hn.

prlvllejlado de Bee*e-

BUQUE3 QUE SE HAN DESPACHADO
Para CharNeton bca. inh. Wyre cap. WlUioma

Eoc la CompaCia del ferro- oairll ue la 
laetre.

por la CompaCia del ferro- oairll Habana

New Orlevna boa esp. Adelaite cap- Caiabc- 
11a por J, Balcells 7  ep. Laetre,

TIENEN ABIERTO REGISTRO.
Para Falnontt boa. ing. Foreet Qrove oap. Gray 

por Todd, Hidalgo 7 op.

POLIZAS CORRIDAS.
Dia 30;

Azú(«r bys............................
I'lem bla............. .................
Tanaoos torcidos............. .
Cajetillas cigarros................ .

801
30

12000
46092

No hubo.
EXPORTACION.

Bdo
84i« |bdo. 
t i l ]  uno. 
21rs. Id.

fE IV T A S  E F E C T t íA H A lt  U O T .
tJaebM de la CernIU;

26 tabalee macaieJae............
230 id sardinal.....................
160 id id.............................
50 id parrochas......... ..........

Berra de Liverpool;
600 quero* patagrae......... [un] f <00 ...
60 os Id Flandes............ . . . l a ] * "  *>**

Constancia da Barcelona 7 Palatnós:
100 es. jshDD Mallorca.......oro S im  qtl.

Gljon de C4dis:
500 os higo....................[oro] Rdo.

Adellns C, Adame do NuW-Tork:
475 paoai heno flor........ Kds.

Atmaoen:
2000 rsm* papel amarillo imtoion 7 rt. rm9

97 laoos cafó ingles....... [uro] Bdo.
600 onOeU. aoeUuaas......(oroj 7 rs uno.
10 tola, jamonesMeloooton,..... 137>] qtl.
16 os >4 latas uonteoa León (ore) 822 qtl |

Dr. Felipe F. Rodríguez
r a E D lC O - C lR U lA N O .

Ha trasladado sn domicilio, ra’ndio v Oablnet* 
de anillsle Hlsto-qnluiiooa del Hospital deS.n Lá­
zaro i  la eslíe de San Miguel D? 1-16, di.ndn se 
ufreoa 4 sus amlgoi, antiguos olientes 7 al público 
en todos loe rsm is de su nrofeaion 7 aun sepeoia'l- 
dadsn el tratamiento d* ia* enfermedades del rl- 
Boa 7 la* qne se maniUertan par alteraciones de la 
orina, asi uomo en la práotloa dn anállils de humo­
res como la rangre, la orina, la Iceh* foa.

Aviles; á tedas horas. Consulta*; de I I  4 1. 
________________________ 210______

Ido. Luis de Oteyza,
ABOGADO.

Ha trasladado su bufete 4 la oa'le de Obrania 
n? 22 esquina 4 8. Ignauio. D.spaoho de 8 4 10.

______

Vacuna inglesa.
DR. JOM.

Amargura n? 76.—Consultas y 
operaciones de 1 á 3.
_______  10372

ANUNCIOS F E 0FB8I0NALE8.

V ida l Lazcano Diez.
OmUJANO-DENTISTA

de la  U n iv e rs id a d  d e  V n lla d oU d  y 
dentlata  p o r  la  d e  la  H a b a n a .

SE LA PLAZA DEL VAPOB SE EA TSA8LADAD0
A  OBISPO 80,

ESQUINA A  VILLEGAS.
Con la intellgeneU y actividad qne tiene dame» 

trado deiempenarA en en laboratorio ó 4 domicilio 
de itu elientes todas las operaolanes de su facul­
tad 4 preoios ojostadot al malestar económico ds 
la ópooa presente.

ITTiene nn espeelSeo sspseial para eonsenrat 
la dentadnra.

Cora radical de las enfermedades de la boeo, Bs- 
traoolonee gratis, Orifloadonea, y dientes ortifl- 
dalM al eofto de materiales. 9882

Casa de Salud
Q U IN T A  D E L  R E Y .

BAÑOS DE DUCHA

UdS de les mejores notables qne reoientemsnte 
ha tenido este eetablecimlento .anltario ha sido la 
inatalacfon de aparatoe mudemos para la sijlloa- 
olou ds doohas de todas clases en un departamen­
to qne se ha deetlnado para el et'eoto.

£1 enfermo qne para encnraoion necesite durAos 
dsatttnto, vtrliealtsá hoHt ntalts eon agita fría, 
templada ó preparada medUinalmtntt, di.fruiara 
di elUi bajo Ue prescilpcknei que le estublezcen 
los médicos de la osia.

D IE T A S  E X T R A O llD lU rA IilA S .
Otra mejora ha sido la habllitaoion de los altos 

ds la oasB ds vivienda para lee personas, qne qu» 
riendo pasar alli 4 ouraiie algún padecimisiito, 
esien dlspusstai 4 pegar una dieta oxtraurdinaria 
por el Injo y oomodidadei de que quieran rcdeaise.

CONSULTAS.
A les snsorltores de la Qolnts sut módleoi Ui 

dan oonetantementeen el mi luo establsuimiento, 
7 ademis sn Director faonllatlvo el

Op, D. Manuel V, Bango y León 
las dá también en en morada, calle de La Habana 
nV 61 entre Empedrado y Tejadillo, los lúnes, 
miórcoics 7 vlórue de doce 7 media 4 dos de le 
tarda, presentándole el recibo d«l último mee do 
Buaorioion,

SUSCKITOKES.
Loi individuos qne Quieren serlo, pueden sua- 

orlblrte en la misma Quince, en oa> a de sn múdi- 
ec-dlreotoi Habana 6i, UStdos 10 esquina áUbra- 
pia. ó pueden hacerlo ouu el oubeador del establ» 
oimiento.

IN FO K H E S.
Las peleonas de fuera la Habana qne neoeeiten 

ó quieran algún dato para dirigir algún paciente 
al establerjmiento, reeomendar Ó servir 4 signa 
amig , pueden eenriblr al Hr. Administrador de la 
Casa de Salud QUIFTÁ DSL BSi'. Habana, en 
la leguridad de qne recibirán onnteetaoiou inme­
diata. Habana Enero 31 de 1PB2.—AlDrirarilaHo.

b£ 264

VACDN.V DIRECTA lE LA VACA 
liérooles, JnévetLa administra los Mirtes, iierooiesidnévet y 

Viémes de onos 4 nna, el In. tato de Vsounaeiou 
Animal do Las iHiaa d «  Ui ba  y P to . R ico , 
rituadn «n la nalle de OBRA IA n? S I.—Uabi.ua.

8e favilita vaouna todus lo. Um  4 oualqnler ho­
ra.

El Dr. Griitierrez Lee,
ha¡trae1adado sn domlelUo á U Calzada d« la Knl 
na u9 Ü4 altos. Cansultaa y o erasione* de 11 a I ■

10689

CHAGUACEDA.
Doatliti de Oám&ra do S. 1 .̂ el Bey 

AlfonBoXlI.,
A O U IA H  KIO

PRECIOS MUT MODICOS.
D r . ea  UlrtUáb-Dcaxal,

POBBL COLEGIO DB PEESILVAIIIA, E. U.
Miembro de la sooledad Odontológlea de la Ha 
baña V de la Academia nacional de Parta de A* 
gnonítura, Manufactura y Comerol-i. Premiado 
con medalla de plata en la Bxporlolon de Matan- 
sas 7 coa diploma de miembro y med-.1'e do oro 
do primera clase por la Sooie'ltd Ci.ntiSea Eu­
ropea de Paris, pur la eapecialtitad y cemerea- 
bles trabŝ us de la profesión.
A vino  4 m'a oomprofesores qne en este gran de­

pósito dental ae onents huyonn nn gran eni-tido de 
todo lo perteneolenteá laprofeelon y mas de 60000 
dientes de todos tamaSoi y colores; todo se reoibs 
sn comisión Mr ouents délos fabrioautes, yes la 
oansa dovenaer uiaa barato qne ningún otro y ha- 
eer toda clase de trebejos en proporción,

UMBcnaccOa, A G U IA B l lO .
Horas do oonealtas y operaciones ds ocho ds In 

msfisns 4 4 de la tarda.

Enfermedades sifilíticas y de laa 
T ías  urinarias.

D. Untobaa P la l l la .  antlgno Cirujano del 
Hospital de onfnrmedades venéreas de San Jnan ds 
Dios de Madrid dedicado desde haoo t r e la ta  
alioe 4 an tratamiento, do regreso de Europa, ha 
estableeldo su gabinete de onraolon y coasnltoi en 
la «salte de C ob a  a9 7 l,  a ltos . De 11 4 12 
7 de 6 4 7._______________________ 10300

Dr. Ign ac io  Rojas
CIRUJANO-DENTISTA, 

filepec la lliita  ea  Ia e  eaábrm cdadoa de 
lu  boca,

Consultia y operaolonei de 12 S 3.
Gratle pera los pobres d* 8 4 10 de U maSana.

B o t l o M .  x u  O x > l i a t o .
10277

llELSO GOLMAYO.
ABIíG a DO

Ha tralla-lado sn .fitudlu 4 ta oalle de Iae Virtu- 
dss b9 I, _________  _  H1566

HANÜEL MiRTÍNEZ AfiüIAR ~
ABOGADO.

ílik trMlftd «<Lo HU Uaf«Cd á 1 i «m 'Io 
oion d” 6 b̂ ucr* Tejadillo y Cbiwvin.

•'̂ 0 Igna

EUGENIO ANTONI FLORES.
ABOGADO

SsDteiC'Sia 37, CciriHu, apartado 679,
10687

J. R. MONTALVO,
IKBDIOO-OIRUJfiJlO Y OOU1J8TA.
Como SI «Ms lis la MMmidad tiúnbten so son. 

p» *enoeiaImente de eufermedaden de nUíac. 
Ooonltas 7 opnrseiones, de U  4 l.

J. P. VEITIA.
ClruJano..Cam sta..C lvU  y m ilita r

3 de la

F í l l e g a »  y  .A g u a c a te

Horas de eonsn’taa, de 7 de la maOana 4 
tarde, y de esta en adelante i  domioillo. 
X k x  r o  e n tre

Jíarciso Águabella.
ABOGADO.

DomlelUo y estudio, Qaliano 04. Conrultai de 
1142. 10724

E 3 s r a E x \  A i s r z ^ s .

COLEGIO
DB

MARIA SANTISIMA,
para  Sriiorilas, dfriB ido por

Mr». Paren !.
RHuado en la hwmwa y veuiilada ca>« P r a d o  

l i o  entre Virtudes y Nuptauo, oon b»0o.
La gran experiencia y la tepuinoion de que goza 

la Directora do eete colegio, tanto i n eata lela eo­
mo en loe^tadna Unido*, habiendo mneeido qne 
Inaumer.bl. e faniiUae le oonll.aen la cduo.oion de 
enehijas, bastan pera garantizar rs'e eetablcol- 
mlenttf, iluneoeel'ad üe otras rctomendaolonee. 
Admite solamente 80 diaotpulai.

Uuntado 4 la altnra de loa mrjores de su oíase, 
cuenta oon profe.orf» de mérito rK'orooido, y tie 
ne porbaeela rQ lls ioB  y la m ora l. Eo este 
Instituto ee praotloun oonstanteiueole el par del 
oaatoliano, el Inglés—Idlome natal de la Ulreoto- 
5̂ —y *1 francés, oirouuslanoiin ci*e apreciarán en 
lo que vale, los padrea que no daieen enviar aus 
bijas al extrai'jero. ti39

I oS II iÍÍÍTÍTl'BIS D¡ BiB AS. '
Profesora de la Normal de Barcrlona y nua de 

as pireoturaa quefué dsl oeieg.o ' ‘Isahsl la Cató­
lica'en esta ciudad ss ofrece 4 cus amigas pare 
la ense&snza ooiupleta y especial Un Uhurea

B rdadus y calados en blsnou, cáflro, litugrofla v 
lauiin. ^

Bordados y relieve* en oro, plata, escamas, se­
das, felpUlai y estambr.s do colores.

Flores de género, octa, imitadas al coral, papel. 
felpU.ae y estambres.

variedld y oapnoho en jsrdinersa, macetas y to­
da ola e de adornos para ealon y u.ra regalos, a- 
domadas oon matas de flores imitadas 4 las natu­
rales.

Preciosos oiudros de vírgenes y eantoe bordados, 
eenn requiera cada uno da ellos.

Graciosas manposas, canario* y otros pijaroe.
Lindos dibojos en tiipíoetfa, goluur bordado so­

bre red, enoajeingló*. f-ivoUté, oroohst, fleco* Aa.
Frutas de cera y moldee aauadoaUe las frutas 

naturalns,
NTOTAi La profesora tiene un mótodo oartioa- 

lar para euseft.r en corto tiempo, lo mismo que en 
sacar patrones ó molilss da vestido* y tuda oíase 
de adormí* para 8.Qi>rísy Niña* sobra ligurin, 4 
las SeCoras v SeOoríta* que lo soliciten.

Atendido la época que atravesamos, oobra sn bi­
lletes lo qae antes cobraba en oro,

Da elasee en aa oasa calle de Barcelona n? 6 en­
tre Amistad 7 Aguila y 4 domicilio.
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consigaleote, pesado mafiana miércoles alquilareis anal malaa 
f  panireii, la sefioritá Lachenear, el viejo aoldado y  v o b  oomo 
para dar no paaeo,...Oa alargareia haata Vigano, á Cree leguas 
de aquí, es doude yo vivo....Tendré hablado ánu sacerdote
amigo que por mi recomendación oonoentirá en lo qoe pedía___
Befl*ixiontd. Debo eeperatoa et m iéicolesl....

—Obi ei eefior, B ÍI....Y  cómo daros (fracias porellof 
—No dandómelasdeninznn modo! Ea, vamos, hé aqní ávaes- 

tro huésped, volved á ser Mr, Dnbola.
Msioiat eataba loco de alegría; eomprendia bien la irregala- 

ridad de tal mstrimonio; pero ei'aba peranadido qne traaqulli- 
saria la concienoia turbada de Maris Ana...Pobre DiDa!,„Si ssn- 
timiento de sn falta la mataba. No la habló de nada de eete. ein 
embargo, temiendo qne no acontecimiento imprevieto pndíera 
deetrnir sos proyectos A  qné mecerla en eeperonzaa qne quizá no 
llcgaaeo á reabiarset Pero el onoiano médico no Labia prometido 
á la lijera; nn aaoardote de Tigauo bendijo et mateimouiode Ma­
uricio de Eseoival y  Metía Ana Laebenear y deipnce de haberloi 
inacrlto en el rejiatro de en Igleiia lee entregó nn certificado 
que firmaban como testigoi el médico y el caboBavoia. Aquella 
miema tarde fueron devnelMB loa mnlaa á Saliente y  loe fnlitl- 
Toe que temían al hoateleto oootinuaron sn viaje. El abate 
Midon al aepararse de Manrlolo le habla reoomendado eepreea- 
menta dirijirae á Tarín lo mas pronto poeible.

En aquella gran oindad, le Labia dicho, os enoontrarels 
perdido entre la mnltltnd. Ademáe, tengo en ella nn amigo, 
cayo nombre y  sefias os entrego aqní. Id á verlo y  por sn oon- 
duoto recibiréis noticias de vuestro padre.

Háoia Tnrin, pnei, se diiijieion Manrlolo, M a ifaA oaye l 
oabo Bsvois, Pero avanzaban lentamente, obligadoe oomo esta­
ban ó evitar las carreteras y los medios ordinarios de trasporte. 
Segnn la casualidad ó los loeilldades, alquilaban nna carreta, 
caballos, malas ó asnos, y  caminaban desdóla salida del sol 
hasta el anochecer. Aquellos fatigas qoe en apariencia debían 
acabar con la débil vida do María Ana, la repusieron por el 
coDtrario...A los einoo ó eela dios de marcha recobró las ínerus 
y la sangre volvió á colorear eni pálidos mejillas.

—No se ha de causar al fin la eaettel la deoia Mioticio. Quién 
sobe qne recompensas nos reserva el porveniiT

Pero no, la suerte no se cansaba; no era mas qne nn respiro 
el qne les conoedia....Ea nna hermosa mafiaoa de Abril ios

Srosorltos se hablan detenido para almorisr en una hoaterlo á 
I entrada del pueblo....Msnrioio, oonclnids la comida ee habla 

levantado de la mesa paro pagar el gasto, cnando no grito des­
garrador le hito volver la oabexa. María Ana, pálida y  con los 
ojos desencajados ájitaba nn periódico entre sns manos repi­
tiendo oon Tox roneo:
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— Aqní, aqní, Mauricio, m ire....

Eraun dia lofraueéi do qniuoedlas de fecha, olvidado, ein 
dnds, por algún viajero y que rod.ba drsde entóacea eobre laa 
mesgs....M>ariolo le tomó y le} ó.

“ Ayer fué ejecutado Lachent-ur, jefe de loa snblovadtte de 
MoDtftIgDAo Héit6 uisetable pertQrbndurp coDMrv6 ou 
la onlpable audacia de que habla dado tantea p incbss....”

El reato del arttcnlo esorito bajocl imperio de la* ideas del 
duque de Sslrmenae y  del maiqaés do CourtoraleD, cataba en 
el miemo tono.

—MI padre ha sido ejecutado, prosiguió Ma-ío Ana con aire 
sombrío, y  yo, sn bija, no estaba allí pata reoojer sn annrema 
volnntad y en último suspiro....

Se levantó y oon tono breve é impeiioio;
—No pasaré de aquí, declaró. Ncoeaicamos volver strsv al 

instante, sin perder nn momento....quiero volver 4 Francia . .
—Qué deoiaí...No veis qne os espoudreis á teniblos peharosi 

Y  para qaét Acaso no es irreparable la dergraoia que nos 
aloaniaf Hizo presente el oabo Bavois anoque con oelnmeda 
tim idei....Porqne el valiente eoldado temblaba qne Si'Spooha- 
sen qne tenis m iedo.... ^

Pero Manrioio y Maris Ana no le etcucharoo. abismada 
ella en eu dolor, temiendo él qne el barón de Eacotval hubiera 
caldo del mismo golpe que Lachenear.

—8Í, partamos, esolamó el Jóven, entremos en Francia.
Y  oomo no era ya cuestión do prndenola hasta ol momento 

do atraveear la frontera, ee procuraron un oarrnaje qne los con- 
dnjeee por la carretera. Pero ana oaeation grave, terrible, de ta 
que dependía eu porvenir, preocupaba á Mauricio y á  María 
Ana, miéntraa los caballos marchaban á gran trote. Confesarla 
a jóven iu embarazo? Ella loquería así, diciendo qne el qne 
hi cometido la falta debe rcsigoarseá snfrirol castigo y  la 
hnmillaoion; pero Manrioio temblaba á la idea del desprecio qne 
aguardaba ála pobre niña seducida, y la suplicaba con lágrimas 
en loa ojea, trataie de diaimnlar an estado, de ocultare...

—Nueitro certificado de matrimonio, deoia, no impondría 
Bilenoio á los maldicientes... .y  eutóneea cnantss miseriasl.. , 
Es preciso oonltacse, es precise!-...no pasaremos en Francia 
más qoe unos d ias....

Por deagraoia María Ana cedió.
—Puesto que lo deseáis, obedeceré, nadie sabrá nada....

/ •; ‘  o***»* de 1«  tarde,’  los
fojIvoÉ llegiban á la Granja de! padre Bolguot. M.nticio y  el 

Bavoie iban disfrasadoi de campesinos...,El viej,, «oidado 
habla hecho á la seguridad coman un sacrificio qoe le habia 
arrancado ana lágrima, ae habla cortado el bigote.

Ayuntamiento de Madrid



1íf PECOMTAL.

,T  'C;

-V '

T E ix r iiD T s J T in -m jY  
«sQ U liia  & A gu in r.

SS su tSPÁOICtO T  VBNTrtADOl'tSO PBINCrrAL.
UV.MAS A N TIG U A  » K  T,A I'A P IT A I,. 

hl Nr. PéOL’mtal r>o»»8 un fitónao dopumontoá 
TO'opiU ion de loe trUenlee de los «eBores ptdAoto-M’opiU ion de loe erttenloe de los seQores rt-dAfito 
iw id e  j>erlúJioo8 de est*o*pitsI. en diatint** íp o  
r i «  tie un periodo de méi de Teinte efios, sobre o i i -  
uinncs, bdlinntee reaoluadoe t  métodos del 8r. Pe- 
c omrnl, atlconiopor sor dicho Sr. Pecomtal autor 
de la  obra Citulnifa Unía de las irefiaa'^iouos y  ope- 
rauouee uioroautíles do bolsa Aro. Uiebo di.ouuu<n- 
to ehU oerliflcado y  firma jo  por los Sri«. IMrw-to 
res del llíuno rfí la iío n iia , ¿u la Garefo Oflciaí del 
llolnerno, do la P rrn ia , &i-.. y  lle ra  eUell'o y firma 
•1..1 señor CoiiRor poiliiuo y  íiforarii).

CliASRfl DE D IA  Y  OTRAS PO R  L A  NOCHE.
HASTA LAS  NUEVE, 

i ’ntcfiauia indiridvai, ttrdadtram tnlt 
rdpida. íririra, priíítira *  parnníimaln. 
TFNED UIU AUR LIBKO H  PO B PA ltT ID AU U B LE
-Uoep<rudioodü i  que todo almuuo quedara apio 

para ser tenedor de libros de cualquiera fuerte <ia 
sa decomertin, banco éempresa EN 48 DIA!-;! 

l<l-” i ' í t . Í  elegautlsima en 20

AIIIT .M RTICA M K aC A N T lI. COM PLETA.
iiUSu. xsA^xios» d o  QOcUcaai:

todo alumno sabe teeolrer oon pooos nfineros, ad­
mirable rauide*, y  sin oansanoio, todas las overacio- 
in s aritmetioaa de las mAe fuertes casas de comer­
cio, BauDoe, almaceoee de r1 reres, de ropa de ferre- 
tA'ria &o., sabiendo siempre e l por qué de las opera* 
cionee,

A x a ' ^ T ^ H T E r í r o  i a .
Después del tiempo p regado para oada ramo, el 

alumno tiene e l dereoho, t o d o  p n ia t o  in «  
■ e r e a a r f o ,  de repasar en la  Aoitdomla todo el 
tiempo que guste sin pagar nada.

^  W O X A .
Cinco mil y  pico de aue antiguos alumnos solo- 

eados de tenedores de libros en eJ alto oomeroio, 
báñeos ▼ empresas de eeta capital yd e  la Isla; mas 
de quinientos que han ÜMado 6 ser jefes de eseas 
deeomerolo, directores de banco, contadores del 
Estado, administradoreedeAduana, son hechos pa­
tentes qne toda la Habana conoce. 

H r a -O T A S I Ia lX J ^ D E S »
Aunque en ccaeQnnja como en Medicina debe a- 

tanderse é  todos, el Sr. l ’ecomtal tiene A muchísi­
ma honra el haber sido elegide profesor por las 
n o t a b i l i d a d e s  N lc n i i - u t e s  é  para ñus pro­
pias lamillas;—Eacmo. Sr. Roncali, conde do Al- 
coy, Capitán Ueneral de eeta Isla, para su aobriuo:

U  ASTILLA  INDUSTRIAL
G ra n  fáb r ic a  del^ianos,

B s iL A s o o a m  as.

S O L I < ; i T X J D E S .

’ 'W í ’ í :í t

Piano» BUporlorort & ^0 onzas.
A V l f i i a S O  P 0 5 1 A K K 8  V  C P .

El estiuliu BStuetado y  la experionuia de Telnte 
alios BU Cu ba á la  Tuz line el « tu' diaria y  oonatau 
temeute las frecuentes ueeoomposioiones de los pia 
nos, nuB hicieron concebir y  practicar el perfeooio 
namiento de sos máquinas y  teclados hasta e l gra 
do d>- qne no sufran por efecto de la humedad, aun 
qne rea ceta ozoaslra, resnltiuidu por ello que al

S I' S' lii'Uii 4 D. M amul Mm icli16í  HiiaTer, n tu- 
ral de (íiji.n A> tm iii», \inti & esta l»'a , f l  tfio 

, 4. BU pot re ms'ltc. rinde, -.u .]íea cii nrecid ámen­
le le  der* LOt>‘ ise de I u li i'i qu^i ido; la <in ' p i> den 
coii.ur i.’ nr é la laeaii'.’ lili .le :a f a  z .la <U1 Mci.-
1 . o-_.j

'Uec íiAi.a In F < l> 
. .  JiTi , ...

I,'.’ 11 iiitiiiiua A d II a la .

fcl.- "  i r.' - B -1
d - i  l ' I J ' - l  I  H O  I T D l l í  B .  o n  I . .  (

■ <!ü f  i>t .le. 
-ta <1* 1 Alen" 2f.̂

ViBKTá BB MUEBLDS. 
Consulado núm. 7.

OJEN

Una familia qne B'ausenta, rende los muebl'A 
signieutes: un pianino mny bueno, un cscaparete 
do laerca mayor con IniiSs de espejo inm-jcrable», 
un cansatliiero, un tocador lavabo, nn apar der 
de dos niarmolee, un J.irrern corteup iedrade des­
tilar, una cama grande do hir.no ron bsstidor de 
alambre, nna niaqulna d.. r o e r  Bilrnuii.sa, dos 
mjimparaR y otn.e va. las m iind.-n. las,____244

E n 870 b i'b  te . so ven.ii. nn foyen de hierro ron 
8 hori ilíiH, 4 horro, propi.ipurahotel. Cuar­

teles n9 13, en ¡a mi n.a en solicita un aprm d s de 
o..cin«. ano

M  A  R  a  A
Joatiuin Bueno y Ca. 

BE M A L A G A .
• • !  « iá o  a.iv'lt'Tiij ¡  p o ifeod lou ii dn

0. . - Í - A . ) ; i  1 ! -. .i,. Cnba. Es trsRj.a-
. ...i.iv.-, j  iuTi. «fíruilabiB eti uad síj 

O'! ficr.'nUi bittre lia ífliniiiae.
N' • • ■ fi.i .lirlij ci.ii otiaa dt

..-.i-c amainifiito qnii potlré tíes- 
ta'iT.l'is V.ot.t.üsui,

U i lí.'tnüae y Rti Lauaduj 
ios ct'q'ivt'i» 'ctaf! ní'iüi.Tfi de Iúb íabrl- 

'l"- va.! tííjiftoa l»úvi.i-i8.dorA*, S*r,- 
iv U’aí!’.. i ,  Nnn f2om an  j  C*

palii.'r U i s^gnndai fciwnpro topitan y uoi'miiyiidftc 
€üc»oUt&a T iirontitod.

Kxx c .v i lo  4 la üous'.nioQion

«/ > e AAQ V9Va ABini A flU
Kxemo. Senot Mftrquiléde para so Mío;
Tftrtoa miembpofl do la Tamiija del condo do--- ,  *“ *r ' •  •s»m»un uei guiuto <u
Lomhdlo* lieBoi* Oidor D. K, de Anuas, para au l a 

San Juan, para au liíjo; Sr, 
de üarni'h. Admuuatrtdor ioterinode ía  Adoaua, 
\^Tiá nn Lijo y  un primo; el Uaceudado v  Brieadier 
Hr. aotolongo, para cuatro iiijoa; Sr. Oidor I Í uBor 
iM gnirre, para m  Lijo; el General Piquero, para 
mucuoR de hqr nariiuitoa poli ticos; e l Capel ian d ¿

con e iae litn J  y  pronúttíd.
Kn c .vi to A U  coustniooion es ten Bélítia y  ton 

artlsüoaii.ente oouisiuuda que sa lee podrá tañer 
oonstantemente etlnedoh ni te . ’ mus alto de o^ 
questa, no siendo posible encont.-ui esta propiedad 
en los importados por sn fiocuentepropeiu' 
desarreglarse, sea por el rujsdo de! olavijoro 

egadura do In tabla armónica, rotara del p 
bien por henchirse la madera á cansa de las v»- 

rlacionea atzuoefénoas, onyoe inconTenientee no i «  
solearán segnramento oon nuestros piautis y  en 
tal oonoMto podemos garantisatlos por el lergu 
periodo de diea afioe, prolongada respunsabili.lail 
qne no aoepta otro fabricante ni vendedor.

Tan reooniendables uironnstanoias cmerltarian 
para nneati.a planos e l máxim nm de los precios
ae>keh*l ■ —  a . , . A  1 ^  _ _    e *
• f  'c* av» |S* OtyaVB
oorrientes en eeta p!a»a, pero no pretendemos ser 
■ ’  ' o ír- '-  -

w— —— M*,̂ V. M.. .......uueii.ua ser
llevados por el Interes solamontu en naeetro trato 
oon las personas que tengan a bien favoreoemuR 
oon NON orilouoo. Cierto y  natural í". que i 
expender nnetroe pTuduotos |,lies tal ftié nneetrs 
mira al establecemos, ¡.ero i cinoidoBíeliamuito las

R ^  Aaa I  a  ̂  A  ̂  K. . -  a.  ̂  1 , 1 .  V , 1  ,
~  —--e.*'a'aasw«, «/VAVr « «'UVáUVO IDLLÚU________

dmouitfkdu mutenal 46 d6 U  iustalauioui g^rayfi
ideales 0 satisel pensauiieuto uibre las ... 

faooiouesquo anhela todo inoVador, y  laque _ 
nos halagarla y  d.sesmos eeria el v. nombre de h* 
ber dotado la >sla de Cuba con nna industria 
Utioa qne merece oolocarse cjifrs las b.'llos artce c 
Imprimo nuevo timbre .i U  ÜORvraciou de ei.t* ber
m ^ i  vaiR

Ueneral de Marina, para au sobrino; D. Salus’tlano 
ülóraga, sobrino del gran orador espsfiol dol mis* * « — • —  - '-• -«• a s  a s v »  á«á» V á  « U W  C O | ? A U V A

luo aptUidu; un sobrino del poeU Zorrilla; un eo- 
bnno dol Exorno. Sr. de U  Peauela. Capitaa Gene- 

do 66tn lula; Sr. do üniz, banquero y  repreeen* 
w nte en éjta del Banco La  Tutelar; nn eran Cru» 
det 1 eisoii do Oro, D. Q. Lobé; Br, de liodrignes, 
U ift.'tor de la csruelanáutics por 8. M., para un 
hijo; r.xcmo. Sr. i ) .  José Buró, para un nieto y  otros 
paneutCB y  rtxiomeiidadoa; D. Juanb' do Tabemilla
mnsqjero y  ex-dir«ctor interino del Banco Eapanol; 
1>. Joaquín Llmendonx. director d o ...................... —----------------- —* la Usja de Aho-
rroRi ü . Carlos Cuervo Araogo, Administrador de 
Ja Aduanado Matanzas; Exemo. Br. Teran, ox-go- 
bemador da Trinided, para en cufiado 6t .  & . Tam
Dlfán Uhfl al _________ á̂bien los abogados Riguiontoi [que comprendieron lo 

. ,..J leBhBbÍ8doserla partida doble en este 
¡lais mercantil], D. Manuel Rojo, D. Lorenzo Ke-■ iB ssn l^ T T a S .l___

étii que I
• ----- ai V^V "  •••••« fcSOá Afcvgw, A^LOUbU X ©•
rr«n, 1). J. J. MjiJnsOi Sr. de Lermuidez, Sr. de So- 
tolouíjo, dt. At.: también morLaaperennaa clíeiiura- 
<1M, iior afición al eabor d para enterarse de lo 
tó^n la tra tivo  v. g. Los Tenientes de navio Sres. 
d eC ^oon , Sanloa GonzaleE, &&.; el profewr de 
j^uardiafl inarinaa, Sr. de Cioen^s; el profesor de 
oadetee de caballería Sr. do I^i>ez; áte. Ate. sin

¡Velas! ¡Cera! ¡Ceras!
Teniendo nn inmenso snrcdo de velas do todar 

dasos. In o lu m  las risadas, y  deseando dárlai sali 
ua. no resnelto exponderlas á los eicaníníufos pre

. cera» bUccM> de '¿\
ídem Idem, ld «n , d e i * á * . .  17 
i  t o n  ídem. ídem, d o S íá . . .  14 

Se reapMae d bnona eada una en en el a^e. y  i  
%nt ja  de 1? e i inmojorabie, como nunca ee ) a ex­
au d id o  por ten Inlimo precio. Si hay quien démde 
barato que avise, y  veremos «d aun ptiRde rebajar* 
sa algo inda......... ^

Cerería, “Ntra. Sra. de Lourdes,"
» «  UA.

E NTRE  H A B A N A  Y  CUMPÜSTiSLA 

Sezundo Oaintía.
9801

*•'- HA. uo OLV. >XV. BlU
mencionar un crecido ndniero de liMos dii har«iila-

• \j\...........
--------------- . . . . . .  WWUV AáWAAAOAV UC Í‘OV» U« U»V.«UU»*

dos, thogiulosóméilioos y una LARULTBIM A lista 
de panentoB 7 recomendailos de las notabilidade. 
oomeruiales de esta oapital. 238

MISCELANEA.
QUINTA CASA DE SALDB

La Integridad Nacional.
Direelort$ facuUatiroi: les P r t t .  D . JTiínnnio BeXot 

y D  CérUt* U < v jm a r.
M roico WTBEXO; D . Emi'.io Bonich.

L a  estRnsion de esta Quinta facilita las mayores 
ComodidudCB . ara toda ulaso de enfermos de cnal- 
quier eoxo y  color. Cuenta con departamento•*---- ------- «  •• — a,vaa M V̂ «áiá M tAJV W W

tiftrsdo par» Uvjeret, stendido por IntelifceDtoa 
eras iM  — LofcLsy lsmbien para Xocos, con b a ™  

de Ducha de todas el ates.^D e iegreso el Dr. Be-,  - 1 - ^ 7 -  01 aJL. .DO-
lo t de BU viage al eetrangero, como especialista en 
euformedadei mcntaleR. per su larga pr.oties, se 
hace cargft de los qne lo eonfl»n en ei Estableci­
miento.—Lss pensionas para toda clase de enfer 
moa serán equitat vas y  arregla í m  ai local que sa­
tos ocnpHD.—i»N  enfermos pudráu á sulQjtreao ele­
g ir  á cualquiera de los facultativos de la Qninta; 
quienes dan roniultas gratii á l . t  SuterUoru; el 
)>r. Belot. do 1 á 2 de Ja tarde, en la ealle de En- 
na n? 3; el Dr. Mouttmsr, de b á 8 de la noche, en 
al Hotel Amériea, y  e l Medico interno, en la  Quin­
ta, á todsis horas, deapachándoaa en la  Farmáoia 
da la Quinta las recetes ds dichos fsonlt«tÍTOi gra­
tis pata loa Biscricoree.

En el Estableoimiento se hablan los idiomas mas 
generalizados. xé9

TA LA B A R TE R IA
Mexicana.

Calzada del Monto 83
FRENTE AL HOTEL CABRERA.

rite nuno «sMh/cermisato Uay on gran suttldo 
de sillas ¿íexieaniu IQilimiit tanto finas como oo- 
rrientee é Igualmente todo sqnsltnqne oonoleme 
al giro, ootu» booadus, oabezanaa, jáquimas, espus- 
ImR, estribos, riendas, reatas para iazar, taimas pa­
ra montar á «aballo, y  otra infinidad de eosae pro­
pias para las Billas, todo Hexloano trabajado oon el 
mayor esmera y  limpieza y  pícelo mny eqoitativo. 
A’sta eaia sstd en cetiríiiacion coa iasFriiicipalcs/d-
hfimsrfe Jfcíico y  por lo  tantono solo puede «Ur 
sus efectoa á menos cesto, si qne también puede 
eneargaiM de los petildos qne puedan bsoerséla.
■fin I  M Vi  i  r «  D  A  ^  *X ^ j . . .V — S  

HENO DEL PAIS,
P A T A  DE G ALLIN A  Y  GRAMA

E S O O J I D ü .
Sft d eta llu  pnr M a yo r y  M enor.
S e  BOlioiCAD eegadorea con gn a -U faB  s>arn 

corta r corea  d e  esta  c io  Jad 
If.iro iA rá .

JOSÉ SANTA EULALIA,
08 B E E A 8C O A 1ÍN 08.

101 ir>

VAIiMLLÁ
del Estado de Jalapa (México),

8a halla de venta

C L A R A

PRIMERA AGENCIA
ns

POMPAS FUNEBRES
do ID. R a r a o i i  Q -u illo t,

San Lázaro 370.
Ksie estableolnileuto ha sido trasladado á la cal 

zada de N a n  L f t z a r o  n A m .  S YO , paóada 1» 
tfenefioenoia, en la aonra opnssta.

En este estableolmiruto, el mas antiguo por an 
fnnoaolon y  mas modera 1 por sun efootoa, encon­
trará o] unuliou Qu gran sarthlo .le todo lo ouucer 
mente al ramo, desdo to mas n x o Ú e n io  á le  mas
BOlStDOflO,

d a r c A A ^ o i t  m e t & l l c o s  de tedas ulasos,

Kr medio de loo cuales se pnede conservar uneá- 
ver en la casa, oin uooesldad de embaJeaiuamle- 

to, todo el tiempo que se domo; j-nes cierran har- 
menoamente.

E r n t a p ia u d a r a i t  generales de salas, Inolnso 
techo, sin olavar en la pared. C o r J i fS  f t t n e b r e a  
los mejores de U  olndad. C a p i l l a s  a r d i e n t s »  
hechas en Paria, armadas sin clavar en la pared.

Isau on.iD ^ ̂  _________

VENTA n  ANIMALES.
Ü e  v.nden tres p tros criollos de dialinloe culo- 
l o  íes y  diatint s ’zriI rs, mnv buenos eamína- 
dores, se tubliea ¡ a a el qne d- cee v.n loe y  com 
prar’os pus 1c pasar s i eslablo de oam iii¡es A uiíb- 
t »d  81, acaban d “  llegar, El dnefio se baila Amis­
tad 150. 2 l7

i, ^  ̂ 'W a'Í. f. . . ’ -V .

AViSO AL PUBLICO.
( i r a u d i o H O  d e s c u b r i m i e n t o

G ra n  rcónom ia.

eaSíi-Sv:

-u  nmmam,
FRENTE A LA POPULAR

MAllQÜESIT.á.

0‘Reilly 80
esquina á Villegas.

Cuevas
T C P .

En 1 .a  C w rnn  Í > i i q i i o a a .  Peuqneiía  Es­
pecial, IV K i ir a l la  i !< 3  se ha reoihid" de fád iz  
np gran snrúdo de poiu.iR de esri cut U n t r a u t o  
V r j e i a l  para qoitar manchas haita de graeu y 
h-io»r iim iiieza tenersl en trag<B de rtfiorat y  Ca­
balleros, en sede, terciopelo, jiafioe, ossimirn., me­
rinos, como también S'.mbreiOR do e j e ,  castor, 
paño, jipijejui, gorras y  quepis de militar. & ., ou- 
¡  o procedimiento es muj .cnciln, y  bien esp ieado 
rn 1k tcccta que á o ída  pomo aooiupefte, quedan 
do la ropa y  aombrerca con el lucimU i.to de nuevo.

Be rcooraicnda esta eafueia á lan jira o iiís  qns 
t'ngan sn efilis manchado.

El precio de onda pomo ce de i j i i  p e o o  billete.

MURALLA 123.
235

P lIR G A N TE S .
A1ÍTI-BILI08AS, DEPURATIVAB.

I De acción fácil y  segura, tolo- 
radas per los eetómagoa más do 

l.liuadoti.
.  Se venrlfu á 14 rs. fuertes ca­
i fa  en las principalec fermftoias.
■ Dopóeito; Ur. Morales, C&rre- 
■tan. 39. Madrid.

COSMETICO DE MARQUEZ.
P A S A

teñir ei polo.
Ningiin lioiuiiétioo se ha oonooldo i{ue reúna las 

enoJldades qne ni uneslra. Onn otisTR e « tieoosariu
...............- 1 _______  .

qne
al aplicarlos haya qne lavarse, y  si la ¡icrsons 
lo neoMita ostuvleae fiaxlonauM ó. ---------------* „  oon alguna

ínihaposioioii, no podrá eraplearloporqnele perjudl- 
«on  este no hay neoosidad del Invado, ovitán-

así los looonvenientcs expresados.
“  Unía omplcado parala cabeta, patiilas, bl,¿v

X la a  OÉ «■ JAADI _—  á ___ _  _ .v .  _ .^ a o a « o « a  á/<aá/á*«M,

Cas y  M|]A6,69 sa biieo. 6f6^to,
K l lüoilcr 45a- a«arlo ftd *iv 6l prosp^ .'r.'i

ftoompsfia {i oftaAii oftaA pomo.
m i  ÍI1 iiQoit’! yi.í.íiSCii.

qne

aemsdlotnfelü.bipíu'a i »  i’O.', loe C A iAU E O B

£f  atónicos qne Bí.an. y  p.v.-i ‘ •■.’ i r -u» ■ «da- 
I dai PEU liu ,

tím t B  Pl'.v’
Botica de Sauta íllara

AKL'iS BICABBOMTADÜ-SODMÍDE
M O N D A E I Z .

G A L I C I A .

FUENTES DS CANDARA.
lAS MAS ALCALINAS DE ESPANa .
Uxpedaliilad curativa: D iabites sacarina, u«i- 

onlcais, gata, infartos y  célicus del hígado y rifio- 
nes, inapnieiio'a, anemia, uatarro oióuioo del esté 
insgc. gastralgia.dispepsia, anemie, &a., &.a.

i.U i. R. WlikBB &, -Uepóeito geneti

OFICIOS 99.
. f*

H a b a n a .

UN&UBNTO PH EOARDÍAB

Precios, Jos mas tijódíooe; contando para mayor 
facilidad del ajuste, ooc nna lista dctaJIiida de les

Un la misma se hses toda clase de trabajos ya
--J  al gasto del país ó al qne puedan exijir 
marohantes, Todo el qne quiera pues tener 
silla üm 'cana leí/ítima témese la niolest la da pa­
sar por 1 » ‘‘Jfsj-irajia" y  en ella encentrará lo mu 
Attea. 103

euUerros.
Se reciben órdenes á Uviss horas, no tac snlo en 

dicho tren, sino en le  calle de j A g n i a r  7 9  esqui­
na á 8an Joan de Dios, donde se hollaba anUgns 
mente.

¡H t l i lu L iá tU - j IO  ( f t  t c n S l t í u e í u t  i ' t i i e i t u
en  tMTtí.

Usta ASjnibroRe itieiliesoiou que con nnmn tki»i 
det cara toda ctla.'u de beridaj j.e.- giaVuA qiir e.'iiii 
tusicrea ¡lanodizos, «aihnimlqs, granos, Hagan ia 
VBDtftíaJas, hulmaes, monladnrM, eto., uto., se ha 
lia de Venta en la Cufie úi. la Aoia-gura n9 44, 
fannápia de han A i,n itio , Habara, y  ss advierte 
a! públloo quu pora evitar &Isifiisanibnes hagan m u  
peoidoa á dicha Farmái-ia de Bao Ag.-stm, pin- ser
el ún i,0 depósito a' por mayi r y  mexior,

Son les (íü'pOB agentes de las máqninas de coser 
de varios fabricantes y  Te,.demos ma. barato nue 
nadie, ^

B «8e B a

a g - S
21'®| 5g-

H i í | n

i p . - t -Sí 2.“  E Ir
' ?  *  íT ^

7» * ® e.£  B-So 9
®  2^® ^

l i O J f í
s g

- -  a  2  “M  fíe 2
!3 Ben
i* a ®su

JAMBE PECTOBAl CAIKAIITE
— (d« Brea, Codeira 7  Tolfi.)

r iiE P A E A D O  por EDUARPO P A r  t l,  E A U M A C E L lU 0 de PARIS.

í.nla4p«nwju.i
1 m sr.T ' i - , f , , ...-------- J A H A B B  P F O T O B A l,  C A L M A M T B  ó a - s - n r ^

I br..n.juial y  s;

1-: 5<í 1' A  .
; v.s

1 . ‘  7t í , " . !" ' '. ' ' t  C e tU rm t.-M oU e a  frm n rte a
.............. .. A  ’ » » r r o  y  l a »  «sfr.iss áslReas a e r ra .i- '- í- ií ée  ts

7>KS£t>-¿.̂ L.4an'-KaBaaiBM3H
rsu

E f  EBÜED/DSS DEL ESTOS>CO V DE LOS IHTESTIIIOS CUMMS 0 EVIÍADÍS POR «l 

i C j E S  " U  I  O  C O l iP L E T O  D E  E D .  P A L U .  

FzVRifACEünCO DE 1* CLASE DE PAJUS.

LS

A ac«B, MV AMAJlCilH..
é ir r a n  C o m p a n is á  A >  

n u . r l c a n a ...................... 4 0 ,  4 5  y  SO ..
W lloor y  Olbbs aufomótioas mny baratas. 
Máquinas do m m o lá ln c lo s ia l .  M fn g e r  v  A  

m c n o a i i a B  o 8 3 5 .
Idem do ilza r y  ¡llegar mny baratas.
Be oomoone toda e fa '»  d « maquina, rebajando

9 5  per lO O .
toda zu»qn ca que no diga

O-Reilly 80, eiAquina á Vlllegrafa. 
IdiUVAH 1. i- f  ,

6fl 6 de uĵ o.
YBnta tgerinee de la AíoJ»

# 3 '

,̂1: ,s  f e
O

PARA TEÑIR Y HERMOSEAR EL CABELLO,

p re p a ra d a  p n r  e l d o H o r  G O N Z A L E Z ,  fa r m a c h a 't c o ,  

Botica de Sas Jos ’̂, Calle de A qdiab Nfiii. 106, H abasa.

P 1-A9 T A H A .  rrass sa sal

I l mp«á, tS^, S. ‘ . " t f í m! " “ , “ TOMADO,  4 W  I-'fTEansO Í is.

tra ías  cr«alca%g 
Hiiaprp « ia i ,
CaG8la ¡lid ,

€• iiN ira lg ia *»
H i |¿4*4í ¡ o ii8'6 IvDCa» f  pevoeaa,

CONVIENE EN  LAS

™ enfa la  M itología, nacía periódicamente de sus propias oeniza» 
f  tosatnbutoa de !a  juventud, asi también con el uso¥e este precioso eosméáco'los canoso* 

U riaJd ad  p r im ea  ^ aparecen jóvene.s, ostentando su oabeliera con todos los atavíos

e l cüli^r^nne uniforme y  al mismo tiempo paulatine y  gradual
ivimnyl ^  ^  i^^entuil, oomumcAudolo un brillo y  Ruavida4Í que eximen el uso de aceiteá y
^m adas._ con su -uso se extirpa la ca^pa y  se fortalece el bulbo productor del cabeUo, aumentando 

' *  ’ nmensa y n ta ja  de no mancbar la i>iel, que es acaso el mayor de los in- 
convementes que tienen algunos de los üntes ya conocidos; su olor es grato y  no ofende su uso al sen. 
tído de la rtsta lu  a  juiiguna ntra [ « r í e  del organismo. e  / <u «

P R E C I O  ^  P R E C I O

i r á a . r a . ,  e m i t a . ,  y i r á .U ,  
P a lc a  de a y e l í ia ,

P i fn ic a . ,
iB fa r ta a  d e l H íg a d o .

I _  , . .  I *’ *■ »**•■  ín va e rc lb le a  del ea ifcaraao
St'nei'Ol, «ezsloaad.por p»tnrUal..BM d. 1m f-.aci.z<, '  i •

i : > i c í = » o s iT o  i= R ,iK ro i:^ _A .T
’r i . fÜ ’l A . — D ro g u e r fa  J . S A R R A . — D r o g u e r ía  L A  f  i t m t b  .  .  .

D„ o L ? í . r
D r .  V . M A C H U C A . ^ , U i a  105  

y  en las domas Boticas y  Droguería, aereüit.da, de ú  1.1. do Cuba.

$ 2.00
HIPOLITO ALVAREZ.
l iT n a in .ESC RITO R IO :MAGDALEIVA 4.

del estuche. ¿el estuche.
f  T®"|'̂ ® ®'‘  ̂1® '’ s "úm. 10*5, en las Droguerías

U  Keiini.m y |n ('en tn il y  en In Botica K1 Aguila de O iv. Monte 44.

FE R R E TE R IA  EN GENERAL.
C O R RE O : 

A H A R T A Ib O  999.

[?■;

con M edalla  do Oro.
WÜAqtlXRIAjKfiA “ ttlDEH."

Kl motor mas BenolUo, oconóniloo, «imulo y de 
éxito ¡lara snrtir agua á las os^oa, «guadas de fe- 
rrcHiatTlles fábrioos, iagé!iios4k.c.

No emplea vapor ningoBO, solo aíra almosfárioo 
al afecto no re<¡alot8 calderas. Ita mucho mas

LTá/Ao. o:a0 S49 Kát«A4 «r^uLiuttU pun$ OH mpg»>é
pnede causar Bxploeion, 7 requiere muy poca « 
«Ion, lo cual lo acredita los centonares de la« mis­
ólas bambas que catan en nso en loa hstadus Üai- 
dos y  varios puntos de Europa,

JiCB lainaCos se construyen: ds 0 pulgada, t  d, 
ll)pulgadasdicstnstero do cilindia motor.

'  ■ - « e  «  cnlsadua nnivjHn elevar, por boro, á U 
«ídonsa, í  á la altare de

I H F I I E T I I T R

P ara  los dueños do Tiondas de ropas y  Sastrerías 
de toda la  Is la  que compran a l contado.

3 0 0

l l )  pulgadas dicstnstrro do < 
1.09 de 6 pnlgadue pnivJd 

altara de 10 p ^  5000 go 
160 pies 350 galones.

lOpulgsvdosl'JOOOá 120!' g a ló n *  por 
>ra 6 las altiirsks ro^poct^vft^.
Mingasa otra bomba r^nue 

í baattoi dol “ RlJcr,''
-Be !-Qode ver ftstoií.nar hrtloi lueiliea de 7 á )ü  

‘b>! «  maOsfia. ou el taller de D. Oulll'.-imo Uards,.»' 
Am lstad l'.H  é .qaae .U '«u  razón di. so trabaji-v 
preoi-oá, '  •
Î or ina-t'if -e A.] aeue'

' « r a - « l »  1,-in ■->1!'- , A O V tn U  45 0 -»r
V . i  V

piezas csAimir crepé, nnevos dibujos y  !a mejor clase queso

,  A  11 C E N T A V O S  O R O  Y A R D A .
I S O  pteíRS cheviot negro azabache, iVeeoo, nada de atrasado seis dibujos 

A  89 C E N T A V O S  Y A R D A .
3 0  O piezas cheviot negro, azul y  iiiarror, clase doble eon de tbra grande 

A  91 R E A L E S  Y A R D A .
S 5 0  varas caf-imir color, francés, claros y  oscuros, Itna superior siete ouartas ancho 

A  18 R E A L E S  V A R A  [su p re c io  es 96 rea le s .i
4 5 0  varas casimir inglés, color, doble, lana pin a, fantaaia. especial para Sastrerías

A  9 0  R E A L E S  V A R A  [ g 'a n ^ a  i n c r e í b l e . ]
l O  ¡.leras casimir satén negro, fino, lana pura, medio ancho parece on ©lasticotin 

A  T R E A L E S  V A R A  [es m ita d  d e  p rec io .]
8 5 0  varas elastiootin l'raT cós azul, lana puta y  finísimo el género de moda 

^  R E A L E S  V A R A  [es m ita d  d e  p rec io .]
S S O  varas oaaímir diagonal negro y  azul, pera lana, género especial para finsea

A  9 TE S O S  V A H A .
8 0 0  vara» cssimlr retl'c.n ro'nr entero ( ijo  doble Bncho) en plaza piden 7 y  8 reales

A  3 R E A L E S  V A H A .
1 0  i-iízas satén negro, liso pura forros, 6¡4  de ancho su costo en fábrica es 75 por lílO  

,  A  9J R E A L E S  Y A R D A .
S S  piezas lustrina francesa, metro do ancho, listas especialidad pora forros de mangas 

A  1 4  C E N T A V O S  V A R D A  [en  p la z a  v a le n  17.1 
5 0  doren as par.talores cas im ir, d iil .-olor, aaabadoe de hacer buenos lo rris  y  bien 

V . .  A  I I J P E S O S  D O C E N A
8 0 0  Bcbre-tDdos de pefio y  castor negros y  azules, largos y  dobles bien hechos y  con cinta 
P, .  . . „  A  3 i ,  4 i  Y  51  P E S O S

A  toda 0ümDra'oL'’ ?9;e?ir,'i’ ' « y 4 ' . r ^  ‘I " *  almaoenes, se enseSa Iodo oon gutos.
el correo y  emharoeuiüs todo iietJíao^ to o a en ta  el O por lOO. HemlUmoi» mueetrae ií^ , por

^ «p u e . que ha-

OOlidOB

V o n t a s  do  ílnoaB  y  oti'os  
estab loo im -ion tos.

T h o n  Vicente Reyes Caballero, natural y  vecino 
3 J  de Baysmo propietario de terrenos en esta 
juriidiccion y  la de Kolgntn. Vende la hacienda 
Jocaral y  Coiialito fundadas en el terreno nom­
brado Jitoarol ouroe fondos han sido drstniiilas 
en el titmpu de la revolución dicho terreno conser-

eOMUSTÍBLES Y  BE

F 1 . 0 R
DEL VINO NAVáRRO.

i|S.

San Diego do los Baños.

HOTEL-BARDINO.
Esto. I . i. ici 1.) eit blucimiotíj se rfpece 

Cómo lo La lu-cLu aGoatiuesté, al público 
1-0 ger.otni, y á uu siaigoa eu pnrticnlAr, 
briiiddiulo'es á fod' s ünfab’e» ventijaa tan­
to por las liicjorss iotrodacldna en ol Ilutel 
CDa-:t<i]iür ios [■locioB qno tíciio újidoa on 
roiscion á la l-nja dul oio. Igita.'mento 
aDUuoiaii AtiR pctualvn FOáoedóies, que, col 
e: fin de fauilriar so dlviaii n eotre loa niis- 
mos tndea m tyoui, ceden dicho IL te l, con 
un aj'niir y nioviiiaro, en vt-nia rea', libre de 
todo grava ! ! ' . con  couDcionea niay ven- 
tajoeas, puta quien deeetBo adqn r r!o. £1 
edideto ocupacoica do noa uiacEsna de te­
rreno, fabricado de nisrapcetorís, do altoB y 
bajos y tiene nn magnífico r.'g bo. Es nna 
buena aiiqnig'ciun per tus ío'idicicce», lio , 
qne el tamal del Perro-catr:l e i d>i beobn 
eoiiBumadu para loe li.ifiou do Ban Diego.

loíotmne cuantOR ilraeo'i en la Habana 
Ualoja n? I. el Sr. D. Pedro Iriaito y por 
Correo á D, José Luís Bardino. San Diego 
de loe Baño*. (t j  195

En barrilr* de 7 garrafones completos, se ven­
den por sus Ehiíeoí reeep'oret

A S T O R é^ E l Y  C P .

J T IO ]\ T E  1 8 1  i i i m c f l l a t o  á  SAN W I C O T A S .

M. ALONSO.
GKAU DEPOSITÓ ÍIl^AQ U INAS DE COSER.

74= O - H E I L L Y  7 4 .
F R E N T E  A L A  F O T O C R A T IA  D E  P E W A R IE O A .

Separado de la cosa de D. .Jnan Masón, donde dusempefié ñor esnao 
nos a ^ s  1^ oerv^w de menárnuo v encargado, he abierto este N u e v o  
» t p  d e  m ^ u i n a a  d e  e o s e r  de todas clases, siendo I I N I C O  *

' de va-

' r i . '  — . . . Ti -uaer  un soaaa ciases, sienao a iN lA 'O  A O E N .
íhiil.. 1 A m u rlcan a , ¡ « r  cuyo motivo puedo venderlas 6 840
d -̂ d» ‘  '•“'>‘«■“ '10 regresado de los Est^oa Ofe-
, ü-m ♦ V I m------ t.mn *u uwodtti «J paift IR» «OID p< * «1 0 1 0 0 ícelo  SO píezw
H o J m  “ f  0P“ ' '  montado un t a l l e r  á e  c o m p o B l .
B ^ I alT O H  í'tud  de baoer los trabajos á precios sumamente

Adeniris de l,a  Gran¿ ‘l 'V ir ." '' ;'"TTr'“ 7 «o enoontrarán constantemente los deS
y  M aravllls de Wíleon, á los r »  

í  du 4 0 , 4 5  y  5 0  p e s o s  b i l l e t e s  d o  b a n c o .  H á q n lu s  de
8®da é uno de todos, coloras ena..—«..1 _  ,:r V--ÍJ'** «V  a. o *w. c»cut8 e uiiv u© «tKioa oojorei

jae, carreteles y  ovilles, pieza* y  agujas para toda oíase de máquinas y
¡I f*orrMt A o V <y

«.oa US bti.Maáyáé 14» aqtuiuvjvu UáCUV 4DI4 VUV OÜU1M9C*
va  en su poder acvenido por sus ante-ezóres el
A i i o l  U . k i . é . .  . . .  . . « a , .  _________ .  í  .  1 V»['VA au« Mábo'oewáea k

loa comprado al Rey, 
de! cual conserva constante las actos de remate 
y  plauo del deslinde ó llámese plano de la  mensu­
ra constante en este de setenta y  ocho mil, seis 
cientos ochenta y  ocho cordeles los cuales dan el 
resultado según buena onenta de dosoieotzs
v O b. * . .  V . .1 _ A  ___t___ A l ___ r ___

3 O B R A F Z A  3.
75

a «.ouawwiav «A |̂o«SA VáárWMb kLO UV9UM3U t*6 B UUH*
rénta y  **o$, 6 cuarenta y OQatco oabaliar!m  de te- 
----  * j¡l '  • 'I i'WSi 1-f á.«a»icutO ,y VUUbáV uaumitPl IDB uo ie*

ibrea de todo grsvámen cuyo terreno so ha­
ya hoy siendo jaritdiceion de Holgnin distante d- 
esta olndad diez leguas, y  el cual vende á razón 
de una onza uro oahallerjs; dicho terreno es humo 
para laorianzade ganado vacuno, cabalUree y  
oeidos. ó igualmente es bueno para agr onltura 
ala embargo de que tiene paites b ija  pero no ane- 
gadiso. Tiene adetnis buenas montanas de molle­
ras de caliovas y  oedreria oon aguadas fértiles á 
todo rumbo pues el ta l terreno está presentado en 
el oentiú de tre* poiOacinne* siendo estas, Baya- 
loo, Holguin y  Tunos. Informará en Hayamo sa 
propietario. 196

UNICO VINO ACREDITADO
ilo la i>ro])ledad del

ESCMO. Sfi.D. ÍIO V  lECASDJ.

F l iN D IC lO N
T  SHAS TALLES DE MAQUISAKA.

Montado mi ta ller á la olturaqne esta Capital re 
quiero, ofrezco eecvír al pfiblico en ou&nta oíase de 
icabqjo de maquinaria eo me confie. Y  al efecto, 
cuento oon los aparatos más moderno* y  neooso- 
rioa ut objeto.

Mi norma consisto en trabojM mEoho, baj-.tc, 
pronto y  oon asiilnldad,

ttab^cs qnn salen d* este taller todos llevas 
o de la ptrfeoolon. Tambiso se vende toda 

di&riade bronce y
el sello Ítrfeoolon. _____ _

uaria. FuntUuion

Prevenimos á todos los eonaumidorea de la refe­
rida marca, pidan siempre Vino do D o n  E l o y  
4 - v 0 « i i i6 a ,  sin suprimir el nombre, pues de igual

que
V — . . . aa • ..«^ • a a a ji • w s  *• UAJA««aCif W U Q o  «SA? SI

apellido están vinos de Im ita c ió n  con loa 
al consumidor pueden eng.¿fiar.

IlESTAURANT

L A S  T U L L E R IA S .
Por el próximo correo de Espafia se espera la 

llegada de sn fundado’- que desea realizar su ven-
'  O n  O  1 A ,■ A  _____.. 4  -J  e
AAcĵ sbua «u 4<sMu«4áv' «jue tACbea t'euuLtu* bu veu*
ta, aei como las finoss tabanas de sn propiedad á
n  r1 i a « t  k  a  a a m  « . a  a .  A . ._  . . . . . . .  _quien podrán hacer ]iro¡ ocicior.e* los que do-seu 
adquirir dicho r— >----- - ------- -- - - '— , ------------- eatab.«cimiento cenó sin loa refe­
ridas propiedades. 245

Barbería y Peluquería.
Por haber mejorado de fortuna, se vende «1 acre­

ditado y  antiguo eetableoimiento de peloquctia. 
barbaria y  perfumería y  quincalla, conocido por 
La  Trenza. tl'E eilly  n? 53, Habana.—JotéSaúla- 
rriaga. 266

Adraás de las justas reoonipeusas que por sos 
Mpeeiales condiciones y preparaciones bá obteni­
do este Vino, H cual logró la mee alta distinción 
en la Expooiolon Nacional Vinícola de Madrlí 
üniea marca que mereció diploma de Honor oon 
Atimerae medallas eu las de Vieoa, Filadelila Cá- 
-liz, y otras ba mereoiilo nltimamento otra alta 
dlaeinoion por el gobienm <t» 8. M. Alfonso XII 
premiado con la C i r a n  O i i z  de> la a lK * !  l a  
4 a l « l l < l a ,  n i  E x o r n o .  M r . D .  E l o y  l . e -  
o a n d o ,  d r  V a l l u d o l i d ,  por aua granaos ade­
lantos, perfección en oi cultivo de sos extvuses vi- 
fiados, y elaboración esmerada de bus vinos.

Hay exietencise en todos ios almacenes de víve­
res de la oapital y dcl interior.

finicos importadores en esta Isla

C laud io  G . 8 aen z y C?

16 LAMPARILLA 16.
bp 184

161Se cíiuapr* bronce y  cobre viejo.

i A T E N € I A > Ñ !
Extraord lM turia

KBh'OBHA 
en la máquinadoooeer 
lie la éJraa  Cofu» 
p a u la  A m e r ic a »
Ha, ó treinta ¡tesos bl- 
Uetea; garantizadas por 
tres ofioB.

]OJOI—Toda máqui­
na que no lleve en la 

lancha JOAN MA- 
20M, tinloo agente en 
liaba, es folsIcaiU 6 de 
nso.

^ .  v ia t s v i o *
^ , oono^rnlente al rami>,
Máqninas de ealar madera y  metal.
Objetos de fantasía y  qnincalletís, recibidos filtlmaments de loa Estados Unidos, á preoio.

JOSP. G O y Z A I ,E Z  A I .V A R E Z .

74  O - M E I L L Y  7 4 .
A LOS SEÍÍORES

H A C E i A o o s  r  mimi
A B O N O S  C O N C E N T R A D O S

*® ^^«'l*l«ítltím a da Manila é ímitaflíoa. l a a t r a m c H t o r  d r  «rrlm iiinM  i .  . 
pata  eaácar. x T lo liH o e  de todes olaees D o n o k l i  d ^ l «  S .m Íf ií?  » «  l í t  * ^ *-*« V ** ‘*®*’ '»

hierro y  plomo- F í n l u r a a m e U l - o a s y  oomone.. M a « a i n ^ l n ¿  í d „ * ^ j I V ^ i V '5 Í*** 
fraooesas i.iiras para válvu la  y  & *. R e T o l i - r d o r M A A  - í *  L í« « « a a
W adawoith, M artín-* V Longman E fectos iia v á iM L ? M ¿ a o l5r^ Ú a lv iV í^
silo*, quemadores, mechas. b V b illo e  y  aceite p a r V o l n í e ^ X u b í l f e  d í  ^ L ám p aras, d.pé

LITZ B R IL Ix A líT F .
A Y í i L O N  1 2  Y  P A V I A

M A . T A . K Z A S ^ .
10727

ANUNCIOS EXTRANJEROS.
EXPOSITION b? UNIV‘*1878

f Médaiile AOr ̂ Ĉroiii,CheTilier
LES PLUS HÁUTES RéCOMPEHSES

NUEVA PERFECCION
" V  e r d a , d e x a k .

I ÍG [l¿ .C O L O im
dastilada de las plantas por

E. c o u d r a y
PERFUMISTA-aUlMrCt)

PARIS 13, calle d'Engbies, 13 parís

vohios o[ QggNiio
O O B R A »-  ^o o b r a l

A ILA MENTA AMBOAHA
_ El ma/orOttodoe lotaeitr.ñcoe 

^ ^ p i o l i a t H s la r id t s m j^
Todo el mundo cqnippeni

Spriancla que se da á la co 
lentM y á la til¿lone de ta 1

irende la extrema tm-
- conservación délo*

orig in a r  ̂ Itp ro s . Nadaslgninca e T p fe c t o ^  
üoportanítí e *  e l resultado. — NueUros i » l -  

emplean solos ó  con ciMUmileirAgxa

Paria, »esKcu ra>xco-ais»*xo «oaroaoH*.
Gnndet reUJeu para Jas eemprtt ai mor matar

®  S u p er lo r ld a d yS ico n o m la  icconles-
taWes sobre todas las Aguas de Colonia 
msíj reputadas para los usos del t o c a .  
SOA "¡lara el uso tntemo como V u i-  
S S K A M U Í .

.tavmaí, SU pír/wjflí de tanta distinción 
la recoiuleudi para el Pañuelo.
Depósitos sp Msai ds loi ptIpcIh IM PgrfsnlsDs, 

Boticsrios)  Piluqusm ís  imtJS AHfillllU.
' • • • B B B M B B B

P R O D U C T O S
Eiá M > t

J. P. LAROZE
.ipuLéts ytr t. L m  i t  U ,isw  It i tr iiJ

» ( I  > /*£ t O $  f . j i ' X -  -  - f  \ ! J , N  - ¿

r  «9IÍJI

MECCION¿MAüLfX“|
Al

I V I  A . T I G O

Ezclusivamente preparada 
con las hojas del itá tico  dal 
Perfi, ha adquirido esta 
inyección en algunos años 
una reputación universal, 
imra en poro tiempo los 
llujos los más tenaces,

Depósito es Paiua 
CRliaADlTyC‘ .l,t.liti«st

ds tcru ia  ds aaraaja amarga coa

Y o d u r o  d e  P o t a s i o
Kemedin infalible rontra la. Ar~ . ■onra ra- 
crofuloeaf, lu’ rrcnlrAc.r. oa-—V;-,, , 
m iírifas. lo i tun~e-es /■<-•.., ' i .  nl^uli-. ■■ 
del ffcho. lo* acrnlc’itr’ >.• T** « < / ,
ríos y tírcu ir io t ,

Jarabe Laroze
Cada frasco Uera la marca

de fábrlou, la tírma 
OBIMaULT 7 C* y el sallo 
, del cjobierno trancéa.

P A S A  IiA

CAN A DE AZUCAR Y EL TABACO,
i m  O IXI*EÍ¥l>ORFF.

A C iE N O IA  O EN ER AT j yam la Isla de Cuba oxcluflivamente y
Unicos Importadores.

' A l.S K T A ; i-on Os que sm n c lss  máquinas amut 
eonas sis serlo.

lUlHaa d e  p le fra r , Id em  *le * l<sar
lo oonoernientc o! ramo,

CSUtMM BLU

ydTt'̂ c*
S e  C A H X D on en  toda clase do máquinas garoa 

ídolos.—AO E N TK  O KN& BAI. pata U  i?ia detlván.
Ouba

51
j u a j v  M j i x i i J v - .  

O - T l K l L T . e ' Y 51
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X X X V II,
En la plaza de armas de Uontaignae, se habla discutido j 

aprobado entre el abata Midoo y Marciai de Sairmense, las con 
diclooes de evatioD dol barón de Escorva). Una dificultad se 
habla presentado desde lasgo qne estovo á panto de romper la 
negociación,

—Devolvedme mí carta: decía Marcial, y salvaré al barón.
—Salvad al barón, respondía el abate, y os entregaré vcestia 

carta.
Pein Maroial era nna de esas natnraiesaa á quienes eztspcta 

hasta la sombra de la contrariedad. La ¡dea de qne pareciese 
eeder á las amenazas cnandoen realidad no codia mas qne á las 
lágrimas de Maris Ana, le cansaba horror.

—lié  aquí mi ditima palabra, stllor enra, ptonnnoié, entro 
gadme en segnida ese borrador qno me aiiaocó nna astnoia de 
CbsDlouintan, y  os juro por el honor de mi nombre qne cnsnt<i
humanamente se pueda hacer por salvar al barón, lo haré___
Pero Si msoifoatais desconfiar de mi palabra, no hay para qoe 
oontinnar esta cunverascion. Boenas noches.

La situación era deseapoiada, el peligro inminente y el t'em 
po escaso ,.BI tono de Marcial aonnclaba nna leeolooion irqiin 
biautable. Podía vacilar ano el abstet Sacó la carta di, su bol 
aillo, V tendiéndosela á Msreia'.

—Héla ftqnl, caballero, piooanu'ó con vot aolemur, acordaos 
qne acabáis da obligaros por el honor de vnest/o nombra.

—No lo olvida:V, sefior cora.. .  .Id á bntcar Isa cnerdas.
De este modo iiabian pasado las cosas. Fácil es, pnes, cuai- 

prender el dolor del abate Midon al preoenclar la espantosa 
calda del barco, y  sneatnpor al saber por Manricio qne las cner­
das hablan sidocottadas.

—Mi confianza leba matado, pensó.
8m embargo, no podia resolverse á cargar sobre Marcial 

esta execraVle accloo. Acosaba tal profnndidad de infamia é 
iiupudencia, qne es rarísimo encontrarla entre los hombres me 
Dores de veinte y cinco sfios. Pero sobre aquellas eanioiones 
involnctarias estaba la enérjica volnotad del saceidote; nadie 
pndo íospechsr el secreto de sn pensamiento. Permaneció dne- 
fio de sí, y  con las apariaooiSB de la mas inalterable sangre fría 
prodigó los primeros cuidados al barón, y arregló los detalles 
de la lioidft. Cuaoiio vió á Mr. de Escorval instalado en casa de 
Poignot, y  alejarse la comitiva on dirección ó la frontera, respi­
ró con sati^facoioit.. .  .E l mero hecho de haber podido soportar 
el barón las fatigas del trasporte, acusaba en nqne' pobre cuer­
po destrozado ana intensidad de vida qnenobnbiera podido 
sospeobarse. Lo importante por lo tanto era proonrsrse instrn- 
mentoa d© cirnjía y los medicamentos qne exijís el estado del

— 4;ió —
—Algo de esto era lo que yo me figarabs; dijo. Creedme, Mr. 

Dnbois, nooa duteogsia aquí por mas tiempo. Loqoe  yo he 
ViSto Otros lo pueden ver también; sobre todc, onidad de no 
advertir al hnste'ero do vuestro partida. La* esplicacionea qne 
habéis dado no le h»n aatitíecho; solo el inteiés le ha cerrado 
la boca. Sabe que teneis dinero, y aiiéntras lo gastéis en sn 
casa se callará. .. .S i supiese que ibais á escapar tie sna manos

Los Sres. Todd, Hidalgo y Cp.
,  ̂ ^ H A B A N A .
D o s  A b o n o s  C o n c e n t r a d o s  s o n  l o s  ú n i c o s  q n e  e n  e s t e  p a í s  s e  

v e n d e n  s o b r e  a n á l i s i s  g a r a n t i z a d o  y  q n e  e s  e l  s i m i e n t e :

OIM  UnOAS DB ADOHO CONTIRHXB;

KANANGA
del JAFOR

RlGftUD & C
Parni/niitai 

t, tM Tinsiit y 
,47, Ivm* á* l’l|tri 

PARIS

lAgaadaî ananga
es la locion mas refrescante que pueda
imanarse para ios cuidados "dél^cúüs 
ydelrostro;----- ' - - -V ........... vertida en el agua destinada
a lavarse, da vigor al culis, lo blanquea 
y suaviza dejándole un perfume delicado 
que aprecian las damas mas elegantes.

De venta en todu las Parfomarias.

ds corteza de osrsajs oaurge. 
fteconierdado eOcaimeet* por iod o , i_ , 
facultativo» como regu/adar p e r fe ^  „  j ,  
toda» ¿ai ^uncioíie$ d t l €9tóntaa9 -  
ínítfjítnoí. y *09

Jarabe Ferruñnoso
d* coneui de tartaja 

}  desattsia tnoir *, coa
P r o t o - y o d u r o  d e  H i e r r o

I 1 e iu d o  l.quhfe V* * l
I* iiioeuUcion di-l I s ie n o  en luí e x » -  u.
dtd^“ Wunc.4., irrcQuI.-.n.

Jarabe  Sedativo
fie caí leu d» otruja oairga <»•

B r o m u r o  d e  P o t a s i o
9 " '? ? ‘ í* 'u em e  puro, r -  vi m *. e. .t ,.;, , ,  
iiifriibL. ,i. t.J , |*„ r.Jn.xi,t.-» , ,í-, i,, 
afrcc,o>>rt ,in, .orrntca■. de tas i i e u .^ j :^ ; .  , 
y i^Sfnrnp.riiis, fli las »ietira/viu». ix
ncroi y ,.| ¡ ,
daror.cc io. ,

exMx n de vente en to iie »  te* bueniej 
^  V t , «  neciaty  O rocoeP iaedeám eríoe .

P A R A
LA Oa S a .  Bn TXBXOO

Amouloao no vo lá til.. 
Foefato de ool soluble.

Inaolnble...
libro*.

de potasa.
en OTO da ̂ tonelada do 2,000 libros etpaBoloé'M’ do pei;*'..,. 85 70

Deseosos de ofrecer á los compradores toda olase de seguridades respecto á la 
bnena le  con que tiatomos y evitar sospechas infundadas, ofrecemos garantizar la com* 
poiidon de nuestro abono y si en algnn caso EXCEPCIONAL Bnoedíese qne se hallar 
una diferencia de inénoa, estamos dispnostos á ofrecer la correspondiente «impensa-* '* 
em Jamu anmentar el precio, para loa casos en que la diforenoia resaltase en fr'/r 
comprador. 903b

EXTRACTO da! INFO'
de la Acxiiemia d ' 

de Por"
,íM£

Ifodiciua

La;. Cópa
. ix s  d s  R a q u in  se

. 0 0 ,

jt del

tened^_or segnro que hablarla....

é

..it!---- aefior, cómo p a rtir !....
—Dentro de nn par do dias ia jóven estaiá de pié, intertom* 

pió el doctor.
Pareció refl-jxionar,sna ojos sa velaron como si lasitoacionde 

Manricio le trajesetetiibies memorias,ycon vos profnndaafiídió;
—Y  creeilme, amigo mió,en la próxima aldea deteneos y dad 

vnestro nombre á la sefiorita Lachenenr,
Tal sorpresa se pinló en ni rostro de Manricio a! esenthar 

esta propoMcion, qne el médico creyó haberse esplicado mal.
—Quiero decir, insistió con cierta amargara, que nn hombre 

honrado no paeds vacilar en dar su mano cuanto antes poslb’e 
á la desgraciada jóven qne ha perdido.

E l consejo Labia parecido casi ridículo, la lección le i iriló 
—Caballero, esclamó, habéis rtfiexionadoon lo que me acnii- 

sejaiet Cómo qaereia que prosoiito y condenado á muerto como 
estoy casi de seguro, me procúrelos doenm&nfoe nccvearios
pava nn tnatrimuoioV___

£1 médico movió la cabeza.
—Perdonad!---- No estáis en Francia, Mr. du EsCorval, sioo

en el Píamente___
-Razón de m as....
-N o . porque en eate pata es ann posible caearso, sin las for 

maiidades que os pteceupan 
—Manríoio comenzó á prestar atención.
—Es acaso poaibleV....esclamó.
—Sí, que haya nn sacerdote que consienta en vueatia anión 

en inMrlblroi en el rejistro de en parroquia y  en dsroa nn car- 
tmeado, y estaréis nnido tan iodUolnblemente que nunca
tendríais el divorcio de la córte de Roma___

Sospechar de la verdad de estas afirmaciones era diflei! 
embargo, Manricio dndaba anu. ‘

—De modo, oabailero, preguntó vacilando, oreela posible ano 
enenentre nn sacerdote qne consienta.. . .  ’

El mMico callaba, hnbiétase ditho qne sentía haberse 
avanzado tanto en negocio qne no le pertenecia: poro de renen- 
t6j 000 tono brusco prosigaió: ^

--Eacnohadme bien Mr. de Escorval. Voy á retirarme; pero 
antes tendré cuidado de recomendar á la enferma macho eier- 
C IC 10 ....88  lo ordenare delante de vuestros huéspedes. Por 

BL AQ IK TK  DS PO LIC fá .— 109

I.DN ni&qstlia 
sm n  d e  c e a e r  d e  
N e w - l f o m e  son
nn modelo peri'eotn 
do senoUlea, fuerza 
y  belleza. Obtuvie­
ron e l primer premio 
y  diploma eu 1872, 
on la á'eria dst In »  ’ 
títiito Ainerioono 
Netv-Tork y 
mevjjf^io • ?ri- 
posioioo ' oa laU x- 
rte l o  Centenario 

,3P. ..re , Tambiso

fiálEND'̂ ÎOS
PARA

.avjoron premio

UniOD* agentes pora

en la  Kxposli 
Matonoaf.

1 8 8 3 .
HállHUAd j f t  de Tent*, A precio* «am eacate  iqó 

diooe, eo de

H .  m  H E I N E N a  
O B B A P I A U .

H A B A N A .

JOSf. »BM T CP.
0-REIL.U^ Í12

A L  LADO L'E LOS PANORAMAS.

Alagrnétismo animal,
sonambulismo, fenómenos sorprandentes, realas 
patamaenetiaor, ouroeiones por este poderoso fini­
do eto., 1 tomo 5ü centavo». Calle de la Salud 
li? 23. 191

B IMPRIBOf'

,  LIBROS BARATOS.
se compran en peuuefias ó grandes partidas, 

Mqnilan para leer á dumioillo v «e  vcndin muj2  .  f  . . . . . .  —  —  —  ,T le o  V tA liA C 'Z J  U J  U  1
rato* por tener gran surtido. Obispo 106, on
Pv^̂ ta- 162

ob-

, nfn

ClHl DE IZDCar
OBRA NUEVA.

De venta desde el dia26 de Enero
y  p ra c t ic o  de la

Air A'milftDU, un tí>tn\ft dt» veata en ía Librería Nar 
oional y txtranjeca de M. Alurda, Libreto y Co- 
miHonJeta.

O’EEILLY 96
197

APUNTES
K 8 T ,A V IV 0 a  A  ],M H

m  LAS AJVTTLLA8
K immisi! MfuiBi II u n  j  n

D IS C F U S O
U ID O  XH U  AB AL AOADXUIA ÜB QIKMCXá 

I fá l I ia A t ,  n siO A S  T  NATDBALXS DB LA 
HABAMA XH fiBSIOH DBL 9 DK SBlUBa 

BBS DB 1877 T aiaDIXNTBS 
POS BL 80010 DS MBIUTtj

aiifi, P, BESITO ÍIIE.S S. J.
Direetor {(el ObMPvatorto Magnétieo y 

fenmiógloo fiel Real Colegio tl« Befen 
, . ., **? *■ OompaBla de Jews.

do halla de venta al precio de 84 en bUle- 
tss de Banco, en ios puntos slgolentea; 

Imprenta L a  Voz db Cuba, TeDlaate
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ík'!on€-i ydlgez- 
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l Cada frasco liara la firma GRIUAUí ' y al sallo dal Gobicr'z

Im o r e n ta  L A  V O Z  D E  C E B A , T e n l«n te > B e y  38.
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